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O p t i m i s m o n o r t e a m e r i c a n o e n 

l a C o n f e r e n c i a d e S a n 

¡ e n f a d o f r e c e e n m i e n d a s a i 
proyecto d e tratado d e p a z c o n e f Japón 

San FrsnciscQ, — • Les r u s o s l i an 
h r & e n t & & < t r ece e n m i e n d a s a l p r j y e c : . g 
ÍÍC t r .a .adu de p a z c o n ei J a p ú n . t n 
t l i a i s a l i c i ' . a n q u e sea r e c o n o c i d a !a 
s h e m n n d e ¡4 C h i n a c o s a u n i s i a sob re 
F o r m o s a y M ó n c h c r i a y de R u s i a - s c -
Ure l a m i l a d m e r i d i o n a l d e l a . is la de 
í j a j n l i n y las is las K u r i l e s . P i d e n t a m ­
b i é n q u e Es tados Un idos d e v u e l v a a l 
j a p ó n las i s las q u e en e l p r c y e c l o q u e ­
d a n b a j o f i d e i c o m i s o n o r i e a í n c r i c a n o . 
S e g i c r e n la p r o h i b i c i ó n de p e r m a T i c n -
d a d n t r o p a s e x t r a n j e r a s e n e l J a p ó n , 
r e s t r i c c i ó n de l as f u e r z a s a r m a d a s j a ­
ponesas y p r . h l b i c i ; n e s en o r d e n a la 
i n s ; . r u c c i 6 a de f u e r z a s de r e s e r v a , u t i ­
l i z a c i ó n de a r m a s a t ó m i c a s o b a c i c r i o 
l ó ^ l c A s y de l a f i r m a de c u a l q u i e r 
¿¡ l ianza cení c u a l e s q u i e r a p o t e n c i a que 
c o m b a t i e r a a l J a p ó n en l a s e c u n d a 
g u e r r a n i c n d i a l . 

A d e m á s p i d e q u e no s e c o n s i d e r e 
\ l í e n t e e i t r a i a d o m i e n t r a s n o l o r a -
M l i q u e ta m a y u r i a t i c las n a c i o n e s 
o r i e n t a l e s , e n i r e e l l as C h i n a c e m u n i s -
in y l a r e p ú b l i c a de M j n y o l i a y r e s -
p e c l u de la-} r e p a r a c i o n e s p r o p e n e que 
se c e l e b r e u n a c e n f e r e n c i a e s p e c i a l 
entre j o s r c p r c s c i i t p - m e s de l j a p ó n y 
d e sus r m l i s u a s v i c t i m a s . C h i n a co 
m u n i s t a , I n d o n e s i a , F i l i p i n a s y ü i r m a -
n i a . ' — t f e . 

N U E V A ÍMTERVENCION DE GROMYKO 
San ' F r a n c i s c o . — F n ^u i n t e r v e n c i ó n 

e n la ses ión de la t a r d e de ayCr , el 
í ' d e y a d o s o v i é t i c o G r o m y k o , d i j o 
q u e e l p r o y e c t ó a n g l o i i o r t c a m c r i c a n o 
de p a z con é l Jap¿»rj no t e n i a n a d a de 
c o m ú n con u n a u t é n t i c o a c u e r d o de 
p a z e n el E x t r e m o O r i e n t e . Se d e d i c o 
a u n a l a r g a d e n u n c i a de l m i l i t a r i s r o u 
j a p o n é s y d i j o q u e n o hab ía n i n g u n a 
c l a u s u l a en e l p r o y e c t o p a r a " t r a t a r 
c j n e l m i l i t a r i s m o j a p o n é s , que está 
l e v a n t a n d o n u e v a m e n t e la c a b e z a " . 

i;i v i c e p r e s i d e n t e de la c o n f e r e n c i a , 
e l a u s t r a l i a n o S p e n d e r , le r e c o r d ó q u e 
ivu t e n i a d e r e c t o a p r o p o n e r e n m i e n ­
das . S k i a b F n d o n a r l a t r i b u n a G r c m y -
l o , d a n d o m u e s t r a s de i n d i g n a c i ó n , 

• s e ' v o l v i ó a l p r e s i d e n t e y d i j o q u e , 
puesto" q u e no rebasaba los sesenta 
m i n u t o s conced idos a cada d e l e g a c i ó n , 
t e n i a de recho a dec i r d e n t r o de éste 
l i m i t e lo q u e l e p a r e c i e r a . E| p r e s i ­
d e n t e l e a u t o r i z ó a c o n t i a u a r -y e n ­
tonces e l d e l e g a d o sov ié t i co p r o p u s o 
!<••.. t odas las í u e r / a s (le ocnpac io i i j 
f u e r a n r u t i r a d a s ' d e l J•»;>'-»» en e l p l a - l 
/ a d e i n v e n t a d i as a p a r t i r de l m o -
m e n t u en q u e e l t r a t a d o e n t r a r a e n , 
v i g o r . C o n a r r e g l o a la; , c o r m a s de 
p r o c e d í i n t e n t o es tab lec idas p a r a ta 
c o n f e r e n c i a , esta p r o p u e s t a n o . t i e n e 
c a r á c t e r de e n m i e n d a . 

S e .supone q u e l a d e l e g a c i ó n s o v i é ­
t i ca se n e g a r á a f i r m a r el t r a t a d o 
b a s á n d o s e e n l a ausenc ia de la Chivia 
c o m u n i s t a a e n n o h a b e r s i d o a c e p t a ­
d o su p r o p u e s t a . L a sesión de l a t a r ­
de t e r m i n ó a las 2 .07 ( h o r a e s p a ñ o l a 

. d e l d i a 6 ) . 
E S P E R A N Z A S QUE SE DESVANECEN 

San * F r ? n c i s c o . — L a U o i ó n S o v i é t i c a 
es l a p r i n c i p a l d e í e n s o r a de la C h i ­
na c o m u n i s t a e n las r e u n i o n e s i n t e r -
n j c i o n a l e s . E n los c i r c u i o s n o r t é a m e 
rica»;.os de San F r a n c i s c o se p o n e de 
r e l i e v e q u e con su d i s c u r s o , G r o m y k o 
ha d a d o l a i m p r e s i ó n de q u e r e r d e s ­
m e n t i r l os r u m o r e s q u e c i r c u l a b a n m á s 
o m e n o s l i b r e m e n t e en las c a p i t a l e 
o c c i d e n t a l e s ace rca de d i v e r g e n c i a s en 
t r e M o s c ú y P e k í n . 

l o d o e l l o hace desvanecer l a s e s -
p e r a n ¿ a s q u e t c n i ^ i a l g u n o s c i r c u i o s 
o c c i d e n t a l e s c i n c l u s o la c r e e n c i a de 
que Rus ia es taba c a n s a d a de l a Sue 
n a de Corea y que e s t a l » d i s p u e s t a 
t e r m i n a r l a . 

v Respec to a los t r ece p u n t o s de G io 
m y k o se hace cons ta r que n o ha cons 
l i t u i d o so rp resa a l g u n a , p u e s t o que 
í u o r o n d e f e n d i d o s y a más o m o a o s 
en todas l as conve rsac iones q u e cele 
b r a r o n l os n o r t e a m e r i c a n o s c o n los 
rusos e n t o r n o a l t r a t a d o de p a z j a p o - I 
s«s. É l d e l e g a d o b r i t á n i c o , K e n n e t h j 
V o u o . g t r m a n i f e s t ó es ta m a ñ a n a que 
son i n c o m p a t i b l e s 1Qs m é t o d o s d e los 
rusos y de l os a n g l o n o r t c o m c r í c a n o s 
r e s p e c t o a l J a p ó n . " S o n d o s ideas 
c c m p l e t a n v n te d i s t i n t a s — d i j o — que 
n u n c ^ p o d r í a n ser u n i f i c a d a s " . 
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LCS N O R T E A M E R I C A N O S CREEN O L E 
E L T R A T A D O SE F I R M A R A E L S A ­
B A D O 
San F r a n c i s c O y — L a delegacióc" n u r -

l e a m e r i c a n a en !á c o n f e r e n c i a c.-la sor -
p r e n d i t í a p o r Ja l a p i d e / t o n q i v . \uuv^ 
ch.a l a c o i i f e r e n c i a de San t r a n c i s c o . 

Eí Rey Talal I 
de Jordan ia jura 
f idelidad a la 
Con s t i t u c i ón 

U lira le loé tiiilaiio i 
ÉITÉ 

A m m á n . — K n u n a u t o m ó v i l descu 
b ' e r t o y a c o m p a ñ a d o d ^ su h e r m a j i o 
t ! E m i r f ^ i i í , e l R e y T a l a ! de J o r d a ­
n i a Se t r a s l a d ó de l a e r o p u e r t o al P a r ' 
l a m e n t o p a r a j u r a r f i d e l i d a d a la Cons 
t i t u c i ó n . Una g r a n m u c h e d u m b r e s< 
c o n g r e g ó a l o l a r g o de ios c i n c o k i l ó 
m e t r o s de r e c o r r i d o , p a r a d i s p e n s a r 
a i n u e v o M o n a r c a us g r a n r e c i b i m i e n 
l o . A n t e e l e d i f i c i o d e l P a r l a m e n t o se 
b a i l a b a f o r m a d a i x i a g u a r d i a de h o n o r 
a la que pasó rev i s ta e l R e y , m i e n ­
t r a s u n a b a n d a m i l i t a r in terpretaba 
el h i m n o n a c i o n a l . 

A l e n t r a r en c i sa lón cíe sesiones 
los d i p u t a d o s y senadores a c l a m a r o n 
v a r i o s m i n u t o s a l Mc taa rca . pues tos en 
p i e . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a T a l a l I 
t r a s l a d ó , c o m o y a h a s ido a n u n c i a d o 
a l l u g a r d o n d e se e n c u e n t r a e n t e r r a d o 
su p a d r e , e l Rey A b d u l l a h . — L f c . 

11 19 
Sus c o m p o n e n t e s c reen q u e e l t r a t a d o 
será f i r m a d o e l sábado po r todas las 
•nac iones m e n o s R u s i a , P o l o n i a , Che ­
c o e s l o v a q u i a y aqaso I n d o n e s i a . Es te 
o p t i m i s m o es ta e n s o m b r e c i d o p o r los 
m a n e j o s de los sov ie t s y - s q s a l i ado» . 

L f l SESION DE A Y E R 

San F r a n c i s c o . — E l d e l e g a d o d e l 
S a l v a d o r f i ó e l p r i m e r o en h a b l a r , e n 
l a ses ión de h ^ y , p i d i e n d o q u e se c v P e 
a t o d a e u s t a e n e l J a p ó n le q u e ha 
o c u r r i d o en C o r e a , a c o n s e c u e n c i a de 
la r c U r a d a d e las f u e r z a s e x t r a n j e r a s . 

E l d e l e g a d o n o r u e g a t a m b i é n se 
m o s t r ó f a v o r a b l e a l t r a t a d o de p a z , 
p e r o después e l r e p r e s e n i a n í e e g i p c i o 
se cpjUSí a las c l á u s u l a s r e l a t i v a s a l 
c s t a c i : n a m i e n t o d e f u e r z a s e x t r a n j e ­
r a s en suelo j a p o n é s . 

Los d e l e g a d o s de I n g l a t e r r a , La:)--! 
C c i l á n , Costa R i c a y A f r i c a de l Sur 
se a d h i r i e r o n a l p r o y e c t o de t r a t a d o , 
s i endo , m u y a p l a u d i d o e l r c p r e s e m a n t e 
de C e i l á n cuande h i z a r e f e r e n c i a a las 
r e s t r i c c i o n e s de la l i b e r t a d en la U n i ó n 
S : v i é : ¡ C ñ . 

'Las d e l e b a d o s d e T u r q u í a y B é l g i c a 
f u e r o n a s i m r s m o p a r t i d a r i o s de la r á ­
p i d a f i r m a d e l c o n v e n i o p o r c o n s t i ­
t u i r un pas;; i n t p c r í a n t e h a c i a l a p a ­
c i f i c a c i ó n de l m u n d o y s e g u i d a m e n t e 
se l e v a n t ó la s e s i ó n , a las ¡ 9 . 5 0 {h : r a 
e s p a ñ o l a ) . — E f e . 

MUCHOS . 'EFES JAPONESES Q U I E R E N 
UN PACTO S E P A R A D O CON C H I N A 

h a n F r a n c i s c o . — M u c h o s de Igs 
j e f e s g u b e r n a r r í c n l a l e s d e l , Japón d e ­
sean la f i r m a de u n p a c t o de p a z p o r 
e s p a r a d o c o n la C h i n a n a c i o n a l i s t a , a 
l a q u e c e n s i d e r a n cerno v a l i e s a a l i a d a , 
c u y a s f u e r z a s d e b e r í a n ser . u t i l i z a d a s 
p a r a e x p u l s a r a !cs c o m u n i s t a s c h i n a s 
de C o r e a , d i j o • h o y a q u í u n o de los 
m i e m b r o s d e la d e i e g a c i ó n j a p o n e s a 
q u e a.sis:e a la f i r m a de l t ra iac ío de 
p a z c.'jn su p a í s . — E f e . 

- 0 — 

í é n 
a! embajador i 
en Lima, señor i 

España 
asti 

l i m a . — FJ e m b a j a d o r señor Cas-
t i e l l a y su esposa , han sa l i do p a r a 
L í p a ñ a y R o m a , V i a Nóeva Y o r k . E l 
a e r o p u e r t o c'e L i m a ' se r>all?ba m a t e ­
r i a l m e n t e a b a r r o t a d o d ^ i í - o a e n t u s i a s ­
ta m u l t i t u d que les t r i i / u l ; ) una e m o -
c i o p a d a e i n o l v i d a b l e d e s p e d i d a . 

E 

Fin el m o m e n t o 
p u b l i c o t r i b u t ó u n . 
señor C ast i e l l a , dá 
p; :ña y a l P e r ú . — 

Jai t i d a 
v í ' c i un 

L i ­
lac. 

UN P C I I T í C C B F A S l L E S p 
Q U E . V I S I T A R A E S F A f L 
Río de Jane i r o , — í iá 

do p o r el p r e s i d e n t e de­
p a r a represcc . ta t al Bi¿ís 
f o r e n c i a M u n d i a l de D o c u m e n t a c i ó n , 
que s^ ce leb ra rá en R o m í , eí d i p u t a d o 
Vasconcelos Costa . Ta i 
rá e l v i a j e pa ra est 
D i n a m a r c a , I n g l a l e n 
tanda, España y P o r ! 
1 ac ión a dos can l u ar 
b l i c a y con el coopc 

ido d e s i g n a -
a R e p ú b l i c a 

en la C o n -

i a p r o v e c h a . 
en S u e c i : 

r a n c i a , l i o 
asun tos r e -

s t r a c i ó n pú-
i s m o , — A n c o 

CONVERSACIONES H I S P A N O - • 
F R A N C E S A S 
S a n t a n d e r . — F . n l a U i . v c i j i d a d Pon 

t i f i c í a ele C o m i l l a s l i an dado c o m i e n 
conve rsac iones u n i v e r s i t a r i a s z o U 

(Vasít a ú l t i m a p á q i m j 
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B i í b o o a p r u e b a 

de 4 0 m i l l o n e s 
para sus servicios 

u n ere §cíífo 

os; f ranceses y 
'M. rep resen ta 
c a r a g o z a , M a 
É V a l l a d o l i d 

Rey de Bulgaria 
en los toros 

F a l e n c i a . - E l r e y de B u l g a r i a , 
S i m e ó n I I , que c o n e l r e s t o de 
su a u g u s t a f a m i l i a se e n c u e n t r a 
en E s p a ñ a , a s i s t i ó e l d o m i n g o a 
l a c o r r i d a de t o r o s c e l e b r a d a ea 
es ta c a p i t a l . En t ! p r e s e n t e g r a ­
b a d o l e v e m o s j u n t o a su h e r ­
m a n a y unos a m i g o s q u e les 

f . t e m p a ñ a r o n . - - F o t o C i f r a . 

Una muchacha de 19 años 
se ha hecho pasar por hombra 
durante año y medio en un Parque 
de A u t o m o v i l i s m o de Valladolid 
Prestaba servicio militar como conductor 
de camiones, con gran pericia y disciplina 

V a l l a d o l i d , - U n a m u c h a c h a de 19 
a ñ o s , q u e se h a c i a p a s a r p o r h o m b r e , 
ha v e n i d o p r e s t a n d o e l s e r v i c i o m i l i ­
t a r d u r a n t e 16 meses c o m o c o n d u c t o r 
c e c a m i o n e s en u n P a r q u e de A u t o m o -
v i b í m o de l E j é r c i t o , i n s t a l a d o en e l l u -
g í r c o n o c i d o p e r La R u b i a . F i g u r a b a 
con e l n o m b r e de J u l i o G o n z á l e z F e r ­
n á n d e z . Se i g n o r a n los m ó v i l e s q u e 
i n d u j e r e n a l a m u c h a c h a a r e a l i z a r 
t a n a u d a z h a z a ñ a . 

D u r a n t e los 18 meses q u e ha p e r ­
m a n e c i d o en e l E j é r c i t o , se d i s t i n g u i ó 
p o r su p e r i c i a en l a c o n d u c c i ó n de 
g r a n e e s c a m i o n e s , así c o m o p o r st i 
d i s c i p l i n a , h a b i e n d o s i d o g a l a r d o n a d a 
con l a c a t e g o r í a de s o l d a d o de p r i ­
m e r a . D u r a n t e t a n l a r g o p e r i o d o de 
t i e m p o j a m á s i n f u n d i ó sospechas so­
b r e su c o n d i c i ó n f e m e n i n a , n i s i q u i e r a 
a sus m á s í n t i m o s a m i g e s n i m á s d i ­
r e c t o s c o m ^ a ñ e i o s de s e r v i c i o . Con ­
v i v í a c o n e l los h a c i e n d o í n t e g r a m e n t e 
l a v i d a m i l i t a r . 

cíe l impieza 
Calcúlase que Ja cosecha de arroz en 
Toríosa será de unas 70.000 íoneJadas 

! R e u n i ó n 
de la Comisión 
de Iniciativas 

Burgalesas 
i — — — — í - í 

Prepaiaiona de la mm 
visita del miaistFO lie Ote 
é Fiiltasa 

A y e r t a r d e , y b a j o la p r e s i ­
d e n c i a de l g e b e r n a d e r c i v i l , sc-
ñ^ r R o d r í g u e z do V a l c á r c e l , ce ­
l e b r o la C o m i s i ó n de I n i c i a t i v a s 
B u r g a l e s a s unta a m p l i a r e u n i ó n , 
p r e p a r a t o r i a de l a p r ó x i m a v i s i t a 
q u e e fcc ' .ua rá a n ú e s . r a c i u d a d , 
d e t r . r o d e l a c t u a l mes d e S e p -
i h ' m b r c , e ! m i n i s t r o de Obras P y -
b l i c a s , señor c ; n d u d e V a l l e l l a n o . 

L a s m i e m b r o s rie la Cc tn i s i óM 
t u v i e r o n un d e t e n i d o c a m b i o d e 
i m p r c s i c n e s s o b r e los p r o b l e m a s 
de m a y o r ¡ i n p o r t a n c i a p a r a l a 
c- .p i t r , i y p r o v i n c i a , s o b r e los 
cua les t a n t a i n t e r é s ha m o s t r a d o 
c i m i n i s t r o en su ú l l i m a c a n v e r -
s ; : ' i " n c o n la p r i m e r a a u í o r i d a d 
tlp l a p r o v i n c i a d u r a n t e su r e -
f i en te e s t a n c i a e n L a V i d 

L a C o r u ñ a . — T I m i n i s t r o de A g r i c u f -
t u f a , seño r Caves tany . al q u e a c o m ­
p a ñ a b a n ei g o b e r n a d o r c i v i l señor 
F a r d o ; e l p r e s k l w i t c de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l seño r D e l i c a d o y o t ras a u t o ­
r i d a d e s y j e r a r q u í a s , x t r a s l a d ó en l a 
m a ñ a n a de hoy a l a Escue la de A g r i ­
c u l t u r a q u e a i n m e d i a c i o n e s d e l a p l a ­
ya de B a s t r a g u e i r o c o n s t r u y e l a D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l q u e será u n a u t é n ­
t i c o c e n t r o m o d e l o e n su c lase. E l m i -
n i s t i o r e c o r r i ó las ¡diversas d e p e n d e n ­
c ias y r e c i b i ó m i n u c i o s a i n f o r m a c i ó n 
sobre ¿ i f u n c i o n á m i e n l o de l a E s c u e l a 
de A g r i c u l t u r a , que m e r e c i ó su c á l i d o 
e l o g i o . — C i f r a . 

P R E S U P U E S T O P A R A REFORMAR LOS 
S E R V I C I O S DE L I M P I E Z A P U B L I C A 
B i l b a o . — E l A y u n t a m i e n t o ha a p r o b a . 

do u n p r e s u p u e s t o de cua ren ta m i l l o ­
nes do pese tas p a r a la r e f o r m a d e los 
s e r v i c i o s de l a l i m p i e z a p ú b l i c a 
CONGRESO DE L A S O C I E D A D " F R A N 

CISCO S L A R E Z " 
B i l b a o . — L o s asamb le í s tas q u e ; xon 

currc<:v a l C o n g r e s o de l a soc iedad i n ­
t e r n a c i o n a l ' ' F r a n c i s c o S u á r e z " han 
as is t i do es t^ m a ñ a n a a u n a m i s a de l 
E s p í r i t u S a n t o , q u e se ha c e l e b r a d o 
en l a c a p i l l a de i a U n i v e r s i d a d de 
Deus to . L n la m isa ha o f i c i a d o e l o b i s ­
p o de B i l b a o , d o c t o r M o r c i l l o . 

Después de la c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
se r e u n i ó l a A s a m b l e a p?.ra p r o c e d e r 
a l a e l e c c i ó n de la Mes?. Recayendo 
la p r e s i d e n c i a e n e l d o c t o r M e d e i o s 
C o u v e a , p o r t u g u é s . 

Después se r e u n i e r o n las secc iones 
q u e d u r a n t e más de u n a h o r a d i s ­
c u t i e r o n l os e s t a t u t o s c'e ia s o c i e d a d 
i n t e r n a c i o n a l q u e , se c o n s t i t u y e aho 
ha en B i l b a o y q u e f u e r o n a p r o b a d o s 
T e r m i n a d a esta d i s c u s i ó n se t r a s l a d a 
íc«a a u n o de los sa lones de la Lhii 
v e r s i d a d , d o n d e se p r o c e d i ó a l a 
i n a u g u r a c i ó n de la e x p o s i c i ó n s u a r c 
c i a n a , q u e c o m p r e n d e todas l as o b r a s 
de este i n s i g n e / i l ó s o f o . 

C o i n c i d i e n d o con esta asamb lea han 
l l egado a B i l b a o c i n c u e n t a y s ie te p r o 
fe>ores y a l u n x i o s g r a d u a d o s de d i s 
t i n t a s U n i v e r s i d a d e s eu ropeas y que 
a s i s t e n a l cu rso i n t e r n a c i o n a l de F r e 
h i s t o r i a y A r q u e o l o g í a . 
F O R M I D A B L E CCSECHA DE ARROZ EN 

T C R T O S A 
T o r t o s a . — D e la zona l e v a n t i n a l ie 

g a n estos d i a s n u m e r o s a s c u a d r i l l a s 
d e b race ros q u e , s u m a n d o muchos c e n ­
t ena res se ocupar¿*; i en las faenas de 
s i e g a y reco lecc i ón d e l a r r o z , c u y a s 
t a r e a s han c o m e n z a d o i n t e n s a m e n t e 
en todos l os p u e b l o s r i b e r e ñ o s . Se 
c d i c u l a que l a cosecha de este año será 
a p r o x i m a d a m e n t e tíe unos 7 0 m i l l o n e s 
d e k i l o s , d e c x c e l e t e c a l i d a d , pues 
l os l i l t i m o s ca lo res h a n f a v o r e c i d o 
m u c h o la g r a m í n e a . 

F A L L E C E E L T E N ! E N T E * CENE RAL 
SCLANS 

V i t o r i a . ' — E n e l H o s p i t a l M i l i t a r h a 
f a l l e c i d o a c o n s e c u e n c i a dc una a f e c ­
c i ó n c a r d i a c a , el t e n i e n t e g e n e r a l de l 
E j é r c i t o , en s i t uac ión , d e r e s e r v a , d o n 
L u i s So lans L e b e c i á n , d ^ 7 2 años d e 
e d a d , q u i e n se h a l l a b a en poses ión de 
l a Meda l la M i l i t a r y e r a d i p l o m a d o de 
E s t a d o M a y o r . T a m b i é n d e s e m p e ñ ó el 
c a r g o de p i c s i d e n t e de l Consejoi S u ­
p e r i o r G e o g r á f i c o . 

L s t a l a r d e se h a e f e c t u a d o el t r a s ­
l a d o d e l c a d á v e r a M a d r i d — C i f r a . 

h i s p a n o - f rr».icesas o r g a n i z a d a s po r -1< 
" M i s s i ó n U n i v e r s i t a i r e L i a n c a i s " y U 
" F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a l ie C o n g r e g a d o 
nes M a r i a n a s l l n i v e t s i t c . i a s " . 

As is ten v e i n t e d e l e g ; 
o t ros t a n t o s esp¿iñoles 
a B a r c e l o n a , V a l e n c i a , 
d r i d i S a l a m a n c a , Ovíe . 
S a n t a n d e r . 

E n la p r i m e r s e s i ó n , en u n a m b l e n 
te de g r a n c o r d i a l i d a d , i a d e l e g a c i ó n 
f rancesa expuso la i m p r e s i ó n q u e te 
n i a n de España en e i o r d e n m o r a l 
r e l i g i o s o y p o l í t i c o ; c o í i t t s t a d a po r 
p o n e n c i a e s p a ñ o l a , quMjdó c l a r a m e n t e 
expues to su p u n t o de v i s ta respec to 
la v i d a f rancesa ¡-ii nyuc l l os m i s m o s 
el Í i orno»'. t.o% tiéTe'gééasr^e ' p i o n t f rtífó*' 
¡ o n a b i e r t a y s i n c e r a m e n t e po r e l es­
p í r i t u de f r a t e r n i d a d en q u e - t o d o s c o n ­
v i v e n . E l señor Co r rea V e g l i s ó n i n t e r ­
v i n o con u n a c o n f e r e n c i a ace rca de 
" l a conc rec ión de l as r e a l i d a d e s de 
n u e s t r o c a t o l i c i s m o a b i c r o hac ia t o ­
dos los g r a n d e s p r o b l e m a s de l m o ­
m e n t o " . 

A las c o n v e r s a c i o n e s as is te u n es­
t u d i a n t e c h i n o , q u e l a m i si Ce* españo la 
en a q u e l p a i s e n v i ó a M a d r i d p a r a que 
s igu iese las d i s c i p l i n a s u n i v e r s i t a r i a s . 
NEGOCIACIONES 

San S e b a s t i á n . ' — Se h a n c e l e b r a d o 
en esta c a p i t a l u n a s c o n v e r s a c i o n e s 
e n t r e los r e p r e s o n t a n t e s de los p r o ­
d u c t o r e s y e x p o r t a d o r e s de l N o r t e de 
A f r i c a con skvd i ca les españo les , a f i n 
de e s t u d i a r la p r ó x i m a c a m p a ñ a de 
e x p o r t a c i ó n de n a r a n j a y o t r o s a g r i o s 
españo les al m e r c a d o . 

C O M I E N Z A N LAS CONVERSACIONES 
C A T C L I G A S - I N T E R N A C I 0 N A L E 5 
San Sebas t i án . — Hoy h a n d a d o co ­

m i e n z o en esta c i u d a d las c o n v e r s a d o , 
nes c^ . tó l i ca i i o t e r n a c i o n a l é s . 

E n la sesión de a p e r t u r a se a c o r d ó 
d i r i g i r a Su S a n t i d a d e l P a p a el s i ­
g u i e n t e t e l e g r a m a : " P a r t i c i p a n t e s c o n ­
ve rsac iones ca tó l i cas i n t e r n a c i o n a l e s 

- p a r a t r a t a r t e m a s , p u n t o dc v i s ta c r i s ­
t i a n o sobre el p a t r i o t i s m o " , e x p r e s a 
p r o f u n d a y f i l i a l adhesic,.v S a n t o Pa*-
d r e y s o l i c i t a n b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a " . 

n g I a t e r r a cons idera rotas 
a s negoc iac iones con Persia 
Muchos diputados persas bioquean 

el üífimo iníenío de JVÍussadeq 
c n o 

de 
a s i g u a l ú e 
n e g ü c i a c i o n c ; a ; i y iü -pc 

k ^ m & & & & m as & ̂  ÍK má m %í*ml& mmmx&x m ^ % & mmm & & 

Los supervivientes del "Castillo Buadalest" 

F o r t K i c h m o n d . - A l g u n o s de l o s s u p e r v i v i e n t e s de l b a r c o españo l " C a s t i ­
l lo G u a d a l e s f h u n d i d o en el A t l á n t i c o , a su l l e g a d a a este p u e r t o a 

h o r d o de l v a p o r " E u r y s t h t u s " que los r e c o g i ó en a l t a m a r . 
{ F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

acere 
s a s : 

" L a s d e c l a r a c i o n e s d e l j e f e de l Co -
b i e r . i o p e r s a en ¿1 S e n ^ u o , r e v e l a n 
e n f o r m a c o n t l u y e i i t c q u e no p u e d e n 
d a r r p s u í t a a o a l g u n o m a s n c g o c i a c i u -
•:ics c o n e l a c t u a l G o b i e r n o p e r s a . E l 
G o b i e r n o c i^ S á . M á j e i l a d , p o r lo t a n ­
t o , c o n s i d e r a q u e las negoc iac ioae - ; 
c o m e n z a d a s p o r e l l o r d uet Sel lo p i i -
.vauo, y a : io están, s u s p e n d i d a s s i n o 
q u e h a i i q u e d a d o r o t a s " . 

La d e c l a r a c i ó n a l u d e a l d i s c u r s o de 
M u s s a d e q , ei m i e r c o i e s , e n e l q u e d i ­
j o que se d a r í a u n u l t i m á t u m con c a ­
t o r c e d i a s tíe p l a z o a Gran B r e t a ñ a 
p a r a r e t i r a r a l p e r s o n a l t é c n i c a cié 
f e r s i a , á m e n o s q u e las c o n v e r s a c i o ­
nes p a r a reso l ve r ia d i s p u t a , i n i c i a d a 
i i ace seis m e s e s , se r e a n u d a r a n . 

MUCHOS D I P U T A D O S P E R S A S 
O F U E S T C S A M U S S A D E Q 

T e h e r á n . — M u c h o s d i p u t a d o s p e r -
s a i de l a o p o s i c i ó n , se a b s t u v i e r o n h o y 
d e a c u d i r á i a C á m a r a B a j a , p a r a b l o 
c u e a r e l u l t i m á t u m h e c h o p o r e l p r i 
i n e r m i n i s t r o Mussadeq a G r a n B r e t a ­
ñ a sob re l a s ' c o n v e r s a c i o n e s p e t r o l i f e 
r a s . S u a u s e n c i a ha o b l i g a d o a l 
M a j l i s a a p l a z a r sus ses iones h a s t a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o . 

L n l a r e u n i ó n de h o y de los 67 d i 
p o t a d o s n e c e s a r i o s , s ó l o e s t a b a n p r e ­
sen tes 4 6 , Esta i n c o r p o r a c i ó n se c a l i ­
f i c a en ios n r c u l o s de T e h e r á n c o m o 
" l a p r u e b a m á s r o t u n d a de la o p o s i ­
c i ó n p a r U - m c n t a r i a al| p r i m e r m i n i s t r o 
desde q u e es te s u b i ó al P o d e r " . — E f e 

MORR1SON- Y EL E M B A J A D O R 
E G I P C I O , C O N F E R E N C I A N 

L o n d r e s . — El m i n i s t r o b r i t á n i c o de 
Asun tos E x t e r i o r e s , H e r b e r t M o r r i s o n 
c e l e b r o hoy u n a c o n f e r e n c i a de t res 
c u a i t o s d e h o r a d e d u r a c i ó n c o n el 
e m b a j a d o r r io E g i p t o . Un p o r t a v o z o f 
f i a l d i j o q u e , en la e n t r e v i s t a , a m b a s 

persesial jdsvdyt, t r a F u -n " d c las r p i a -
c ione- i a n g i c e g i p c i a s en g e n e r a l . 

P o r o t r a p a i t e , se seña la q u e la 
r e u n i ó n de M o r r i s o n c o n el d i p l o m á ­
t i c o e g i p c i o " h a s ido f r a n c a y - c o r ­
d i a l " , y que e-i la m i s m a se h a h a ­
b l a d o de !a c u e s t i ó n del : Cana l d e 
S u e z , asi c o m o ¿c la a m e n a z a e g i p ­
c i a d e d e r o g a r , e l , t r a t a d o d e 1 9 3 o , 

LOS H U E L G U I S T A S D E L H A M B R E 
E G I I CIOS HACEN A L A S N. U; 
R E S P O N S A B L E S DE SUS . 
V I D A S 

E l C a i r o . — V e i n t i s é i s e g i p c i o s q u e 
se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a de h a m b r e , 
p a r a a p o y a r su deseo oe q u e se de ­
r o g u e e l t r a t a d o a n g l o - e g i p c i o d c 
I9v>6, d e d a r a i o n hoy que " ¡ a s N a c i o ­
nes U n i d a s son responsab les dc sus 
v i d a s " . 

Los h u e l g u i s t a s — a l g u n o s d e Jos 
cua les e s t á n a y u n a n d o desde e l 2 6 de 
A g o s t o p a s a d o — e n v i a r o n h o y un m e n ­
sa je a l s e c i e t a r i o g e n e r a l o c las Na ­
c i o n e s U n i d a s , ^ i e , en e l q u e a f i r m a n 
que a q u é l t r a t a d o va ea c o n t r a de l 
e s p i r i t o de la C a r l a d e ' l a & Nac iones 
Un idas y q u e , e n c o n s e c u e n c i a , co ­
r r e s p o n d e a d i c h a o r g a n i z a c i ó n a n u 
l a r l o . . t • 

T r e s de los h u e l g u i s t a s se e n c u e n 
t r a n e l e l h o s p i t a l e n g r a v e e s t a d o . 
E n t r e e l los f i g u r a la j o v e n Suad N a m 
s i , q u e a c t ú a c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l 
de l m o v i m i e n t o f e m e n i n o de su país 

R E P U D I A C I O N J C R D A N A 

A m m á n . — E l P a r l a m e n t o j o r d a n o ha 
a c o r d a d o p o r u n a n i m i d a d c o n d e n a r la 
r e s o l u c i ó n d e l Conse jo de S e g u r i d a d 
s o b r e Suez y a p o y a r la a c t i t u d d e 
E g i p t o e n d e í e n s a -Je sus d e r e c h o s so ­
b e r a n o s , l a m e n t a n d o a l m i s m o t i e m p o 
e l a p o y o d a d o a la r e c l a m a c i ó n i l e g 
t i m a d e I s r a e l . E s t a l ia s i d o l a p r i ­
m e r a m e d i d a a c o r d a d a en e l P a r l a 
m é n t o después de p r o c l a m a r Rey a l 
E m i r T a l a l — E f e . 

La s u p l a n t a c i ó n í u é d e s c u b i e r t a en 
u n r e g i s t r o p r a c t i c a d o c o n o c a s i ó n d»-
h a b e r d e s a p a r e c i d o l a c a r t e r a de ut» 
s o l d a d o de l G r u p o . A l c o r r e s p o n d e r l c 
a e l l a e l r e g i s t r o se a d v i r t i ó c i e r t a 
a n o r m a l i d a d q u e d i ó l u g a r a b r o m a s 
e n f i e sus c o m p a ñ e r o s . A l s i g u i e n t e d i a 
de l r e c o n o c i m i e n t o , l a m u c h a c h a v i ­
s i t ó a l j e f e d e l P a r q u e y l e c o n f e s ó 
l a v e r d a d de su c o n d i c i ó n de m u j e r , 
c o m p r o b a d a más t a r d e p o r los m é d i -
c c s . I n m e d i a t a m e n t e f u é s e p a r a d a d e l 
P a r q u e y t r a s l a d a d a a l H o s p i t a l m i ­
l i t a r b a j o l a t u t e l a de l as r e l i g i o s a s . 

Se r e f i e r e n d i ve rsos hechos p i n t o r e s ­
cos s e b r e su v i d a , desde l u e g o o r d e ­
nada y de u n a a b s o l u t a h o n r a d e z . 

E n t i m i s m o P a r q u e f i g u r a n a l g u n o s 
s o l d a d o s , l í a c i d o s e n S a m a de L a n -
g r e o c o m o la c i f a d a m u c h a c h a , l o s 
cua les han a f i r m a d o q u e a l l í s i e m p r e se 
Isr c o n o c i ó y v i v i ó c o m o u n m u c h a c h o , 
c r e e n c i a en la q u e es taban i n c l u s o IO Í 
h e r m a n o s de l a m u c h a c h a , a l g u n o s de 
e l los c a s a d o s . — C i f r a . 

L a terminación 
d e / ferrocarri l 
Madr id -Burgos 
p r o b l e m a de 
g r a n urgencia 
El ministro de Obras Publi-
cass dice que figura en se­
gundo lugar después del 
de Zamor* a La Coruña 

La C o m ñ a . — E l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , Conde de V a l l e l l a n o l l egó en 
la m a ñ a n a de hoy a esta c a p i t a l . 

E l m i n i s t r o que v e n i a a c o m p a ñ a d o 
de l sub-secretar io y de l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de Pue r tos se t r a s l a d ó d i r e c t a ­
m e n t e a l P a l a c i o M u n i c i p a l d o n d e se 
c e l e b r ó u n a so lemn€ r e c e p c i ó n en su 
h o n o r . 

En e l sa lón de sesiones de l A y u n -
f a m i o . i t o , el a l c a l d e de La C o r u ñ a , s e ­
ñ o r M o l i n a , p r o n u n c i o u n d i s c u r s o ele 
s a l u t a c i ó n y b i e n v e r ü d ; ; a l / n m t i & a w 
i n s i s t i ó en la p r i o r i d ' U l q u , . sou ie t o ­
dos los d e m á s p r o b l e m a s t i e n e la t e r ­
m i n a c i ó n de l f c r i o c a n i l de L a C o i u -
ña a Z a m o r a . 

" D e s p u é s f i g u r a n — d i j o e! m k i i s - . 
t r o — p o r este o r d e n , e l de M a d r i d -
B u r g o s , t o n sus en laces f e r r o v i a r i o s , 
e l de F e r r o l de l C a u d i l l o - C . i j ó n ; e l d e 
S a n t a n d e r M e d i t e r r á n e o ; e l de B a u z a 
a A l b a c e t e y el de Jerez de la F r o n ­
t e r a a A l m a r g e n . E n t a n t o no se t e r -
mint i .v estos f e r r o c a r r i l e s — a g r e g ó — 
seré so rdo .a t o d a c lase d e p e t i c i o n e s . 
Ser ia a b s u r d o p r e t e n d e r a t e n d e r m u ­
chas cosas p a r a , en l a r e a l i d a d , n o 
p o d e r hacer n a d a , y po r o t r a p a r t e , 
u i g c o b t e n e r r e n t a b i l i d a d a. l o s c u a n ­
t i osos gastos e f e c t u a d o s " . 

Se fia constituido en 
Alemania la "Unión 
ele ex - combatientes 

del Áfrika Korps" 
la viada U Mm\ lia silo 
noiDMa I É Í * Mlico 
I s e r l c h n . — La v i u d a de l m a r i s c a l 

R o m m e l y su h i j o a s i s t i r á n a lá p r i ­

m e r a r e u n i ó n g e n e r a l de la U n i ó n eje 

e . \ - c o m b a t i e n t e s de'- " A f r i k a K o r p s " , 

que se c e l e b r a r á d e n t r o de unos d i a s . 

La v i u d a del m a r i s c a l h a a c e p t a d o e l 

n o m b r a m i e n t o de m i e m l i t o h o n o r í f i c o 

de la u t u é r r , — E f e . 
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P a r i s . — fea l ana ha e x p e r i m e n t a ­
do u n a c o n s i d e r a b l e b a j a de p r e c i o en 
los g r a n d e s m e r c a d o s m u n d i a l e s , se­
g ú n a n u n c i a e l d i a r i o Le f í g a r o . En 
A f r i c a de l S u r , e n la p a s a d a s e m a n a 
e l p r e c i o b a j o en Un c i n c u e n t a p o r 
c e n t o . ; — E f e . 

A t e n t a d o s y a c t o s d e s a b o t a j e e n F r a n c i a 

Según los outoridodes, pueden obedecer o una campaña de agitación comunista 
Revelan ohora que los soviets vienen deteniendo el envío de paquetes postóles en Berlín durcmfe los últimos meses 

P a r í s . — U n a e x p l o s i ó n se ha p r o d e c i d o e n un B a n c o de l c e n t r o d e ' P a r i s 
en las p r i m e r a s h e r a s de la m a ñ a n a , después de q u e l a p o l i c í a d e m n c i ó e l 
d e s c u b r i m i e n t o de m i n t e n t e de s a b o t a j e en ena l i n e a de i f e r r o c a r r i l . 

L a e x p l c s i p n de es ta m a ñ a n a a b r i ó u n g r a n b o q u e t e en l a p a r e d l a t e r a l 
d e l B a n c o de V o r m s , en e l d i s i r i l o dc la O p e r a y h a s a c u d i d o l : s c r i s t a l e s de 
p u e r t a s y vomtanas en una g r a n e x t e n s i ó n , a las pocas h ^ r a s de a n u n c i a r la 
p j l i c i a q u e h a b í a d e s c u b i e r t o un c l a r o i n t e n t o de c a b o t a j e en la l i n e a de C a ­
la i s a B a s i l e a , poce an^es de q u e p a s a r a un t r e n e x p r e s o . 

S e / r e c u e r d a c o n t e s t e m o t i v o q u e 22 p e r s o n a s r e s u l t a r o n rnteríás e l 24 de 
Agos te c u a n d o un t r e n de la m i s m a l i n c a se e x t r e l l ó c o n t r a e l e x p r e s o F r a n c f o r t 
del M a i n v a r c s , q u e se' h a l l a b a d e t e n i d o , [ü i e l s e c u n d a di ¡ a j e , 

g r a n d e s b loq 'ues de h o r m i g ó n h a b l a n s ^ o co locados sob re l á v í a . 
Las a u t o r i d a d e s buscan u n a c o n e x i ó n e n t r e les s a b o t a j e s f e r r o v i a r i a s y lo-

atentados c o n t r a l es B a n c o s con las p r o m e s a s de la juventud c o m u n i s t a he 
chas en l a r e c i e n t e c o n c e n t r a c i ó n de B e r l í n , de l l e va r , a c a b o u n a s i s t e m á t i c a 
c a m p a ñ a de s a b o t a j e en e l Oes te . 
OTRO " 8 L C Q G E 0 " HUSO 

B e r l i n - — A l i e s f u n c i o n a r i o s a l i a d c s r e v e l a n q u e los s o v i c l s . l i a n d e t e n i d o 
p r á c u c a m e a t e l o ^ e n v i : s de p a q u e t e s pns ta ies p o r t r e n de B e r l i n a i a z o n a oc 
c i d c n t a l de A l e m a n i a . Ü u r a i r . e los u l i i m o s meses , los sov ie ts , h a b l a n o r d e n a d 
que los coches de c o r r e o s f u e r a n d e s e n g a n c h a d . : s d c los t r e n e s y d e v u e l t o s 
B e r l i n , J lasta a h e a r , l a s a u t r r i d a d e s a l íse las h a b l a n s i l n e i e a d o es ta m e d i d a . 

Di 
r o m a n o e n 

ie un t e a 
p l e n o M á l a g a 

Se trata de uno de ios monumentos más 
i importantes que existen de aquella época 

M á l a g a . — E l t e a t r o r o m a n o que ha 
s i d o d e s c u b i e r t o en las excavac iones 
que se r e a l i z a n j u n t o a l e d i T i c i o e n 
c o n s t r u c c i ó n d e l p a l a c i o d e A r c h i v o s y 
B i b l i o t e c a s , al p i e de la A l c a z a b a , t i e ­
ne m u c h a más i m p o r t a n c i a d c l a que 
al p r i n c i p i o se le d i ó , t a n t a , q u e se 
c o n s i d e r a c o m o e l mas e s p l é n d i d o tíe 
ta a n t i g u a B é l i c a . 

En los d ias q u e l l eva e n la c i u d a d 
e l c o m i s a r i o g e i e r a l de E x c a v a c i o n e s 
A r q u e o l ó g i c a - . , j u n t o a los más d e s t a ­
cados m i e m b r o s de la A c a d e m i a de 
Be l l as Ar tes y a u t o r i d a d e s , , ha l l e v a d o 
a e fec to u n a m L i u c i o s a i n s p e c c i ó n dc 
l o q u e se h.i d e s c u b i e r t o . Ya e s t á t o ­
t a l m e n t e a la v i s t a un a r c o cie b e l l í ­
s i m a t r a z a y a p a r t e d e l g r a c l e r l o ci r-
c u l a r - y p a v i m e n t o clel m i s m o , , con l a ; 
c a r a c t e r í s t i c a s l ose tas 'de m á r m o l i 
zóca los c u i d a d o s a m e n t e l a b r a d o s , s« 
van h a l l a n d o t a m b i é n v a s i j a s y m o 
necias y o t r o s o b j e t o s , i n c l u s o , de la 
¿•poca g r i e g a de l s i g l o 7 a n t e s d e 
. lesuc r i s to . Se h a e n c o n t r a d o t a m b i é : \ 
p a r l e de u n a r i q u í s i m a c o l e c c i ó n de 
o l e d ras eon i n s c r i o c i o n e s . Es ta n i e -

d r a s f u e r o n t r a í d a s p a r a e n r i q u e c e r 

e l t e a t r o r o m a n o d ^ M a l a g a . S o b r e 

es te t e a t r o , los árabes c o n s t r u y e r o n 

la A l c a z a b a o h p e r i o d o de r e c o a s -

l i u c c i o n . 

Después de los es tud ios s o b r e c( 
t e r r e n o , la A c a d e m i a de Be l las A r t e s 

- d e San l e l m o , ha c e l e b r a d o u n a i m ­
p o r t a n t e r e u n i ó n , en la que el d i rec­
t o r g e n e r a l cie Excavac iones ha h e c h o 
una d o c u m e n t a d a e x p o s i c i ó n de l a l ­
cance d e ese d e s c u b r i m i e n t o , que s e ­
r á , s i n d u d a , u n o d e los m o n u m e n t o ; 
r o m a n o s más i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a , 
esU fd i ándose e l c a m i n o a s e g u i r p a -
'ra su r e c o n s t r u c c i ó n , y a q u e a b a r c a 
u n a a m p l i a z o n a a l p i e d e la A l c a ­
z a b a y ca l le A l c a z a b i l l a , con p r o b a ­
b l e c ie rno ! i c ióp de d e t e r m i n a d o s e d i ­
f i c i o s . Se h a r á l a p e t i c i ó n al m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l y a l d i r e c ­
t o r g e n e r a l de Be l las A r t e s p a r a q u e 
sea d e c l a r a d o m o n u m e n t o n a c i o n a l y 
s e r á i n c l u i d o e n e l p l a n d e e x c a v a ­
c iones p a t r o c i n a d a s p o r Su E>ccelencia' 
Í'.I l e fe del ' F t t a r i r t . 

http://detr.ro


C B R E tuns 

t r i t o m u c h o e n e l 
presente año y l a 
v e r d a d es q u e e s a 
p r o d i g a l i d a d no 
debe s o r p r e n d e r a M M B H M H B B I 
n a d i e . E l t e m a no 
es q u e sea n u e v o ; pero se nos o f r e ­
c e a l a vue l ta de c u a l q u i e r e s q u i n a 
y e n todo m e m e n t o . P o r c u a l q u i e r 
l a d o n o s topamos c o n t u r i s t a s , e n 
el h o t e l , en l a pens ión , e n e l c a f é , 
en los tea t ros , e n los t e m p l o s , e n 
l a c a l l e . . . P a r e c e c o m o s i t o d a E s p a ­
ña y B u r g o s p a r t i c u l a r m e n t e , h u ­
b i e r a n s ido i n v a d i d o s p o r u n c o s m o ­
po l i t i smo a r r o l l a d o r . E l t u r i s m o en 
este año de 1 9 5 1 , en r e l a c i ó n c o n 
n u e s t r a c i u d a d , h a a l c a n z a d o c a r a c ­
teres g r a n d i o s o s y n u e v o s , y a que 
por m u c h o q u e nos e s f o r c e m o s no 
l e e n c o n t r a m o s p r e c e d e n t e s . 

L a i m o o r t a n c i a de este m o v i m i e n ­
to h a quedado r e f l e j a d a e n los más 
d i v e r s o s d a t o s . E n l a P r e n s a h e m o s 
v i s t o c ó m o a d i a r i o , t a n sólo en e l 
puesto de I r ú n , se c a m b i a b a n dos 
mi l lones de f r a n c o s ; c ó m o c r u z a b a n 
e l puente i n t e r n a c i o n a l c e n t e n a r e s 
de coches q u e en m u c h a s fechas r e ­
b a s a b a n e l m i l l a r . 

T o d o esto e s e locuent ís imo y na 
ten ido en B u r g o s u n a repercus ión 
e n o r m e . P o r e j e m p l o , aqu í r e s u l t a 
n c r m a l o b s e r v a r m a y o r í a abso lu ta de 
vehículos q u e c i r c u l a n c o n m a t r i c u l a 

e r 
e x t r a n j e r a p a r 
n u e s t r a s c a l l e s . E n 
e s a " p a r a d a " de 
au tomóv i les q u e se 
i m p r o v i s a a d i a r i o 
a l a e n t r a d a de l 
E s p o l ó n , t a m b i é n 
se a p r e c i a l a s u ­

p e r a b u n d a n c i a de c o c h e s c o n m a t r i ­
c u l a s q u e p a r a nosot ros r e s u l t a n i n ­
d e s c i f r a b l e s . 

P e r o n o se t ra ta de esto tan só lo . 
Donde se a p r e c i a m e j o r toda e s t a 
" a v a l a n c h a " , es e n l a O f i c i n a de T u ­
r i s m o l o c a l , e n l a c u a l se v i e n e n r e ­
c i b i e n d o a d i a r i o a l r e d e d o r de l as 
m i l c o n s u l t a s . ¿Se c o m p r e n d e la 
i m p o r t a n c i a de este C e n t r o ? ¿Su u t i ­
l idad? ¿La n e c e s i d a d de a m p l i a r l a ? 
P a r t e e q u e s i se h a c o m p r e n d i d o y 
pronto se i n i c i a r á n l a s o b r a s de h a ­
b i l i t a c i ó n del l o c a l q u e t i ene a n e ­
x o . E s t o e s muy i m p o r t a n t e ; p e r o 
no lo s e r i a m e n o s e l c r e a r más ho ­
teles en B u r g o s , p o r q u e , i n s i s t i m o s , 
e l h a l l a r aquí c a m a o pensión e n l a 
época a c t u a l , es t a r e a i n g r a t í s i m a . 
Y l u e g o , c u a n d o se e n c u e n t r a , e s 
f á c i l t o p a r con g e n t e s q u e a s i , p o r 
las b u e n a s , h a n e levado l a s c o t i z a ­
c i o n e s c o m o s i e n l u g a r de d o r m i r 
e n u n a c a s a p a r t i c u l a r y c o n m u y 
pecas c o m o d i d a d e s , uno e s t u v i e r a 
exupando a l g u n a p r i n c i p e s c a m a n ­
sión de l a R i v i e r a f r a n c e s a . 

E n ese p e l i g r o se está i n c u r r i e n ­
d o . - - B . í. 

A P R E N D I Z A S 
t e a e c e s i t a n e n " R E N E D O " , S . A. 

C a l z a d a s , 4 2 . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l • .número 
p r e m i a d o con 5 0 p e s e t a s , c o r r e s p o . i -
d i e n t e a l d i a de a y e r , es e l 4 8 7 . P r e ­
m i a d o s c o n 5 p e s e t a s , los n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 6 7 . 

O B S E R V A C I O N E S METEOROLCG1CAS. 
- ^ ^ ^ ^ B i ?- rBs le : i n c o m p r e n s i v e d e les d a t o s 

Hoy inaugurará dos importantes servicios 
el gobernador civil de la provincia 

C T U A L I O A D B U R G A U E S A 
i s r o T i c r -A. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. — D u ­
r a n t e e l d i a d e a y e r se v e r i f i c a r o n e n 
e l R e g i s t r o C i v i l l a * s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C a r l o s O r t e g a 
Cors y V i r g i f i i a Garc ía Ca l l e j a . 

D e f u n c i o n e s : A t a n a s i a S a n t a ­
m a r í a , de B u r g o s , 55 años . H o s p i t a l 
d e S a n J u a n : José L u i s P é r e z P é r e z , 
ele B u r g o s , s ie te m e s e s . Casa d e C a ­
r i d a d y C a r l o s O r t e g a C o r s , de Cas ta -
ñ a r e i , 24 h o r a s , d i c h o b a r r i o . 

R e s u m e n í n f o r m a f í v o d e C e n f r o s y o r g a n i s m o s o f í c i a / e s 

H o y , v i e r n e s , p o r la t a r d e , e l exce -
l u u i s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , don 
A l e j a n d r o R o d r í g u e z de V a k á r c e l , 
i n a u g u r a r á e n e l pueb lo de R e d e c i l l a 
d d C a m i n o , e l a b a s t e c i m i e n t o de 
a g u a con los s e r v i c i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , t ras ladándose a c o n t i n u a ­
c i ó n a l de S a n P e d r o del M o n t e , dbn -
de a s i m i s m o i n a u g u r a r á e l a b a s t e c i ­
m i e n t o de a g u a , c o n los s e r v i c i o s 
a n e j o s , o b r a s c o n s t r u i d a s p o r l a J u n ­
ta Técn ica . % 

Gobierno Civil 
V I S I T A S . — E l E x c m o . Sr . G o b e r n a ­

d o r C i v i l , en la m a ñ a n a d e a y e r y e n 
su d e s p a c h o o f i c i a l , r e c i b i ó l a s s i ­
gu ientes* : ! 

D a n A n t o n i o A l v e r t í i , m é d i c o t i t u ­
l a r Üel Va l l e de V a l d a v i e i s o ; ú o o José 
M a r t í n e z , a l c a l d e - p r e s i d e n t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o de Sa las d e los I n f a n t e s ; c a -
maCAda G r e g a r i o G a r r i d o , .vec ino d e 
B u r g o s ; d o n A n g e l G o n z á l e z , v e c i n a 
de B u r g o s ; ü o n J e r ó n i m o G o n z á l e z , 
v e c i n o de B u r g o s ; d o n P e d r o S i e r r a , 
v e c i n o de B u r g o s ; d o n A n t o n i o P é r e z , 
a l c a l d e - p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o 
de Sa l d a ñ a d e B u r g o s ; d o n D i e g o R u i z 
y d o n E l i a s R u i z , j e f e d e l a H e r m a n ­
d a d rfte L a b r a d o r e s y Gána-deros y v e -
d n o de P a r l e d e B u r e b a ; d o n C o n -
¿a r t R u i ? , a l c a l d e - p r e s i d e r r t e deí 
A y u n t a m i e n t u 'de V al te V a l d e b e z a n a ; 

d o n P e d r o S a n z y don. S a t u r n i n o S a n z , 
a l c a i d e - p r e s i d e n t e y v e c i n o d e Arareda 
de D u e r o ; d o ñ a A n g e l a Man jóc i ' , v e ­
c i n a d e Sargen tes d e La L o r a ; d o n . P a ­
b l o H o r t i g ü e l a y d o n G a u d e n c i o R e n e s , 
je fes , d e G r u p o d e l S i n d i c a t o d e Car­
b o n e s V e g e t a l e s ; d o n A n t o n i o H u e r t a s , 
c o i m i s a r i o j e f e de P o l i c i a ; d o n B e n e -
i d i c t o C o n d e , i n d u s t r i a l y v e c i n o d e 
B u r g o s ; d o n Lau rea5o . F e r n á n d e z , d o n 
J a i m e P e r e a y d o n R i c a r d o I z q u i e r d o , 
s e c r e t a r i o s i n d i c a l , i n d u s t r i a l y v e c i n o 
de M i r a n d a de E b r o ; d o n G o d o f r e d o 
A l o n s o , v e c i n o d e B u r g o s : don ; T o m á s 
R o d r í g u e z , m é d i c o y v e c i n o d e B u r g o s ; 
dort V a l e n t í n P l a z a , j e f e l o c a l d e E u e n -
tecé .n ; d o n R o d r i g o F e r n á n d e z , a l c a i ­
d e - p r e s i d e n t e d e l A y u n t a m i e n t o d e 
M i j a n g o s ; d o n A n t o n i o M a r i a V a l l e j o 
de S i m ó n , c a t e d r á t i c o d e M e d i c i n a y 
v e c i n o de M a d r i d ; d o n E s t e b a n de las 
H e r a s , d e l e g a d o - s i n d i c a l cíe M a m b r i l l a 

Ü1A DEL ESPECTADOR 
Cal i f i cac ión m o r a l , a u t o r i z a d a p o r l a 

Comis ión d i o c e s a n a de V i g i l a n c i a d« 
Espectáculos . 

G R A N T E A T R O : " H u r a c á n " ( 2 ) y " C a r ­
t a a t r e s e s p o s a s ' ( 3 ) . A V E N I D A ; " L a 
s o m b r a p a s a " ( o b r a de t e a t r o ) ( 3 - R ) . 
C O L I S E O : " P i r s t a s del m a r C a r i b e " ( 2 ) 
y " J u g a r core f u e g o " ( 3 ) . R e x : " A l v o l ­
v e r a l a v i d a " ( 3 ) y " C o y o t e s eri l a 
Huasíec?." ( 3 . C A L A T R A V A S : " C a p i t a n e s 
i n t r é p i d o s " ( 1 ) y " L a s a g u a s b a j a n n e ­
g r a s " ( 2 ) . 

E x p l i c a c i ó n , - P a r a C i n e ; I» i o d o s . 
I n c l u s o n i ñ o s j 2 , j ó v e n e s i 3 , m a y S -
r e s : b 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o » , y 
4 , f f ravemente p e l i g r o s a . 

S a f a d e F i e s t a s 
3 , 3 0 , ca ié y a t r a c c i o n e s . 
7 , 3 0 , b a ü e r e u n i ó n de s o c i e d a d . 
1 1 , 3 0 , c a í é y a t r a c c i o n e s . 
( L O A A L B A , R I T A R I O , L U C Y D E 
M A D R I D Y O R Q U E S T A G A L A Y S C L U B 

de Cas te jún ' , y d o n L u i s C o r r e s , s e c r e ­
t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de B a ñ o s d e 
Va l d e a r a d o s . 

P o r l a t a r d e y ení 3a S a l a d e Juntasí 
d e este G o b i e r n o C i v i l , c e l e b r ó u n a r e ­
u n i ó n c o n l a C o m i s i ó n de I n i é i a t i v a s 
B u r g a l e s a s . 

Diputación provincial 
SESfOM D E L A C O M I S I O N D E GO­

B I E R N O . — F r e s k l e d o n H o n o r a t o 
M a r t i n - C o b o s La g ü e r a y a s i s t e n los 
s e ñ o r e s L ó p e z M a t a , M-o l iner , P l a z a , 
M a z w e l a , Gi l M o r a i y De J u a n a , 
a d o p t á n d o s e e n t r e o t r a s , l o s a c u e r ­
dos s i g u i e n t e s : 

I n f o r m a r f a v o r a b l e m e n t e i a p r o ­
p u e s t a d e a p r o b a c i ó n d e los p r o y e c ­
tos y p r e s u p u e s t o s r e d a c t a d o s p o r iai 
D i r e c c i ó n d e Obras y V ias p r o v i n c i a ­
les p a r a los a c o p i o s y e m p l e o de1 
p i e d r a d e s t i n a d a a l a r e p a r a c i ó n d e 
los f i r m e s d e las c a r r e t e r a s p r o v i a -
c ía les d e Roa a B u r g o s , S e c c i ó n dB 
B u r g o s a San ta M a r í a d e l C a m p o , k i ­
l ó m e t r o s 10 a l 1 9 ; Ibeas: d e J o a -
r r o s a P r a d o l u e n g o , k i l ó m e t r o s 2 6 
a l 3 3 ; V i l l a l d e m l r o al» p u e n t e d e Z a r ­
z o s a , k i l ó m e t r o s 9 a l 16 , y T o r m é n -
tos p o r B e l o r a d o a P r a d o l u e n g o , k i ­
l ó m e t r o s 2Soal 3 3 , as i c o m o ka p r o ­
p u e s t a d e q u e l as o b r a s se e j e c u t e n 
p o r d e s t a j o s . 

I d e m , i d e m , d e a p r o b a c i ó n d e l o s 
p r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s r e d a c t a d o s 
p o r la D i r e c c i ó n d e O b r a s y Vías 
p r o v i n c i a l e s p a r a l a e j e c u c i ó n d e 
ob ras e n l os c a m i n o s v e c i n a l e s de 
A r r o y o d e San Z a d o r n i l a l a c a r r e t e ­
r a d e A l a v a y d e I n c i n i l t a s a M e d i n a 
de P o m a r , Secc ión d e M e d i n a d e P o ­

m a r a l a e s t a c i ó n d e l l e n t o c a r r i i 
S a n t a n d e M e d i t e r r á n e o . 

I d e m , t d e m , l a p r o p u e s t a d e e j e c u ­
c i ó n de obras, d e r e p a r a c i ó n en"~el co ­
che " H u d e o r " , p r o p i e d a d d e l a C o r p o * 
r a c i ó n . 

í d e m l a ' l e i d e m de a p r o b a c i ó n de 
v a r i a s c u e n t a s y f a c t u r a s p o r s e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s . , 

Quedar e n t e r a d a d e los s i g u i e n t e s 
d o c u m e n t o s : 

E s c r i t o d e las F u n d a c i o n e s B e n é f i ­
cas i i e B r i v i e s c a , a g r a d e c i e n d o l a s u b ­
v e n c i ó n d e S00 pese tas q u e c o n c e d i ó la 
D i p u t a c i ó n . 

O t r o d e l a C o o p e r a t i v a " L a Defensa^ 
d e l P o r v e n i r " , d e Q u i n t a n a r de l a S i e ­
r r a , e x p r e s a n d o su g r a t i t u d p o r e l 
a c u e r d o " q u e a d o p t ó l a D i p u t a c i ó n eí i 
r e l a c i ó n c o n a q u é l l a . 

O t r o d e l ¡ l u s t r í s i m o seño r d i r e c t o r 
g e n e r a l d o E n s e ñ a n z a L a b o r a l , q u e 
a g r a d e c e l a f e l i c i t a c i ó n q u e se l e c u r ­
só c o n m o t i v o de su n o m b r a m i e n t o . 

O t r o d e l H u H r i s i m o s e ñ o r d i r e c t o r 
g e n e r a l d e F e r r o c a r r i l e s , T r a n v í a s y 
T r a n s p o r t e s po r c a r r e t e r a , q u e a g r a d e ­
ce l a f e l i c i t a c i ó n q u e se l e e n v i ó c o n 
m o t i v o d e su n o m b r a m i e n t o . 

O t r o d e l seño r d i r e c t o r de l os E s -
v a b l e c i m i e n t o s ' d e B e n e f i c e n c i a , q u e 
c o m u n i c a l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l 
n u e v o c a p e l l á n a u x i l i a r , d o n A n g e l 
S á i z S e d a ñ o . 

I n f o r m a r a l a P r e s i d e n c i a q u e e s 
u r g e n t e l a a d q u i s i c i ó n d e dos vacas 
l e c h e r a s p a r a l a G r a n j a d e l a D i p u ­
t a c i ó n , a c u y o e f e c t o p r o c e d e f a c u l t a r 
a l d i p u t a d o s e ñ o r M o l i n e r , p a r a q u e 
e f e c t ú e l a c o m p r a , d e b i d a m e n t e ase ­
s o r a d o p o r e l . v e t e r i n a r i o p r o v i n c i a l . 

Delegación de 
Abastecimientos 

S U M I N I S T R O A C0LECT1V í DADES. 
- D u r a n t e les d i a s 7 a i 15 de l o s co ­

r r i e n t e s , las C o m u n i d a d e s R e l i g i o s a s 
y C o l e c t i v i d a d e s de es ta C a p i t a l , 
p r o c e d e r á n a la r e t i r a d a d e es tas 
G l i c i n a s , d e . J a o r d e n de s u m i n i s t r o 
d e u l ' r a m a r i n x s , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n 
de los c u p o n e s de las s e m a n a s ' Jb , 
3 7 , 3 6 y 3 9 d e todas las c a r t i l l a s q u e 
se s u m i n i s t r e n e n l a C c l e c t i v i d a d . 

Auxilio Social 
A V I S O . — Se r e c u e r d a a los s e ñ o ­

res d u e ñ o s de b a r e s , soc ieda 'ües , 
c o n f i t e r í a s y e m p r e s a s d e e s p e c t á c u -
l i s , p a s e n p o r e s t a De l cgac ión i p a ­
r a h a c e r l e s e n t r e g a d e l o s e m b l e ­
m a s c o r r e s p o n d i e n t e s a la cues tac ión ] 
d e l m e s ' e n curso y que se c e l e b r a ­
rá e l p r ó x i m o d o m i n g o d i a 9 . 

Asociación del Fomento 
del Turismo 

AVISO AL P U B L I C O . — Se p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o en g e n e r a l , , 
q u e e l e x p r é ; d e n u e v a c r e a c i ó n , q u e 
n o r m a l m e n t e c i r c u l a b a los l u n e s , m i é r ­
co les y v i e r n e s , c o n l l e g a d a a B u r g o s 
a las 2 3 ' 4 0 , a p a r t i r d e m a ñ a n a , s e ­
r á d i a r i o . 

• C o n e l f i n de p o d e r conserva r ese 
t r e n d i a r i a m e n t e , se r u e g a a l - p ú b l i c o 
q u e e n vez d e u t i l i z a r e l c o r r e o q u e 
v i a j a d e n o c h e y con m a t e r i a l á n t í -
c u a d o , h a g a u s o d e l n u e v o t r e n q u e 
l l e v a m a t e r i a l m o d e r n o y pone- ine. iof , 
ho ras e n e l t r a y e c t o B u r g o s - M a ­
d r i d , i 

Información militar 
/ A Y U D A N T E S . — S e n o m b r a a y u d a n ­

te d e C a m p o , de l g e n e r a l j e f e de Es­
t a d o M a y o r de l C u e r p o - de E j é r c i f o 
V ! . el c o m a n d a n t e de C a b a l l e r í a d o n 
D o m k v g o d e E c h e v a r r í a y M a r t í n e z 
de M a r i g o r t a . 

Administración de Correos 
L l v a p o r " M a r q u é s de C o m i l l a s " de 

l a Cía. T ra»n«a t lán t ¡ca , sa l d rá d e B i l ­
b a o y S a n t a n d e r , e l p r ó x i m o d í a 2 1 ; 
d e V i g o . e l 2 3 ; de C á d i z , e l 2 6 y d e 
T e n e r i f e , e l 2 8 ; c o n d u c i e n d o c o r r e s ­
p o n d e n c i a y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a 
P u e r t o R i c o , D o m i n i c a n a , V e n e z u e l a y 
C u r a c a o . 

E l v a p o r " B u e n o s A i r e s " de l a C o m ­
p a ñ í a A r g e n t i n a de N a v e g a c i ó n D o -
d e r o S. A . , sa ld rá d e B i l b a o , e l d i a 
2 5 y de V i g o , e l 2 6 , c o n d u c i e n d o c o -
r r e s p o n d o n c i a y .va l i jas d i p l o m á t i c a s 
p a r a , A r g e n t i n a , C h i l e , P a r a g u a y , U r u ­
g u a y y B o l i v i a . 
E l v a p o r " I s l a d e T e n e r i f e " de- la 

C o m p a ñ í a T r a n s m e d ü e r r á n e a s a l d r á 
d o B i l b a o e l d í a I i , de Pasa jes e l 13 , , 
de S a n t a n d e r e l 1 4 , d o G i j ó n e l 1 8 , 
d e V i g o e l 2 0 , de C á d i z e l 2 2 , d e 
Las P a l m a s e l 2 6 y de T e n e r i f e el 2 7 , 
c o n d v x i e n d a • c o r r e s p o n d e n c i a , y v a ­
l i j a s d i p l o m á t i c a s p a r a e l Go l f o d e 
G u i n e a . 

E l v a p o r " E x ' a r " , de l a C o m p a ñ í a 
A m e r i c a n E x p o r t L i n O s , s a l d r á de Se ­
v i l l a e l d i a 2 8 d e S e p t i e m b r e , c cv i -
d u c i o n d o c o r r e s p o n d e n c i a y v a l i j a s 
d i p l o m á t i c a s p a r a A m é r i c a d e l N ó r t t ; 
y C e n t r o , C n l o m b i a , V e n e z u e l a , E c u a -
d : r y P e r ú . 

r e c o g i d o s en e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n ­
za M e d i a . , 

. B a r ó m e i r o ; A las o c h o de l a m a ñ a n a 
6 8 9 , 0 ; a las des de la t a r d e ^ 6 8 9 , 2 ; 
a l as s i e te de la t a r d e , 6 8 8 / 6 . 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a , 2 7 , 6 a las 
1 4 , 3 0 ; r r r r t f ima , 15 ,6 a las 6 , 4 5 . 

E i r c c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — A 
l i s o c h o de l a m a ñ a n a , N E — 7 , 2 K m s . 
a las dos d e la t a r d e , N — 5 , 4 K m s . ; 
a las s ie te de l a t a r d e , N E — 3 , 6 K m s . 

R c c o r r i d c , 2 0 7 , 5 k i l ó m e t r c s . 

U N A U T O M O V I L S E E S T R E L L A CON­
TRA UN A R B O L . — E n las p r o x i m H a -
des de B r i v i e s c a y c u a n d o p r o c e d e n t e 
t ic i b a l a n e a r i o de Cestcaa y c o n d i r e c ­
c i ó n u V a l i a d o ü d , se d i r i g í a e n a u t o ­
m ó v i l e! d o c t o r d o n Pedco R i y e r a R o c a , 
de 41 a ñ o s , en u n i ó n de su esposa , 
y p o r c a u s r j ^ - q u e a ú n n o h a n p o d i d o 
ser d e t e r m i n a d a s , chocó" e l v e h í c u l o 
c o n t r a u n á r b o l , r e s u l t a n d o h e r i d o s e l 
m a t r i m o n i o y^ e l c h o f e r . 

F u e r o n t y ^ í i a d a d o s c n u e s t r a c i u -
c ' s d , i n g r e s a n d o en l a C l í n i c a d e l d o c ­
t o r V a r a L ó p e z . i Se a p r e c i ó a l a e i -
posa de l d o c t o r R i v e r a , d o ñ a C a r m e n 
C¿isado, c o n t u s i o n e s g e n e r a l i z a d a s y 
f r a c t u r a de cabeza de h ú m e r o d e l l a d o 
d e r e c h a y p a r c i a l de l i z q u i e r d o . S u 
c ? p o s o 7 p r e s e n t a b a f r a c t u r a de c i n c o 
cos t i l l as de l l a d o i z q u i e r d o y shock 
t r a u m á t i c o , c a l i f i c á n d o s e de g r a v e e l 
e s t a d o de a m b o s . A l c o n d u c t o r d e l 
a u t o m ó v i l se l e a p r e c i a r c m c o n t u s i o ­
nes y e r o s i o n e s g e n e r a l i z a d a s . 

N a t u r a l , s u a v e , d u r a d e r a 

RMANENTE "SOFI" 
S u c j a b r e r e r i a , 8 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y 
p r e s t a r á n s c r i T c n de g u a r d i a las f a r ­
m a c i a s de los seño res s i g u i e n t e s : 

S r a . A t i e n z a , L a í n C a l v o n ú m e r o 20 
y P a s c u a l d e . la P u e n t e , S a l a s , 5 . 

N O M B R A M I E N T O J U D I C I A L . — Ha 
s i d o a d m i t i d o a l s e r y i c i o a c t i v o d o n 
E l o y L ó p e z D i e z , o f i c i a l h a b i l i t a d o de 
la J u s t i c i a -Mu-n i c ipa l . de- t e r c e r a c a ­
t e g o r í a , e n s i t u a c i ó n de e x c e d e n c i a 
v o l u n t a r i o , n o m b r á n d o l e p a r a e l d e s ­
e m p e ñ o de su , c a r g o en e l J u z g a d o 
C o m a r c a l .de Sedaño . 

E N V I L L A D I E G O 
E l l u n e s d ia 10, pasará c o n s u l t a e l 

Odontó logo , dore José M a r í a R o d r í g u e z 
Or ive . 

C I C L I S T A H E R i D O DE G R A V E D A D A L 
C A E R S E . —• El l a b r a d o r L e o v i g i l d o , 
M i g u e l , cíe 3 9 a ñ o s , v e c i n o d e M e l -
g o s a , s u f r i ó e n l a m a ñ a n a de a y e r 
una c a í d a de la, b i c i c l e t a q u e c o n d u ­
c í a , p r o d u c i é n d o s e l a f r a c t u r a d e c l a ­

v i c u l a , p e r su t e r c i o m e d i o , de l l a d o 
d e r e c h o y u n a h e r i d a c o n t u s a en la 
p i e r n a d e r e c h a . 

Después d e c u r a d o en l a Casa d e 
á ; c o r r o f u s h o s p i t a l i z a d o en la C l í ­
n i c a d e l C a r m e n . 

. L E T R A S CE L U T O . — La e n f e r m e d a d 
q u e d e s d e hace l a r g o t i e m p o v e n i a 
p a d e c i e n d o la s e ñ o r a d o ñ a Br izna Rea l 
R o d r í g u e z , esposa' d e l c o n o c i d o i n d u s ­
t r i a l p a n a d e r o d e e s t a p l a z a d o n Ge­
rardo L o z a n o , p a r t i c u l a r a m i g o n u e s ­
t r o , t u v o a y e r f u n e s t o d e s e n l a c e , f a ­
l l e c i e n d o l a e n f e r m a , c r i s t i a n a m e n t e , 
r o d e a d a d e sus h i j o s y f a m i l i a r e s . 

Descanse c i p a z e l a l m a d e l a f i ­
n a d a y r e c i b a n e l t e s t i m o n i a d e n u e s ­
t r a m u y s e n t i d a c o n d o l e n c i a , su a f l i ­
g i d o e s p o s o , h i j o s , t odos e l los a m i g o s 

. m u y e s t i m a d o s , h i j o s p o l í t i c o s y res ­
to d e l a f a m i l i a d o l i e n t e . 

D A V I D M A R T I N , m é d i c o e s p e c i a l i s t a 
en v a r i c e s y h e m o r r o i d e s , r e a n u d a s u 
c o n s u l t a , ca l le V i t o r i a 2 1 , B u r g o s . 

U N I N C E N D I O EM. Q U I N T A N ILLA ' SAN 
GARCIA, - r - E l i a c e n d i o que e n l a m a ­
d r u g a d a ! de a y e r se d e c l a r ó e n e l p u e ­
b l o de G ú i n t á n i l l a S a n G a r c í a , y q u e 
a n u n c i a m o s en n u e s t r a u l t i m a e d i c i ó n , 
n o t u v o , p o r f o r t u n a , l a g r a v e d a d q u e 
e n u n p r i n c i p i o se t e m i ó , p u e j se r e ­
d u j o a l a q u e m a y d e s t r u c c i c a de u n 
i n m u e b l e , p u d i é n d o s e l o c a l i z a r e l f u e ­
g o , e v i t a n d o asi q u e l a s l l a m a s se . p r o ­
p a g a r a n , a las e d i f i c a c i o n e s i n m e d i a t a s 
a d i c h a casa. 

N o o b s t a n t e y c o n f o r m e y a a d e l a n ­
t a m o s se t r a s l a d ó a Q u i n t á n i l l a u n 
e q u i p o d e l p a r q u e de b o m b e r o s de l a 
c a p i t a l , p r o v i s t o d e l m a t e r i a l necesa -
r-io, c o l a b o r a n d o e f i c a z m e n t e en l os 
t r a b a j o s d e e x t i n c i ó n que i n i c i a r o n e l 
v e c i n d a r i o y a u t o r i d a d e s . C o n e l r e ­
f e r i d o g r u p o d e b o m b e r o s se d e s p l a z ó 
e l a p a r e j a d o r m u n i c i p a l s e ñ o r Garc ía 
O l i v a . 

A p r u e b a de 

ROBO e INCENDIO 
puede g u a r d a r c o n t o d a g a r a n t í a , s u 
d i n e r o , j o y a s , d o c u m e n t o s , v a l o r e s , e t ­
c é t e r a , e n 

URCAS Di M I E S 
Z U B I G A R A Y 

Depósi to y e x c l u s i v a . 

IGNACIO PiUCIOS. S. fl. 
( V e a expos ic ión p r o v i s i o n a l , ^ ca l lé M i ­
r a n d a , 3 , y so l ic i te p r e c i o s y c a t á l o g o s ) 

O B S E Q U I O . ~ La a c r e d i t a d a f i r m a 
c o m e r c i a l " C i c l o s i P u r a s " , ha t e n i d o l á 
d e l i c a d e z a d e o b s e q u i a r n o s c o n u n b o -

PROP TAMO MUCHA ATENCION 
- ' C O M P R A M O S c u a l q u i e r c a s a de B u r g o s de r e n t a s a n t i g u a s , p o r i n -

s i g n í í i c a n t e que s e a su c a p i t a l i z a c i ó n ; e l d i n e r o que o b t e n g á i s p o d r é i s 
h a c e r l o p r o d u c i r c u a t r o v e c e s m á s . T a m b i é n c o m p r a m o s * p i s o s ocupados y 

d i s p o n i b l e s . 
V i s i t a d a B R E A B U R . Héroes d e l A l c á z a r , 1, f .? d e r e c h a 

n i t o m a p a de p a r e d de C a s t i l l a l a 
V i e j a , i m p r e s o a c u a t r o c o l o r e s , e n 
p a p e l t e l a . Es te t r a b a j o p r o p a g a n d í s ­
t i c o c o n t i e n e c u r i o s o s d a t o s r e l a t i v o s 
a las se is p r o v i n c i a s q u e i n t e g r a n la 
r e g i ó n c a s t e l i a n a . 

A g r a d e c e m o s a " C i c l o s ' P u r a s " , t a n 
•de l i cado o b s e q u i o . 

R E A N U D A S U C G N S U L T A . E l d o c -
t e r S u a r e z de P u g a , e s p e c i a l i s t a en e n -
fefmetí£.t ícs n e r v i o s a s y m e n t a l e s , en la 
ca l le A v e l l a n o s , número1 I . 

UNA C A I D A . — A c o n s e c u e n c i a d e 
u n a c a l d a fué c u r a d a a n o c h e e n l á 
Casa d e S o t o n o , Te resa D i e z H e r n a n ­
d o , d e 13 a ñ o s , d o m i c i l i a d a ere l a B a ­
r r i a d a O b r e r a n ú m e r o 16. P r e s e n t a b a 
f r a c t u r a de Rol les de l a n t e b r a z o de* 
r e c h o . 

Dejpufes de a s i s t i r a l C o n g r e s o de 
P e d i a t r í a de l a U n i v e r s i d a d I n t e r n a ­
c i o n a l de M e n é n d e z Pel f tyo, l^a r e a n u ­
dado s u c o n s u l t a e l e s p e c i a l i s t a de M e ­
d i c i n a g e n e r a l y N i ñ o s , H e m á e z M o l i ­
n e r , e n l a ca l le de S a n t a n d e r , 3 , 3 . * , 
i z q u i e r d a . 

E L D R . L E D O , h a r e a n u d a d o su c o n ­
s u l t a de D e r m a t o i o g i a . Va l l ado i id , te ­
l é f o n o , 2 5 4 5 . 

N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

'CTOS 

' ace 3 0 C L H O S 

D e l • D I A R I O D E B U R G O S * 

M i é r c o l e s y d e S e p t i e m b r e d e l Q 2 l 

E L c o m a n d a n t e m é d i c o don César A n ­
tón A r n á i z , ha s ido dest inado, en, 
c o m i s i ó n , a l Hospi ta l M i l i t a r de 
S a n t o ñ a , c o m o d i r e c t o r . 
S E h a conced ido e l i n g r e s o en v\ 
C u e r p o de O f i c i n a s M i l i t a r e s , como 
e s c r i b i e n t e de s e g u n d a , a l s a r g e n t o 
don R i c a r d o Va l le jo G ó m e z , de l R e ­
g i m i e n t o L a n c e r o s de B o r b ó n . 
HA M A R C H A D O a Vi l lorobe la b r i g a ­
d a s a n i t a r i a , con l a estufa y demás 
f.paretGs de des in fecc ión , conr mo­
tivo de háberse d e s a r r o l l a d o u n a ep i ­
d e m i a e n aquel p u e b l o . 

r¡í S E a s e g u r a en Mel i l la q u e m a ñ a n a 
c o m e n z a r á el a v a n c e de nuest ras 
t r o p a s . Hoy se han r e z a d o &2 m i s a s , 
q u e f u e r o n oídas p o r l o s so ldados co ­
m o p r e p a r a c i ó n p a r a e l a t a q u e . L a 
í v i a c i ó n h a vo lado s o b r e e l G u r u g ú , 
l a n z a n d o 3 0 b o m b a s y c a u s a n d o mn-
c h o s daños. L o s kab i leños h a n ase ­
s i n a d o a v a r i o s p r i s i o n e r o s , des­
pués de c o b r a r e l impor te de su 
r e s c a t e . E n B e n i S a i d h a s ido r e ­
f o r z a d a la h a r k a e n e m i g a . 

« i L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy fué 
de 16,0 a l a s o m b r a y l a m í n i m a a 
Ir. s o m b r a de 1 2 , 0 . 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. J u a n , £ u s i q u J o , A n a s t a s i o , R e ­
o / n a , v g . , m r s . , C lodoa l c to , c f r . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r v e r ­
d e , d e l a D o m i n i c a X V i de P e n t e c o s ­
t é s , s e g u n d a o r a c i ó n . A c u n c t l s , t e r ­
ce ra a v o l u n t a d , c u a r t a E t f á m u l o s . 
P u e d e d e c i r s e m i s a v o t i v a o d e d i f u n ­
t o s . 

S A N T O S D E M A R A Ñ A : 

La N a t i v i d a d d e ' i& S a n t i í i m a V i r ­
g e n . Ss . A d r i á n , T i m o t e o , F a u s i o , Extr 
s e b i o , T e ó f i l o , m r s . , , S e r g i o / , pp.. 

M i s a , con r i t o d o b l e d e s e g u n d a 
c l a s e y c o l o r b l a n c a , d e l a N a t i v i d a d 
d e N u e s t r a S e ñ a r a , s e c u n d a o r a c i ó n 
( e n las m i s a s p r i vada- , ) de San A d r i á n , 

. t e r c e r a Et f a n a r i o * , G l o r i a , C r e d o , P r e ­
f a c i o de l a V i r g e n . 

CULTOS 
C A T E D R A L : E s p i l l a d e l S a n t í s i m o 

C r i s t o d e B u r g o s . S o l e m n e S e p t e n a ­
r i o ert h e n o r d e t a n v e n e r a d a I m a g e n , 

' d e l 8 a l l^l d e los c o r r i e n t e s . P o r l a 
m a ñ a n a , a las o c h o , m i s a y e j e r c i c i o . 
P o r l a t a r d e , á las o c h o , p red . i cando 
los s e r m o n e s del1 S e p t e n a r i o e l m u y 
i l v ts t re s e ñ p r F é l i x A r n i r á i , La 
p a r t e m u s i c a l es tá a c a r g o d e l a ca ­
p i l l a .de m ú s i c a d e l a Santa - I g l e s i a 
C a t e d r a l . 

SAN COSME V S A N - D A M I A N : S o l e m ­
ne n o v e n a a l S a n t í s i m o C r i s t o . Por 

. l a t a r d e , a l a s o c h b , t e r m i n a n d o con 
l a a d o r a c i ó n d e l L i g a u m Cruc i s . 

i A SEÑORA 

D O Ñ A B R U N A R E A L R O D R I G U E Z 
í a l a c i ó en e/. d i a de a y & r , ¿ l o s Z d z ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e o b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

' , b e n d i c i ó n de Su S z n t i d ú d 

(Q E. P. D.) 

Stj r e s i g n a d o esposo , d o n G e r a r d o L o z a n o ( i n d u s t r i a l d e es ta p láz&U h i j o s , d o ñ a H i l a r i a , d o n S a t u r n i n o , 

d o n E l i as ( i n d u s t r i a l } , d o ñ a N i e v e s , d o n - E m i H o , d o ñ a J o s e f a , d o n J u l i á n , i o n Jesús y d o n G e r a r d o ; h i ­

j o s p o l í t i c o s , d o n L a u r e n t t n o d e S e b a s t i á n ( i n d u s t r i a i ) , d o ñ a l l t í e i o n s a V i r u m b r a l e s , d o ñ a M a t i l d e Sa l - . 

d ¿ ñ a , cjpn Euseb io C u b e r o ( I n d u s t r i a l ) , d o n Jesús B e a t o , ' d e ñ a P e r p e t u a A r r i b a s y d o ñ a P i l a r B J ^ n c o ; h e r -

n->anps p o l í t i c o s ; n i e t o s , b r z n i e t d s y . d e m á s f a m i l i a 

"R U E G A.N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a a s o d e s u s i m a y l a a s i s t e n c i a a l a 

m i s a d é c ó r p o r e i n s e p u l t o q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Sao. C i l A b a d , h a y , v i e r n e s , 7 , 

a l as ONCE V M E D I A , a c t o s e g u i d o la c o n d u c c i ó n d e l cadáve r a l C e m e n t e r i o d e San José , p o r c u y o s actos 

de c a r i d a d l e ^ q u e - i a r á n m u y a g r a d e c i d o s . . 

t a s a n i o r t u o i i a : S a n f r a n c i s c o , n ú m e r o 121 , . B u r g o s , 7 de S e p t i e m b r e d e 1951 

«LA M I S E R I C O R D I A " . - G r a n Funeraria.-Santa Clara , 1. Teléfono 1672 

ARRIEBDOS 
A R R I E N D O l o c a l . Inf -ar -
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

SE A R R I E N D A N l o c a l e s 
e s p a c i e s o s , b i e n s i t u a d o s . 
R a z ó n , T e l é f o n o 157,3. 

AOTOMOÍILES ! 
ACCESORIOS 
V t N O O coche S . P . , I S 
H . P . , b i e n d e t o d o . I n -
t o r m e s G a r a j e C e n t r a l . 

VENDO K r i s l e r R u b i a a 
e s t r e n a r . C a l o . P l a z a V e -
^ a , ! 4 . 
V fcNnO c a j a c a m i o n e t a 
50Ó K g s . , 5 0 0 p t a s . I n ­
f o r m e s B a r M e i r o . 
I N T E R E S A e j e d e l a n t e r o 
S t L d e b a k e r J . 20 L e i v a . 
f ' i s o n e s , 1 3 . T a l l e r . 
F U R G O N E T A m a r c a C i -
. r o e n B - i 2 y b i c i c l e t a 
Saeta v e n d o . C a b e s t r e r o s , 
1 , 3:.« d c h a . 

COCHE R e n a u l t ' M o n a c a -
i r e M I H. P . , v e n d o . S a n 
P a b l o . E s t a n c o . De 4 a 8 
t a r d e . 
V E N D O ^ u n j c n e i a m a r r a 
R e n a u l . 13 H . P . , e n 
m u y b u e n e s t a d o , i n f o r ­
m e s . T r i n a s , 1 0 , 2.» d e ­
r e c h a . ta 

S E V E N D E c a m i ó n , 'Reo• , 
c o n b a s c u l a s t e r e c i é n 
r e c t i f i c a d a e n p e r f e c t o 
e s t a d o d e t r a b a j o y " t r o 
" E s p á " . C a m i n o la P l a t a 
n u m . I . G a r a j e . 

COLOCACION 
S E N E C E S I T A N m a c h a c a ­
d o r e s . P a r a t r a t a r c e n 
P t l e g r í n S e r r a n o . F u e n -
t e l c é s p e d ( B u r g o s ) . 
SE OFRECE c o m i s i o n i s t a 
p a r a t r a b a j a r en f r u í a s 
f rescas y secas . P a r a d i ­
r i g i r s e a T i b u r c i o M u r o 
M a r t í n e z , en Que l ( L o ­
g r o ñ o ) . 

D E S T A J I S T A S , t r a b a j o s 
d é c o n s i d e r a c i ó n y o b r e ­
r a se p r e c i s a n . F á b r i c a s 
Veso* V i l l a t o r c . 

S E N E C E S I T A e n c a r g a d a 
p a r a f á b r i c a d e c a l c e t i ­
n e s , b i e n i m p u e s t a y a m ­
p l i o s i n f o r m e s . M a n u f a c ­
t u r a s A n g o l a . San J u l i á n 
n ú m . 7 . 

SE OFRECE c a b a l l e r o f o r ­
m a l pai 'a c o b r a r f a c t u r a s 
U o t r a , c lase de t r a b a j e s 
p i r h o r a . I n f o r m e s es a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE P R E C I S A N o b r e r a s en 
E m p r e s a i m p o r t a n t e , . 'n-
f o r m e s : C í i c i n í d e C o l o -

Á H U N C I Ó S 

SAN L O R E N Z O : Novena e n h o n o r de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n . P o r la m a ñ a n a , 
a las o c h o y. m e d i a , m i s á de c o m u n i ó n 
g e n e r a l . P o r la t a r d o , a las o c h o , e j e r ­
c i c i o d e n a n o v e n a c o n e x p o s i c i ó n y 
s e r m ó n p o r e f R. P . R o b u s t i a n o V a l -
b u e n a , s u p e r i o r d e los P a d r e s de l Co­
r a z ó n de M a r í a . 

H o y , d í a 7 , se t e r m i n a r á n los Cu l ­
tos c o n l a Sa lve s o l e m n e a t o d a o r ­
q u e s t a . M a ñ a n a , f i e s t a p r i n c i p a l , a 
las o c h o y m e d i a , m i s a d e c o m ú n i ó » 
g e n e r a l . A ¡as o n c e , m i s a s o l e m n e con 
a s i s t e n c i a d e l a U n i v e r s i d a d d e Curas 
y C o a d j u t o r e s e n l a q u é p r e d i c a r á don 
A l f o n s o F e r n á n d e z A c h i a g a , c o a d j u t o r 
de S a n Cosme y San D a m i á n . T e r m i ­
n a d a l a m i s a , se h a r á l a e x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o q u e s e r á v e l a d o p o r t u i -
cios d e a s o c i a d a s h a s t a la f u n c i ó n de 
l a t a r d e , q u e d a r á c o m i e n z o a l as 
o c h o . 

T R I N I T A R I A S : f e s t i v i d a d de l a Na­
t i v i d a d d e l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

M a ñ a n a p o r p r i v i l e g i o espec ia l c o n ­
c e d i d o p o r Su S a n t i d a d el B e a t o P í o 
X , p a r a t o d a la O r d e n T r i n i t a i ; i a , se 
c e l e b r a r á a las d o c e d e l a n o c h e de l 
'7 a l 6 , s o l e m n e m i s a ' a l a q u e p u e ­
d e n a s i s t i r cuan tos f i e les l o deseevi co ­
m o a s i m i s m o r e c i b i r la s a g r a d a c o ­
m u n i ó n e n l a m i s a . Este a c t o s e i á -
r e a J z s t i o c o n l a asúre^vciís d e l » • 
r a c i ó n N o c t u r n a . M a ñ a n a l a m i s a c o n ­
v e n t u a l se c e l e b r a r á a l a s o c h o a r ­
m o n i z a d a c o n m o t e t e s a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . 

DCRAC1CN NOCTURNA 
Se i n v i t a a t o d o s los a d o r a d o r e s a 

l a V i g i l i a e x t r a o r d i n a r i a q u e t e n d r á 
l u g a r h a y v i e r n e s , eo e l C o n v e n t o de 
R e v e r e n d a s M a d r e s T r i n i t a r i a s , de f 
•paseo d e l a Q u i n t a . 

L a V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a las d i e z 
y m e d i a , c a í m i s a s o l e m n e a l a s d o ­
ce e n p u n t o dé l a n o c h e . 

C u b r i r á V i g i l i a e l T u r n o o n c e . 

Congregación Mariana 
R E T I R O M E N S U A L 

H o y , p r i m e r v i e r n e s de m e s , t e n ­
d r á l u g a r en la c a p i l l a d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o de O b r e r o s ( e n t r a d a p o r la 
ca l l e C o n c e p c i ó n ) , a las 6 ' 1 5 de l a 
t a r d e , e l a c o s t u m b r a d o r e t i r o mo;v-
s u a l , p a r a l os c a b a l l e r o s c o n g r e g a n ­
tes y e j e r c i t a n t e s , d i r i g i d o s po r e l 
R v d o . P. J a v i e r B a r c ó n S. J . 

Colonia Asturiana 
La Ccáon ia A s t u r i a n a r e s i d e n t e e n 

Burgos» p a r t i c i p a a todos i os a m i g o s 
d e A s t u r i a s y devo tos de l a V i r g e n d e 
C o v a d o n g n , q u e m a ñ a n a , s á b a d o , ce­
l e b r a r á con g r a n e s p l e n d o r ta f i e s t a 
a n u a l d e su D i v i n a P a t r o n a . P a r a es te 
e f e c t o , en l a i g l e s i a de los H P . Car ­
m e l i t a s , se d i r á u n a m i s a a l a s ontp* 
e n l a q u e ' p r e d i c a r á e l r eve rendo p a ­
d r e W e n c e s l a o d e l S a n t í s i m o Sac ra -
• m e n t o . M 

A e s t a f i e s t a r e l i g i o s a q u e d a n ^ n -
v i t a d o s t o d o s los a s t u r i a n o s y a m i g o s 
de A s t u r i a s r e s i d e n t e s en e s t a c i u d a d . 

Señora - Señorita 
CO.K'FECCIOSE SU TAJA A V E D IDA E X 
P l a z a J o s ó l l n t o n i ú , <ü. -hob>t3<,'on, q 

S E N E C E S I T A c h i c a m a ­
y o r , b u e n s u e l d o . E l a z a 
V e g a , 2 7 , b a j o . 
S E N E C E S I T A chicD p a r a 
r e c a d o s . A l m a c e n e s S i ­
m a . B u r g o s . 
S E N E C E S I T A c h i c a p a ­
r a la c o c i n a y a m a . S a n ­
t a n d e r , 6 . R a z ó n P a r t e ­
r í a . 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
sepa c o c i n a , b u e n s u e l d o . 
M o n e d a , 1 2 , h a b i t a c i ó n 2 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a 
con i n f o r m e s . L a Cas te ­
l l a n a . " L a C a s u c a " . 
M E D I O o f i c i a l e l e c t r i c i s -
ra n e c e s i t a E l e c t r i c i d a d 
C a s t i l l a . S a n t a C l a r a , U 
E N A r a n d a de D u e r o , c a ­
l l e P e d r ; t e n u m . 1 5 , t a ­
l l e r M a q u i n a r i a A g r í c o l a , 
se n e c e s i i a n m a e s t r o s 
c a r p i n t e r o s . 

COMPRAS I YE8TAS 
V E N D O p i a n o m a n u b r i o 
s e m i n u é v Q . F r a n c i s c o R o ­
m á n . P u e n ' . e d u r a . 

S E V E N D E u n p o r t ó n de 
2 8 0 a l t o p o r 2 9 0 a n c h o . 
R a z ó n , c a l l e S a n i s i d r o , 
3 6 , b a j a . 
M A Q U I N A S d e p u n t o . 
G r a n d e s , m o d e r n a s , 4 
g o l p e s p a l a n c a . T o d a g a ­
r a n t í a . V e n t a v e n s e ñ a n ­
z a " R u b i o " . F c r i s n G o n ­
z á l e z , 3 5 . 
M A Q U I N A S de p u n t o , 6 0 -
7 0 - 8 0 - 9 0 c e n t í m e t r o s , 
dos g u i a - h i l o s , n a c i : n a -
les y e x t r a n j e r a s . Ense ­
ñ a n z a g r a t u i t a . ' ' R u b i o ' " 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 5 . 
R ' A N O e c o n ó m i c o , u n a 
p r e c i o s i d a d , se v e n d e de 
c c a s i o n . V e g a , 3 6 , ,2.» 
D I S P O N G O de m a d e r a de 
c h o p o . p a r a la c o n s t r u c ­
c i ó n . T a l l e r d e c a r r e t e ­
r í a y S i e r r a M e c á n i c a de 
I s i d o r o A n d r é s C a m p o . 
A l a r de l Rey < F a l e n c i a ) . 
OCASION v e n d o i n c u b a ­
d o r a s " j a m e s w a y " , 3 3 0 
h u e v o s . G a r a n t i z o p e r ­
f e c t o f u n c i o n a m i e n t o . 
" G r u p o M á x i m o N e b r e ­
d a , N e v e r a , S . 

VENDO m o t o - b o m b a se-
m i n u e v a com e q u i p o c o m ­
p l e t o p a r a r i e g o . M i l l á n 
C a ñ o . B r i v i e s c a . 
VENDO m á q u i n a " S i n g e r " 
b a r a t a . F r ü . e r í a E m e l i a . 
San L c r e n z o , 3 0 . 
T U B O S de cerneo t i , d e 
u r a l l t a y d e g r e s . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 1 2 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
P O L L I T O S L e g h o r n G r a n ­
j a E b r o , d e uno a c u a ­
r e n t a d í a s . F e l i p e B a r r i u -
s o . O b i s p o Don M a u r i c i o 
n u m . 6 . E s : a c i ó n de A u ­
t o b u s e s y E s t a c i ó n de V i -
l l a q u i r á n , 

LECTEICIDAD I RADIO 
• n, _ 

SE V E N D E p i a n o l a m a r ­
ca " T h e " . I n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

FINCAS 
S E V E N D E W p i s e * econó­
m i c o s y p l a n t a s b a j a s , 
f a c i l i d a d e s p&go. A v e n i ­
d a F a l e n c i a , 3 3 , L » XL» 
C a s í e l l a n t ) . . ^ _ , . 

V E N D O p i s o s . San Cosme 
n ú m . 16 . F e l i s a Sáez de 
la V i u d a . 
C O M P R O t e r r e n o s z o n a 
e d i f i c a b l e y l o c a l e s . " S a -
d e " . j q s e A n t o n i o . 3 . 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
M i r a n d a * 2 3 , v e n d e p i ­
sos todas las z o n a s des ­
d e 3 0 . 0 0 0 a 6 8 . U 0 0 p e ­
s e t a s ; a l g u n o s g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s p a g o , excot-cs 
c o n t r i b u c i ó n 2 0 a ñ o s . 
V^NDO p i ses l i b r e s , 4 h a -
b i l a c i c n e s , d e s p e n s a , b a ­
ñ o , h a l l , 5 0 . 0 0 0 . C a n ­
t e r o . 

V E N D O C r g e n t e p o r t r a s ­
l a d o e n t r e s u e l o 4 h a b i t a ­
c i o n e s , c o c i n a , despensa 
b a ñ o , p a t i o c o n g a l l i n e ­
r o . C a n t e r o . C o n c e p c i ó n 2 

A L S I L L O S . Vendo l a m e ­
j o r h u e r t a de B u r g o s , 
r e g a d í o , 3 0 0 f r u t a l e s y 
s o b e r b i o s e d i f i c i o s , i n ­
v e r s i ó n i n m e j o r a b l e , 
A L B I L L p S . Vendo I p i S f l 
c e n t r o h a b i t a c i o n e s g r a n ­
d í s i m a s , l i b r e , l o m e j o r 
V a d i l l o s , b a r a t i s i r í i o . 

A L B Í L L O S . B o h a r d i l l a 
c é n t r i c a , , c e n t r o B u r g o s , 
l i b r e , 2 0 . 0 0 0 . V e g a , 3 6 , 
s e g u n d o . 

A L B I L L O S . P i s o f a n t á s t i ­
c o , g r a n d e , r e f o r m a d o , 
c o n p a t i o , v e n d o l i b r e , 
b a r a t o . 

A L B I L L O S . V e n d o casa 
p l a n t a y p i s o c o n c u a ­
d r a s , j a r d í n l i b r e , 6 5 , 0 0 0 
P I S O c é n t r i c o , m o d e r n o , 
a m p l i o , l l a v e en m a n e , 
v e n d o . R a z ó n e n es ía A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

SABADOS Y AfEROĈ  
S E V E N D E u n v a g ó n d e 
vacas e n S a n t a D o r s ' . e a , 
16 . T r a t a r ' c o n E m i l i o 
P é r e z . 
V E N D O t a r t a n a c o n c r i s ­
t a l e s , c a r r o p e q u e ñ o con 
m u e l l e s y t o l d e , a r r e o s y 
c a b a l l o l o s i n o . P r o c u r a -
f l o r , 13 . 
P O R d e j a r l a b r a n z a v e n ­
d o p a r í n u l a s , I i a t a r 
P o r f i r i o M a r t í n e z . V i l l a -
h o z . 

S E V E N D E u n a m á q u i n a 
s e l e c c i o n a d o r a d e d o s 
c u e r p o s , s e m i n u e v a . I n ­
f o r m e s , F r e d e s v i n t o D i e z 
M o n t e de la A b a d e s a . 
R E G A D c o n m o t o r e s -
b t m b a s e c o n ó m i c o s , ga - i 
r a n t l z a d s j ^ d e ' ' C e n t r a l 
A g r í c o l a " . * F r e a t * E s : A , 
r l ó n A u t o b u s e s 
S E V E N D E c a r r o de b u e ­
y e s , n u e v e , b a r a t o . C a l ­
z a d a s . 2 2 , 2 . ' 
P O R cesar en l a a g r i c u l ­
t u r a , v e n d o p a r d e m u -
l a s , c a r r o de p a r y a p e ­
r o s de l a b r a n z a . T r a t a r 
c o n C l e m e n c i a L o m a s , en 
P a m p l i e g - a ( B u r g o s ) . 
V E N D O t r i l l a d o r a s A j u r i a 
n ú m e r o 1 , 0 y 2 , c o n 
m o t o r e s e l é c t r i c o s l a n z a -
p a j a s o a g a s e l i n a . p u e ­
d e n ve rse f u n c i o n a n d o . 
R o q u e S e r r a n o . H a r o . 

DOY p e n s i ó n c o m p l e t a o 
s ó l o d o r m i r , c a b a l l e r a 
h o n o r a b l e , c u a r t o de b a -
iVo, R a z ó n esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E S C R I T A desea p e n s i ó n 
c o m p l e t a en f a m i l i a h o ­
n o r a b l e , i n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

P E N S I O N das señori tas 
r e m r i c - , c o n f o r t , e c o n ó ­
m i c o , . n f e r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E X T R A V I O c a r t e r a c o n 
d o c u m e n t a c i ó n c a l l e M a ­
d r i d a P l a z a V e g a . S i n 
v a l o r . Se r u e g a e n t r e g a 
G u a r d i a M u n i c i p a l . 
P E R D I D A b o l s a d e l o n a 
e n c a r n a d a , c o n m á q u i n a 
f o t o g r á f i c a y v a r i o s o b ­
j e t o s . Se g r a t i f i c a r a . P l a ­
z a V e g a , M e r c e r í a F é l i x . 

TRASPASOS 

MUEBLES 

M U E B L E S . L i q u i d a c i ó n 
p o r r e f o r m a , g r a n d e s r e ­
b a j a s . " L a E c o n ó m i c a " . 
G e n e r a l í s i m o . 9 . 

HUESPEDES 
PhSDIDAS 

ADM1T1RJA a dos a m i g o s 
s ó l o d o r m i r O p e n s i ó n . 
A n d r é s M a r t í n e z , 1 7 , ' i . * 
i z q u i e r d a . 

E X T R A V I O p e r r a de c a z a 
" P o i n t e r " , d e c i n c o m e ­
ses, b l a n c a y r o j a , a t i e n ­
de p o r " F a n i " . Se g r a t i ­
f i c a r a . V i l l a l ó n n ú m , 3 . 

P O R h a l l a r s e v a c a n t e la 
c a s a - t a b e r n a de F u e n t e -
ú r b e l de l T o z o , se c e d e . 
D i r i g i r s e a l seño r a l c a l d e 
S E T R A S P A S A t i e n d a p o r 
cese n e g o c i o . S a n t a C l a ­
r a , 5 6 i 
T R A S P A S O v a r i o s l o c a -
les c é n t r i c o s , c u a l q u i e r 
n e g o c i o , p r e c i o o c a s i ó n . 
C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 2 . 

T R A S P A S O n e g o c i o en 
m a r c h a , p r o d u c t i v o , ú n i ­
c o de su e s p e c i a l i d a d en 
B u r g o s . I n f o r m e s , T r i ­
n a s . ! 0 , ' 2 . * t l c h a . 
T R A S P A S O - r o m e r r i o •con 
v i v i e n d a s . L o c a l e s i n d u s ­
t r i a l e s d i v e r s o s . " S a d e " . 
José A n t o n i o , 3 . 

S E T R A S P A S A ¡ o r a l con p 
s i n e x i s t e n c i a s , i n m e j o ­
r a b l e s i t u a c i ó n . ' • In for -
mes es ta A d m i n i s t r a c i ó n 

VARIOS 
« •• > < 

I. y ii.iimt 
F O T O G R A B A D O S . ConU-c-
c i ó n r á p i d a y e s m e r a d a . 
T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I Q 
DE BURGOS. C a l l e V i t o ­
r i a . . 13 . T e l é f o n o , £ 0 1 3 , 
M E C A N I C O S d e l c a m p o -
V e s t i d c o n e l e g a n c i a Y 
c o m o d i d a d u s a n d o I * * 
p r e n d a s a z u l e s , buzos» 
p e t o s , e t c . , d e "Nuevos 
A l m a c e n e s " . 

T R A B A J A D O R E S ! V u e s t r í 
r o p a , c a m i s a s , m o n o s » 
p e t o s , c a l c e t i n e s , c a m l " 
s e t a s , b o i n a s , e t c . e t c . . - * 
b u e n o s - y b a r a t o s , O 
" N u e v o s A l m a c e n e s " . 

M E C A N I C O S d e t a l l e r , c í 
e s t a b l e c i m i e n t o q u e of 
s u r t i r á d e b u z o s , p e t o s * 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e te r 
e t c ' a p r e c i o s de f á b r i o * 
e n " N u e v o s A l m a c e n e s " . 

L A B R A D O R E S : P o d é i s t r a ­
b a j a r c o n m á s c o m o d i d a t l 
v i s t i e n d o los m o n o s , p o ' 
l os a z u l e s de g r a n d u r a ­
c i ó n , e n " N u e v o s A l m a ­
c e n e s " . 

I t m 0 I A R Í 0 Dfi flURGOI 



a diario el nuevo 
expreso j í ú r - Madrid 

U h a s u g e r e n c i a , p o r 

n u e s t r a p a r t e 

SegXjn n o s c o m u n i c a e l i n s p e c t o r 
de L ' x p l ó l a c i o n de l a R E N F E , d e B u r ­
g o s , clon T í i c a r d o B a r a h o n a , a p a i t i c 
de m a ñ a n a , s á b a d o , c i r c u l a r á d i a r i a ­
m e n t e e ! n u e v o tre»a e. \preso I r ú n -
M a d r i d . q u e h a c o m e n z a d o a f u n c i o ­
n a r , con c a r á c t e r a l t e r n o , hace unas 
semanas . 

N. de l a R . — E s t a d e c i s i ó n de la 
REJNFE v i e n e a c o r r o b o r a r c u a n t o en 
r e l a c i ó n c o n las neces idades- q u e se 
a d v e r t í a n e n d i c l i a l i n e a ha e x p u e s t o 
r e i t e r a d a m e n t e en estás c o l u m n a s 
n u e s t r o q u e r i d o é m i g o y c o l a b o r a d o r 
d o n José M a r í a Qonziúea M a r r ó n . 

a l p r o p i o t i e m p o , nos o f r e c e c o ­
y u n t u r a a p r o p i a d a p a r a f o r m u l a r u n a 
susecenei&i Q116 e s t i m a m o s f a c t i b l e d e 
l levarse a c a b o . Es la; de q u e e l a l u ­
d i d o t r e o c i r c u l e e n a m b a s d i r e c c i o ­
nes. 

l'.n l a a c t u a l i d a d sucede q u e las u n i ­
dades de l n u e v o e x p r e s o c i r c u l a n e n 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , a ñ a d i d a s a o t r a s 
c o m p o s i c i o n e s , c u y a c u a n t í a e x i g e 
po r . e l l o , q y e e n d e t e r m i n a d o s t r a y e c 
tos h a y a o d e l l e v a r dos m á q u i n a s . Con 
la s ó l u c i o n q u e n o s o t r o s p r o p o n e m o s 
e l m a t e r i a l se r i a u t i l i z a d o con m a 
y o r b e n e f i c i o p a t a los u s u a r i o s , per 
m i t i e n d o e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n nue 
vo s e r v i c i o , s i n p e r j u i c i o e c o n ó m i c o 
p a r a la R E N F E y m a y o r c o m o d i d a d d e 
los v i a j e r a s . 

P o r estas r a z o n e s , e s l i r o a m o s fac 
t i b i e !a p r e c e d e n t e s u g e r e n c i a , q u e 
e s p e r a m o s sea a c o g i d a p o r los a l t o s 
o r g a n i s m o s de l a RENFE. 

Mañana inaugura el Burgos el torneo 
oficial jugando contra el C. Guecho 
Está p e r f i l a d o e l e q u i p o l o c a l , en e l q u e 
se d a p o r d e s c o n f o d o l a a u s e n c i a d e B o r r í o s 

. M a d r i d . — La Bo lsa h a t e n i d o u n a se­
s i ó n f i r m e , con i a m a y o r í a cíe los c a m 
b i o s t e p e l i u o s , a u n q u e se h a n p r o d u ­
c i d o t a m b i é n o s c i l a c i o n e s e n los d o s 
• i e n t i d o s , c o n c i e r t o e q u i l i b r i o e n 
c u a n l o a l n ú m e r o d e d i f e r e n c i a s . S i n 
e m b a r g o , m i e n t r a s q u e e l m a y o r r e -
t r e c e s a n a p a s ó d e c u a t r o e n t e r o s , e n 
l as m e j o r a s las h u b o d e . q u i n c e e n ­
te ros p a r a U r f a a n i z a d o r a y M e t r o ; d e 
d i e z , e n F a b a c a l é r a ; d e c i n c o , e n D u ­
r o F e l g u e r a , y de c u a t r o , - e n I b e r d u e -
i ü , s i g u i e n d o después o t r a s m e n o r e s . 
Af c i e r r e h a b i a v i i n c r o p a r a b a s t a n t e s 
v a l o r e s a u n q u e 'se a o t a b a m e n o s a c ­
t i v i d a d q u e e l 'día a n t e r i o r . 

I n t e r i o r , & 3 ' 5 0 ; A m o r t i z a b i e 4 p o r 
t ü ü , 1 9 0 5 , S 7 ' 5 0 ; 3 p o r 100 , 1 9 2 8 , 
8 5 ; 8 5 ' 7 5 ; O c t u b r e , 9 9 - 6 0 ; N o v i e m -
b r e , 9 9 ' 1 5 ; 3 ' 5 p o r .100 , 1 9 5 1 , 90 ' -40 ; 
M a r z o , 1 9 4 7 , 9 9 ; J u n i o , 1948 , . ^ 9 , 
E n e r o 1 9 5 0 , 9 9 , 6 0 , y E x e n t a s , 8 S ' 2 5 . 

Aoc io n e s : B a n c o d e Esp añ a , -110; 
H i p o t e c a r i o , 3 0 7 ; C e n t r a l , 3 0 3 ; E s ­
p a ñ o l de C r é d i t o , 4 9 2 ; H. C h o r r o , 1 7 3 ; 
H . E s p a ñ o l a , 2 7 2 ; J b e r d u e r o , 2 1 3 ; S e -
v i l la .Tas, ! S & ' S O ; . E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
M I ; R i f , 3 9 2 ; C a m p s a , 1 6 9 ; T a b a c a -
í e r a , 7 1 0 : N a v a l o r d i n a r i a s , 1 0 5 ; Ex-
( l o x i v o s , 2 8 5 ; H f d T o n i t r o , 1 5 9 ; A u x i -
* ¡uv í G r rocar j r i téSa 26-5; ¿ r a a c e , M I y 
R f t r i f l eca , 10-b.—~Ci f ia . 

M e r c a d o d e d i t í s a s 

M a d r i d . — Camb ios , de m o n e d a ex­
t r a n j e r a en e l m e r c a d o d e d i v i s a s : ü ó -
ia res t i : S. J . , 3 9 6 6 5 ; C u e n t a C u b a , 
39 '5r&; A l e m a n i a , 3 9 ' 5 7 ; I t a l i a , 3 , 5 7 5 ; 
G r e c i a , 3 9 ' 4 6 ; B o l i v i a , 3 9 ' 4 6 ; l i b r a s , 
1 I 0 ' 4 3 ; f r a n c o s f ranceses y m a r r o 
q u í e s , M ' 2 7 ; s u i z o s , f l o r i n e s , 
I . 0 3 6 7 2 ; c o r o n a s s u e c a s , 7 ' 6 2 ; da­
n e s a s , 5 ' 8 6 , y ^noruegas, 5 ' 5 8 . — C i f r a 

B o l s a d e B i l b a o 

B i l b a o . — Da-stacó en la ses ión d e 
B o l s a d e h o y l a f i r m e c o n t r a t a c i ó n de 
las N a v i e r a s , e n c u y o g r u p p l a s Vas 
c o n g a d a s v u e l v e n á s u b i r o t r a s 100 
pese tas s o b r e l as 2 4 0 l o g r a d a s en i a s 
dos ses iones a n t e r i o r e s , y l u A z n a r 
q u e m e j o r a t a m b i é n v e i n t e d u r o s . 

A c c i o n e s : Viersgo, 1 9 7 ; R e u n i d a s 
1 3 6 ; E s p a ñ o l a . 2 6 9 ; B M b a i n a , 3 0 3 
\ a s c o n g a d a , 1.500 y AUos H o r n o s 
2 2 2 . — C i f r a . 1 

B A N C O D E S 4 N T A N D E R 
B A N C A * B O L S A - C A M B I O 

- C A / A D E A H O R R O S -
« » p o l « a , 12 ~~ B U S C O » 

C o m o y a es s o b r a d a m e n t e s a b i d o , ' 
m a ñ a n a s ¿ b a d o , j u e g a e l B u r g o s e n 
G u e c h o y con e l l o i n a u g u r a l a c o m p e ­
t i c i ó n o f i c i a l de L i g a . Nucica m e j o r 
e m p l e a d o e l c a l i f i c a t i v a de q u e é l 
i n a u g u r a la c o m p e t i c i ó n l i g u e r a , y a 
q u e en e l p r e s e n t e a ñ o se a n t i c i p a r a 
x 'e in t i c u a t r o h o r a s a l o s demás^ . 

D i f í c i l s a l i d a es ta p r i m e r a , e n la 
q u e e l e q u i p o b u r g á j e s se t o p a r á c o n 
e l f i l i a l , d e l A t l é t i c o de B i l b a o — s u 
e q u i p o j u v e n i l , e n l u m a y o r p a r t e — 
y t e n d r á q u e b r e g a r d e í i r m e p a r a 
s u p e r a r e l r e s p e t a b l e e s c o l l o . ' 

E l Guecho , c o n l a e s t r u c t u r a de u n a 
f o r m a c i ó n ' j o v e n y e n t u s i a s t a , h a i n ­
c o r p o r a d o a su c u a d r o e l e m e n t o s y a 
v e t e r a n o s que ie p r e s t e n c o n s i s t e n c i a . 
E n t r e estos ú l t i m o í t a ñ e m o s a P e l l o , 
e l de fensa c e n t r a l de l B u r g o s d u r a n t e 
l os dos ú l t i m o s a ñ o s . Este e q u i p o j u g ó 
e l do rn - ingd p a s a d o f r e n t e a l L o g i o ñ é s , 
s i e n d o b a t i d o t a n s ó l o p o r l a m i t u m a 
d i f e r e n c i a ; p e r o d e j ó c o n s t a n c i a d e 
ur ia c a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a . Has ta e l 
p u n t o d e q u e la P rensa r i o j a n a le s e ­
ñ a l a c o m o ' u n i n d i s c u t i b l e S e g u n d a 
D i v i s i ó n : 

B u e n a p r u e b a ésta de l a p r i m e r a 
s a l i d a . A n t e e l l a e l B u r g o s n o p u e d e 
h a c e r o t r a c o s a m á s q u e c r e c e r s e e 
i r a más . P o r c i e r t o q u e n u e s t r o e q u i ­
p o es tá ya fcasi p e r f i l a d o . T o d a v í a n o 
es tá e n c o n d i c i o n e s de a l i n e a r s e C le ­
m e n t e n i P é r e ¿ y l a b a j a d e B a r r i o s 
se d a p o r d e s c o n t a d a , y a , que e l m u ­
c h a c h o a u n q u e m e j o r é n o se e n c u e n ­
t r a e n p l e n i t u d d e f a c u l t a d e s y e l a l i ­
n e a r l e p o d r i a d e t e r m i n a r u n r e s e n t i ­
m i e n t o e n e l c u r s o d e l j u e g o con lo§ 
c o n s i g u i e n t e s q u e b r a n t o s . Es d e c i r , 
d á n d o s e p o r d e s c a r t a d o s a esos m u ­
chachos., n o se p r e c i s a d i s f r u t a r de 
m u c h a i n t u i c i ó n p a r a Uegar a p e n e t r a r 
é n l a p o s i b l e a l i n e a c i ó n b u r g a l e s a , q u e 
v e n d r á a se r la m i s m a q u e f o r m o 
f r e n t e a l V a l l a d o l i d , c o n R o m e r o o P i ­
r u l o e n el p u e s t o de d e f e n s a c e n t r a l . ' 

A n t e es ta c o y u n t u r a d e c i s i v a , q u e 

Demostroción de un nuevo 
deporte efectuado oyer t n 

la «Ciudad Deportivo» 

Exhibición practicada por 
tres caballeros y una 
señoíita francesa 

A las o c h o de la n o c h e d e a y e r se 
c i ó a conocer en n u e s t r a c i u d a d u n 
d e p o r t e n u e v o e n B u r g o s : e l " j u d o " , 
w n a v a r i a n t e de la l u c t í a , q u e se sa le 
d e l t é r r e n o d e l v i o l e n t o " c a t c h " y que 
n o e n t r a e n . e! " j i u - j i t s u " j a p o n é s , 
« u n q u e c o n es te ü e n e - ^ t f t a l o g i a s d i v e t -
sas. ' ' ' ' \ 

E l a n u n c i o d e es ta i nnovac ico - a t r a ­
j o n u m e r o s o p ú b l i c o a l g i m n a s i o d e ; 
la C i u d a d D e p o r t i v a , q u e l u é d o n d e 
t u v o l ü g a r l a e x h i b i c i ó n p r a c t i c a d a 
p o r ~ t r e s c a b a l l e r o s y. u n a s e ñ o r i t a , 
p e r t e n e c i e n t e s a u n c l u b p a r i s i n o que 
se d e d i c a a c u l t i v a r es ta l u d i a . l ,a e x ­
h i b i c i ó n t u v o u n a fase t e ó r i c a , en e l 
cu rso de l a cua l se h i z o h i s t o r i a de l 
d e p o r t e d a d o a c o n o c e r , seña lándose 
s i is s i n g i j l a r e s v i r t u d e s y su d i f e r e n ­
c i a c i ó n d e o t r a s l uchas m á s d i v u l g a ­
d a s . 

L u e g o se e f e c t u ó u n a d e m o s t r a c i ó n 
p r a c t i c a y p o r ú l t i m o a s i s t i m o s a u n a 
p a n t o m l n a e j e c u t a d a p o r es tos d e p o r ­
t i s t a s que i a n g e n t i l m e n t e a c t u a r o n , 
c o n l a q u e nos d e m o s t r a r o n q u e e l 
a t a c a r o e t i n t e n t a r s o r p r e n d e r a , q u i e n 
posee los s e c r e t o s d e l " j u d o " es p r á c ­
t i c a m e n t e i m p o s i b l e . 

E n d e f i n i t i v a , ' l a e x h i b i c i ó n r e s u l t ó 
g r a t a y . l a C i u d a d D e p o r t i v a , q u e h a 
v i v i d o las m á s v a r i a d a s m a n i f e s t a c i o -
mes de c a r á c t e r d e p o r t i v o , t i e n e u ñ a 
m á s q u e a g r e g a r a su h i s t o r i a l : e l 
" j u d o " l u c h a c o n u n s i n f i n d e sec re ­
t o s y " l l a v e s " , q u e hace i n v u l n e r a b l e 
a ' q u i e n sepa p r a c t i c a r l a a d e c u a d a ­
m e n t e . 

ha d e m a r c a r e l c o m i e n z o d e u n a 
c o m p e t i c i ó n de e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s , 
hay q u e r e a f i r m a r e l e n t u s i a s m o d e la 
a f i c i ó n c o n l a d e c i d i d a a c t u a c i ó n d e l 
e q u i p o . N'o h a y q u e a r r e d r a r s e f r e n t e 
a nada y la d i f i c u l t a d d e . l a l u c h a n o 
ha d e ser m o t i v o s u f i c i e n t e p a r a t r u n ­
c a r i l u s i c n e . s ¡ A n i m o ! , p o r q u e u n é x i ­
t o en es tas c i r c u n s t a n c i a s s u p o n d r í a 
u n a g r a n i n y e c c i ó n de m o r a l p a r a t o ­
d o . 

¡Aupa B u r g o s ! . ( 
S e ñ a l e m o s q u e e l e q u i p o s a l d r á m a . 

ñ a ñ a h a c i a B i l b a o , a las o c h o de l a 
m a ñ a n a p a r a j u g a r a las c i n c o y m e ­
d i a d e l a í a r d p e n Guecho . 

E n f i n , q u e h o y e m p e z a r á a t o m a r ­
se t i l a p o r a l g u n o s " h i n c h a s " . Va e m -
p ¡ e 2 a e l p e r i o d o de p a d e c i m i e n t o . 

Corfienfar/os a ' posfenori" 
del combate Romero - Keenan 

MIM%> 

Parece que había el propósito de eliminar 
ai español en la carrera de Vic Towell 

G l a s g o w . — La esposa ue l e x - c a m -
p e ó n d e E u r o p a , Lu i s R o m e r o , p r e ­
s e n c i ó e l c o m b a t e c o n t r a K e e n a n j u n ­
t o al r i n g , p e r o e s t o - has ta e l f i p a i 
de l d é c i m o a s a l t o , a b a n d o n a n d o su s i ­
t i o a l p a r e c e r p r e s i n t i e n d o él r e s u l ­
t a d o . V o l v i ó e n e l d é c i m o ^ te rce r a s a l ­
t o , p e r o p r o n t o , se m a r c h ó o t r a v e z . 
¿PETER K E E N A N F R E N T E A 

V IC T C W E L L ? 
G l a s g o w . — Pa rece a h o r a q u e P e t e r 

K e e n a n se ra e l i n d i c a d o , p a r a pe lea r 
c o n t r a V i c T o w e l l p a r a e l t í t u l o m u n ­
d i a l de los peiOfá g a l l o s , a u n q u e L u i s 
R o m e r a h a f i r m a d o c o n t r a l p s p a r a e n ­
f r e n t a r s e c o n é l . 
C P 1 N I G N E S D E L C G M B A T E 

G l a s g o w . - - E n los c i r c u i o s p ú g i l i s t i -

Cuatro entrenadores extranjeros 
f iguran en los equipos de 
I y II División españoles 

El d o m i n g o c o m i e n z a é l " j a l e o " e n 
los c a m p o s e s p a ñ o l e s . Va t o d o » los 
e q u i p o s se e n c u e n t r a n d i spues tos a l a 
lucha-, después de h a b e r s e s o m e t i d o 
a l c o n s i g u i e n t e p e r i o d o de e n t r e n a ­
m i e n t o . ¿Quienes son los e n c a r g a d o s 
d e d i r i g i r l a p r e p a r a c i ó n ? He los a q u í : 

P R I M E R A D I V I S I O N . — R e a l S o c i e d a d , 
José I g n a c i o U r b i e t a ; D e p o r t i v o de t á , 
C o r u ñ a , Chacho ; C e l t a de V i g o , P a s a - Í 
r i n ; Sev i l la - , C a m p a n a l ; Rea l M a d r i d , j 
S c a r o n e ; A t l é t i c o de M a d r i d , H e r r e r a : ; 
B a r c e l o n a . , D a u c i k ; E s p a ñ o l . Nog i |es ; 
G i j ó n , A m a d e o S á n c h e z ; S a n t a n d e r , j 
• Q s o " D í a z ; Z a r a g o z a , J u a n i t o R u i ¿ ; 
A t l é t i c o d e T e t u á n , N ü ñ e z ^ L a s P a l m a s , 
A r o c h a ; V a l e n c i a , Q u i n c o c e s ; A t l é t i c o 
de B i l b a o , I r a r a g o r r i ; V a l l a d o l i d , 
I p i ñ a . 1 

E ig -uran c u a t r o e x t r a n j e r o s . Y h a ­
c e n su d e b u t l l r b i e t a y Chacho, a u n q u e 

' és te i n t e r i n a m e n t e , ^ a f i g u r a r a a l g ú n 
t i e m p o a l f r e n t e d e los b l a n q u i a z u e -
íes d e R i a z o r . 

E n l a s e g u n d a D i v i s i ó n t e n e m o s los 
s i g u i e n t e s p r e p a r a d o r e s -

GRUPO N O R T E . — O s a s u n a , K u U B i o n -
zobas ; B a r a c a l d o , U rqu izu . : O v i e d o , l l r -
q u i r i ; C a u d a l d e M i e r e s , O s c a r ; T o r r e -
l a v e g a , I b a r r a ; Lucense ( s i n l e d g -
n a r ) ; O f e n s a ñ a , So lé ; A l a v é s , A u s i n a ; 
L o g r o ñ é s , A n d o n e g u i ; T a r r g g o n a , . V i l a ; 
S a b a d e l l , N a v a r r o ; G e r o n a , X; L é r i d a , 
P i r l a ; H u e s c a , L e l e . 

GRUPO SUR. — S a l a m a n c a , Losada ; 
L k í e n s e , m i s t e r B?-gge; M e s t a l l a i t u -
r r a s p e ; A l c o y a n o , B a l a g u e r ; L e v a n t e , 

eo en termo 
de fas f i e s t a ^ p a l r o n ? . -
e l A y u n t a m i e n t o de d i -
ctr c o l a b o r a c i ó n y asé -
E r e n l e de J u v e n t u d e s , 
una v e l a d a d e Boxeo 

p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , a las doce 
d e j a m a ñ a n a , e n la- p l a z a de l o r o s . 

EQs c o m b a t e s c o r r e r á n a c a r g o de 
b o x e a d o r e s de c a t e g o r í a n a c i o n a l . 

• D o l z ; H é r c u l e s , M u n d o ; A l i c a n t e , B a -
ñ ó n ; C ó r d o b a , M u ñ i z ; G r a n a d a , Cho-: 
l i h ; M á l a g a . B a r d o s ; A t l é t i c o de B a ­
l e a r e s , Gaspar R u b i o ; C a r t a g e n a , C o n ­
d e ; M a l l o r c a , G r e c h ; M i n e r a , G r i e r a ; 
P l u s U l t r a , B o n e t . 

Fciogio e s t o b l e c e u n 
nuevo récord eo Mooza 

M i l á n ' — E l cor redo r a r g e n t i n o Ju t ín 
M a n u e l F a n g i o , ha e o t a b l e c i d o e! r e ­
c o r d d e l a p i s t a de M o n / a , c u b r i e n d : ) 
h p y e l c i r c u i t o a u n a v e l o c i d a d m e ­
d i a de I 9 7 ' 2 1 8 k i l ó m e t r o s po r h o r a . 
E l r é c o r d a n t e r i o r p e r t é n e c m a l d i ­
f u n t o Robert . V i m i l l e , c o n u n a v e l o c i ­
d a d de 1 8 9 ' 6 3 1 k i l ó m e t r o s h o r a . 

Campeonato dclbta 
:ial 

Tendrá lugar el domingo 

UIA FACULTATIVA 
P„ L O P E Z 

• Í K E C T O R D E L D I S P E N S J U I * 
ANT1TÜBERC1ÍLOSO 

C r u z R o i « — R A Y O S X 
f a e k U , 3. - T e l é f o n o S2Jf 

ÜOSE CAPAZO 
PARTOS y ENFERMEDABU 

D E L A M U J E R 
• t t H t í j p í l i i de B a r r a n t e s y C r a r 8 o J * 

V i t a r l a , 3 6 3 . t — T e l é f o n í i . 1 5 9 1 

V , O J E D A C A R C E D O 
* P A S A T O D I G E S T I V O Y K U T R I C Í O » 
A a A l i s i i c l i n l c o s . R a y o s X . Me taboU-

i e e t T i a . C o n s u l t a tfBi0a2]rde3a5. 
V i t a r l a , 2 0 . ! . • — T e l é f o n » , J 6 6 7 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

Pl*z» de p r í m . 2 4 . — T e l é f o n o . 3 2 6 i 

Doctor V I L L A 
HGESOS Y ABTKXILACiOMfS 
CIRUGÍA GENERAL RAYOS X 

C a l e r a , 1 5 , l . « 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

mi M U J E R 
Fiara Rey 5 a a F e r n a n d o 3t 2». T e l 144é 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
C o a s u i t a de 12 a 2 y de 4 a f 
E s p o l ó n , 3 2 — T e i e t o n o 1 9 ) 2 

E ' r í J t í ? 5 1 1 ^ ® E r r a s t l 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

M t D n a , i b — T e l é f o n o , 3 0 9 2 

C SUAREZ DE PÜGA 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 

" V I R G E N D E B E G O S A " 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 
S a n a t o r i o , S a n P^dro C á r d e n a , 21 
C o n s u l t a . A v e l l a n o s . 1 (De 12 a 2 ) 

D R . S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 10^ I .» - T e l f . 3 2 4 7 

G U T I E R R E Z S E S M A 
P U E R I C U L T O R O F I C I A L 

E N F E R M E D A D E S D E L O S N l R O S 
C o n s u l t a de 10 a 12 y de 3 3 0 a 4 , 3 9 

S a n J u a n , 2 7 , 1.» 

J . V E L A S C O 
Del Hosp i ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E l t f X T R O C A R D l O G R A F l A 

C o n s a l t a , de I 2 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r , 1 8 , 2 .» — T e l é f o n o , 1533 

Con m o t i v o 
les de l . e r m a , 
cha l o c a l i d a d , 
¿o rado p o r el 
l ia o r g a n i / a d o 

E x i s t e g r a n expectacr : 
c h a q u e se a v e c i n a e n t r 
res, b u r g a l e s e s , que. t en t 
¡es. a o t r o s c o n e d o i r s ps 
r í a n o s , "ya qub ' ' no ' m ó 

n a n t e l a l u -
| los c o r r e d o -
rán: p o r n v a ­
l e n t i n o s y so-

d isp 'u la ra 

eos y e n l a c r i t i c a e s c o c e s a , se r e ­
conoce q u e e l c a m p e ó n escoces P e t e r 
K e e n a n h a l o g r a d o una m e r e c i d a v i c -

poc p u m o s , q u e h a p r i v a d o a l l o r i a 
e s p a ñ o l L u i s R o m e r o de su t i t u i o cíe 
c a m p e ó n d e L u r o p a d e los pesos g a ­
l l o s , e n e l c o m b a t e d i s p u t a d o a n o c h e 
e n e l e s t a d i o d e l P a r q u e F i r h i l L 

E l p e r i ó d i c o V e s p e r t i n o T h e B u l l e -
t i n " d i c e que" P e t e r K e e n a n l u c h ó " d e s ­
a r r o l l a n d o u n a b r i l l a n t e b a i a l i a t é c n i ­
ca e n los 15 a s a l t o s , p r i m e r a vez q u e 
h a t e n i d o q u e l l e g a r a t a l p u n t o . 

Los p r i m e i o s a s a l t o s de l c o m b a t e 
f u e r o n •sumamente" m o d e r a d o s , h a d i ­
c h o e l c r i t i c o d e b o x e o d e l " G l a s g o w 
H e r a l d " ' . " K e e n a n e m p e z ó ?. m o s t r a r Su 
s u p e r i o r i d a d d e s d e el sex to a s a l t o , y 
c u a n d o L u i s R o m e r o t r a t ó de t o m a r l a 
r e p r e s a l i a , i u v o q u e a p a r e c e r c o m o 
cas i u n n o v i c i o a n t e e l b r i l l a a t e b o x e o 
d e Keenan ' . 

" T h e S c o i s m a n ' , c o n s i d e r a q u e e s ­
te c o m b a t e h a s i d o el me jo r - de la 
c a r r e r a de P e t e r K e e n a n " . " H a s i t i o 
u n a p u r a ' l a s e de e n c a r n i z a d a l u c h a , 
f i e r o Pe te r K.eenah g a n ó p o r q u e u t i l i ­
z ó la r e c o n o c i d a t ác t i ca ' n e c e s a r i a p a ­
ra vence r a u n z u r d o c o m o L u i s R o ­
m e r o " 

• L l d y C l a r U i ' , ex c a m p e ó n b r i t á n i c o 
de l o s pesos m o s c a s y a c t u a l c r i t i c o 
de boxeo, de l " D a i i R e c o r d " , h a d i - -
c b o : " L a o e l e ^ e n g e n e r a l n o ha s ido , 
m u y e m o c i o n a n t e , •pero P e t e r Keenaa 
d e s a r r o l l ó una tác t i ca h á b i l y en n i n ­
g ú n m o m e n t o p e r m i t i ó . que e l b o x e a -
t fo r e s p a ñ o l L u i s R o m e r o l o t r a s t o r -
•nase". 

" F u é e v i d e n t e , d e s d e e l c o m i e n z o 
d e í d u o d é c i m o a s a l t o — a ñ a d e C la r -
k e — q u e l a ú n i c a p e r s p e c t i v a q u e t e ­
n i a L u i s R o m e r o d e conse rva r e l t i ­
t u l o e r a p o r m e d i o de u n f u e r a d e 
c o m b a t e " . 
A H O R A L E O F R E C E N P E L E A R A 

ROMERO CON V I C TÜVVEL, P E R O 
S I N V E N T I L A R E L T I T U L O 
J o h a n i s e s b u r g o . — - E l g e r e n t e de l 

W h i t e C i t y S p o r t i n g C l u b d e e s t a c i u ­
d a d , g e s t i o n a en es tos m o m e n t o s dos 
c o m b a t e s cerca d e . V i c T o w e l l , c a m p e ó n 
m u n d i a l de los pesos ga l l os . . E n , e l 

^ T E A T R O S 

dior esfpan 
p e ó n de F 
u n a p e l e a 

o f r ece a l b o x e a -
l o n t é r o , ex e a m -

los pesos g a l l o s , 
l i b r e s a c e l e b r a r 

a q u i d e n t r o d e l ' b ies de O c t u b r e y e " 
e l s e g u n d o , a c e l e b r a r e n e l m e s d e 
N o v i e m b r e , u n a p e l e a v a l e d e r a p a r a 
el c a m p e o n a t o m u n d i a l de ¡os ga l los 
c o n t r a e F a c t u a l c a m p e ó n d e E u r o p a , 
P e t e r K e e n a n . 

AVEMIDA 

«Criminal de guerra» 
La m a y o r d i f i c u l t a d q u e , s i n t í u d a , 

se p r e s e n t a a l a b o r d a r en t e a t r o t e ­
mas t r a s c e n d e n t e s c o n r e l a c i ó n a g r a n ­
des hechos y a c o n t e c i m i e n t o s a c t u a ­
les es a c e r t a r , a c o l o c a r s e en u n a p o s i ­
c i ó n l o s u f i c i e n t e m e n t e o b j e t i v a , q u e 
. p e r m i t a e n f o c a r l as c u e s t i o n e s s i n r i e s ­
g o de c a e r en t e n d e n c i a s s i e m p r e r e ­
l a t i v a s y m o m e n t á n e a s q u e , a l a l a r g a , 
c u a n d o l a p e r s p e c t i v a de l t i e m p o lo 
p e r m i t e , d e s t r u y e n e l m é r i t o de las 
e b r a s . Y a u n q u e e s t i m a m o s h a b e r n o s 
e x p r e s a d o c o n c l a r i d a d , n o e s t a r á de 
m á s i n s i s t i r en e l d e t a l l e de h a b e r se-
i r a l e d o c o m o p r e c i s a s a c t i t u d e s s u f i -
f j ' cn t e m e n te o b j e t i v a s ; n o " e b s o l u t a -
n u n t e o b j e t i v a s " , q u e , de e s r p o s i ­
b l e s , r e s t a r í a n c a l o r a los p r o b l e m a s h u 
m a n o s y desvanece i i a n j a p e r s o n a l i d a d 
de l os a u t o r e s , q u i e r t e s en l a de fensa 
ú t u n a t e s i s h a n de e x p o n e r f o r z o s a ­
m e n t e su c r i t e r i o . E l m a n t e n i m i e n t o 
de t a l e q u i l i b r i o — p o r q u e es u n e q u i ­
l i b r i o —ha de s e r , p o r t a n t o , l a p r i ­
m o r d i a l p r e o c u p a c i ó n de q u i e n d e ­

c i d e l l e v e r á l a escena c u e s t i o n e s de 
í n d o l e t a n e s p e c í f i c a . 

" C r i m i n a l de g u e r r a " es o b r a q u e 
t n c a j a de l l e n o en es ta c lase de t e a t r o , 
¿ s e t r í ó a s a l v a r s e de t e d a p e r j u d i ­
c i a l —en l o l i t e r a r i o - - t e n d e n c i a ? : S i . 
t n g e n e r a l s í . R e c o n o z c a m o s a J o a q u n 
C a l v o S o t e l o t a l a c i e r t o , a u n q u e n o s i n 
s e ñ a l a r q u e l a escena p o s t r e r a de su 
c r e m a r o m p e un p e c o l os l i m i t e s p o r 
l e s q u e f u é e n c a u z a d o , p a r a c a e r —en 
l a f e r m a ^ n a d a más— c f t e l i n c o n v e ­
n i e n t e de v e r s e c a r g a d a en exceso de 
p a s i ó n e x p r e s i v a . A p a r t e su m o d o un 
l a n t o . . . , d i r í a m o s ( ¡ y , p o r D i o s , i n -
te i .p ré íese b i e n l a p a l a b r a ! ) m i t i n e s c o , 
r e s u l t a , p o r l o d e m á s , i n n e c e s a r i a , 
p u e s a l o k r g o d e l t r a n s c u r s o de l a 
a c c i ó n q u e d a n p e r f e c t a m e n t e e x p u e s t o s 
Tés f a c t o r e s d e l caso y l as c o n c l u s i o ­
nes se las hace e l e s p e c t a d o r p o r sí 
f ó l o . V e m o s t a m b i é n u n a c o n t r a d i c ­
c i ó n en d e c i r q u e D ios y l a H i s t o r i a 
s o n q u i e n e s , e n d e f i n i t i v a , p u e d e n j u z ­
g a r , a u n a g e n e r a c i ó n y a l m i s m o 
t i e s n p c , de m o d o i m p l í c i t o , e m i t i r un 
í c l l o p r o p i o . Y , en f i n , s i e m p r e q u e d a 
e l r e p a r o de q u e l a s s i t u a c i o n e s " d e 
l a t i g u i l l o " c o n s t i t u y e n — c o n o c i d a l a 
p s i c o l o g í a d e l a u d i t o r i o - u n r e c u r s o 
n o d e m a s i a d o . . . e l e g a n t e de p r o v o c a r 
é l a p l a u s o . Y e l l o es de l a m e n t a r d o ­
b l e m e n t e c u a n d o n o se ¡prec isa en a b ­
s o l u t o d e l d i c h o r e c u r s o . 

¡Por l o d e m á s , u n a escena —que p u e ­
de f á c i l m e n t e v a r i a r s e — n o es c a p a z de 
o s c u r e c e r l a v a l í a de t o d a u n a b u e n a 
e b r a d r a m á t i c a c u a n d o é s t a , c o m o 
" C r i m i n a l de g u e r r a " , l o es . H a b e r p a ­
r a d o m i e n t e s en e l d e t a l l e n o h a t e n i ­
d o s i n o e l p r o p ó s i t o de p u n t u a l i z a r , 
q u i z á d e m o d o h a r t o e s c r u p u l o s o , p o r ­
q u e , en d e f i n i t i v a , l a s a n c i ó n q u e la 
c c m e t í i á e s t r e n a d a a y e r nos m e r e c e n o 
p u e d e Ser s i n o a b i e r t a m e n t e f a v o r a b l e 
y s a t i s f a c t o r i a . , Posee g r a n d e z a e l 
t e m a , h a y m u c h a v e r o s i m i l i t u d e n 
t o d o , se ha r e f l e j a d o a d e c u a d a m e n í e 

un " c l i m a " , los p e r s o n a j e s v i v e n s i n 
a r t i f i c i o s y , en f i n , l o s , p r o c e d i m i e n ­
t os t e a t r a l e s son de ó p t i m a ley y la 
t e n s i ó n d r a m á t i c a se a d e c ú a a las 
c o n v e n i e n c i a s de c a d a m o m e n t o de l 
d e s a i r o l l o c o n m a e s t r í a s i n g u l a r . 

L Í i n t e r p r e t a c i ó n q u e l a C o m p a ñ í a 
tíel T e a t r o L a r a , de M a d r i d , nos o f r e ­
c i ó f u é en t o d o a d m i r a b l e . A ñ a d i r e m o s 
q u e n i u ñ ó s ó l o de c u a n t o s i n t e r v i e n e n 
en e l r e p a r t o d e s e n t o n a r a | o m á s m í ­
n i m o . Y es te es e l m e j o r e l o g i o q u e a 
u n c e n j u n t o e s c é n i c o p u e d a h a c é r s e l e . 
Con e l l o se e n t e n d e r á q u e l as f i g u r a s 
, p r ¡ n c i p a l e s —que son v a r i a s — r e a l i z a n 
u n a l a b o r p e r s o n a l e x c e l e n t e y l o s 
a p l a u s o s q u e se les r i n d i e r o n con c a ­
l e r , j u s t o s y d e b i d o s . 

M u y d i g n a de e n c o m i o , t a m b i é n , l a 
p r e s e n t a c i ó n . % 

R v i z V A L D E R R A M A 
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C l ó n i c a s ^ M p r o u i n c í a pf; 

Americanas HSporf 
N u e v o s u r t i d o desde 2 3 5 pesetas 

COI \F£CC!ONt$ 

M A R T I N I A N O 
L a i n C a l v o , 2 5 

e l c a m p e o n a t o p r o v i n c i a ! , s ino q u e 
t a m b i é n e n t r a r á e n l i t i g i o e l t i t u l o 
r e g i o n a l . , ' 

Es to ' a u m e n t a e! s i n g i ü a r i o t e r é s de 
l a p r u e b a , q u e se d e s a r r o l l a r á s o b r e 
e l i t i n e r a r i o B u r g o s - L e r m á - B u r g o s , 
y ya se c y e r i t a a l e f e c t o con t res p r e ­
m i o s e s p e c i a l e s además de una c o p a 

SK « ^ m s s SK as sss SK SK s o s SK m 

Baloncesto 
El Arlanza venció a ía 

Selección Palentina 4 3 - 1 9 
Con b a s t a n t e p ú b l i c o se j u g ó e n e l 

c a m p o de d e p o r t e s de l ren te de J u -
vec i tudes e l / p a r t i d 9 de ba lonces to q u e 
con m o t i v o d e lás f ies tas p a t r o n a l e s 
de PaLenc ia h a b i a p r e p a r a d o la D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l de l f r e n t e de J u ­
v e n t u d e s d e la m e n c i o n a d a c a p i t a l . 

U n a . v e z m á s , " e l e q u i p o de la S o ­
c i e d a d D e p o r t i v a Ar lanz? . F. J . v e n c i ó 
a su r i v a l p o r e l t a n t e o " de 4 3 - 1 9 . 

A l f k i a l d e l e n c u e n t r o e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l ' d e l F r e n t e de Juventudes d e 

\ P a l e n d a h i z o * e n t r e g a al c a p i t á n de l 
. e q u i p o de l A r l a n z a de u n a copa d o ­

n a d a p a r a e l vencedor . 

M i r a n d a d e l i b r o 

C l o d o a l d o P a d i l l a 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
San J u a n , 2 2 m o d e r n o . — T e l é f . 1555 

\ 

F . l i R M C A l 
OCULISTA 
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CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
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E l d o m i n g o 
p r i m e r a ¡ o r n a d a d e 
Apues tos D e p o r t i v a s 

Ha comenzado la venta 
de boletos, a tres pesetas 

cada uno 
C c « e l c o m i e n z o de l a L i g a t a m b i é n 

se i m c i a e! <le las Apues tas M u t u a s 
u e p o r t i v a s . La v e n t a de los b o l e t o s se 
r e a l i z a , c o m o e n las demás t e m p o r a ­
d a s , e n los e s t a b l e c i m i e n t o s de cos ­
t u m b r e ; p e r o a l p r e c i o de t r e s p e s e ­
tas u n o . e n vez de . dos c o m o v a l i a 
^n tes , Es te a ñ o sé. e x p e n d e r á n t a m b r e n 

• en .v i fLJ ios es tancos . 
Es in te KS. . , , !( , q u e los- q 'u in ieHs tas 

se enteren de Jac; cond'-c iones e x p l i c a ­
t i vas que van a l dorso de ios b o l e t o s , 
p s r a no ^erse p H v a d o s d< a l g ú n p r e ­
m i e o u e ¡es pued?. c o r r e s p o n d e r . P o r 
f j e o i p ' o , serán a n u l a d o s t odos a q u e ­
l los b o l e t o s que su echen íjti los b u z o ­
nes a r r u g a d o s , d o b l a d o * • a esc r i t os a 
l á p i / , a o n q u e sea de los l lañ iác loü d¿ 
t i n t a , a s i cor i to los que o f r e z c a n du­
d a s en los r e s u l t a d o s ^ t e n g a n e n m i e n 
das . L o s . bo le tos e s c i i t o s con b o l i g r a 
f o t ienen v a l i d e ? . 

Y O Q nqurt 

• h j ' j a r d e l M u n d o 
°$ta f o rma , f t u n h i ­
jas; en su búsqueda 
sa ivar /e . 7'u p r i m e r 

° ser i n c o n d i c i o n u ! , 

l A V I C U L T O R E S I 

¡OANAOEROSl 
&f ú * c t o * R U V E L p a r * t r a « í * 

H A R I N A S D E P E S C A D O 
de carne» i « e f e y « I f a l W 

1 U V E L P E X A c e i t e h í S * á o b a c a l M 
J U L I O R Ü I Z D E V E t A S C O 

fereslda 1 . A n t o a i o . 13 sr. B U B M 
S e p r e s e a t a o t e : 

E N R I Q U E V I L L A IIATÍENZU 
L a l a C a l * » , 24. I.» e« iUHCQH 

II 
A h « f J € tíioer* c í m p n i a ^ l íá» a i i l e s j » , 
a l l m í n t f c l o s e o 

¡ASOMBROSO 
LA LONJA CONSERVERA 

C a m p a r a « r t l c u l e j y pr«c l»á 
A I n | a c * n de c e l o n i a l e s . — Ventas JoW 
tnay»? v d e t a l l . — F e r m l a Nebreda.. 
Cal le D e f e n s o r e s d a O v l e d a y M l r *o t6 i 
I J a o t » M e r c a d a S u r i , , BursaJSí 

S U GABARDINA o 
TRINCHERA en 

m m m 

NOVENA A LA V IRGEN DE A L T A M l RA, 
, PATRONA PE M I R A N D A 

Se está c e l e b r a n d o en l a i g l e s i a de 
S a n t a M a r í a es ta so l emne n o v e n a a 
l a q u e acude t o d o M i r a n d a , p u e d e d e * 
ciase', s iendo i n s u f i c i e n t e e l t e m p l o 
p a r a a c o g e r a los f i e l e s q u e a c u d e n 
a la V i r g e n de A l t a m i r a . 

Los s e r m o n e s , v e r d a d e r a s coníere«:i-
cius r e l i g i é s o - s o c i a l e s , , a c a r g o de l 
e l o c u e n t e o r a d o r s a g r a d o R. P. A r t u r o 
C a l l o , de los S a g r a d o s Co razones , son 
escuchadas eos g r a n d e v o c i ó n , i c c o -
g i e n d o las a d m i r a b l e s e í t señanzas q u e 
cíe los m i s m o s se d e r i v a n , expues tas 
con la s i n g u l a r m a e s t r í a y b r i l l a n t e z 
que c a r a c t e r i z a l a a u t o r i z a d a pa lab ra ' 
d e l orador s a g r a d o . , 

Como h o m e n a j e d i s t i n g u i d o a núes 
t r a c e l e s t i a l p a t r o n a , e l d í a 1 2 , si 
f e s t i v i d a d , se-de i m p o n d r á e n la p ía 
z a d e L s p a ñ a . a l as once de ta m a -
ñaina la M e d a l l a de O r o d e la c i u d a d , 
q u e le . h a s i do o x i c e d i d a p o r e l A y u ñ -
t a m l e s t d . A l a c t o h a n s ido i n v i t a d a ^ 
p i t a ^ p e r s o n a l i d a d e s c i v i l e s y e c l e s i á s . 
• t icas, q u e se e s p e r a a c u d a n a t a n m e ­
m o r a b l e a c t o . 

L a . lun ta de l a C o f r a d í a de la V i r ­
g e n de A l t a m i r a nos e n v i a p a r a su p u ­
b l i c a c i ó n Ja s i g u i e n t e n o t a , q u e con 
o u s t o p u b l i c a m o s 

M I R A N DES 
. s í en c ú a í q i / i 
o y e r a s c l a m a r de 
j o d e M i r a s d a , 

' p a r a p r o í e ^ e d e . 
/ / n p u / s o h a b r í a 
d e s i n t e r e s a d o . 

A q u e l i l a m a m í e n i o nyléfiQ a t u . p e r ­
sona h a c i a e l h e r m a n o e n p e ü s r o y , 
a ¡ f i n a l , c o n s e g u i d o ese a n h e l o , t u 
\ i d a , t n a d e l a n t e . Q o t a r i a i n m e s s a 

S i e n d o d e .esta sue r t e ¿qué n o h a ­
rías s i 1¿; T O / c l a m a n d o p o r t i f u e s e 

u l e m a d r e ? . O f rece r ías t u í . 'da c o n 
a i u i c i p a c i c á i ' a conoce r e l s á í r í f i c t o 
q u e d e t i p i d i e r a , auhe/ue a q u é l l a fue 
se s e g a d a en p l e n a j u v e n t u d . 

E res as i . l e c a r a c t e r u a t u f o r m a 
dv ser y es toy o r g u / t o s a . 

M a s y o , h i j o n j i o , n o t e p i d o t a n t o 
y soy t a m b i é n l u M a d r e , l a M a d r e d e 
vues t ras m a d r e s , l a V i r o e n . d e A l t a -

, m i r a . 
A e c e s ' í o d e t i . V o , q u e íocfo 7o d j , 

s u p l i c o d e n ú h i j o u n a I - m o s n a . A o 
t e i m p o r t e q u e a t u s . o jos ¡ a v e a s / n -
s i g n i f i c a h t e . A o s u / r a s , n i h i e r a s t ú 
o r g u l l o , p e r m a s e c i e n r í o c e u l t o a m e l a 
c r e e n c i a d e quQ t u n s i u n i f i c a n t e p a r ­
t i c i p a c i ó n p u e d e o f e n d é r m . e . P e r e l 
c o n t r a r i o , m e o f r e c e r á s l i m o s n a y s a ­
c r i f i c i o . 

A'o mrVes a l a t i e r r a y observes q u e j 
tus idc /np-s c o n í í Y h u y e n e s p j . e n d i d a ­
m e n t e . Unos y o í r o s sois m i s h i j o s , 
p o r e l l o os p i d o . 

M i r a d a l CÍQIO. Vo os b e n d e c i r é . 
( L s t a . l i m o s n a se s u p l i c a p a r a e l 
p a g o d e ' l o s f a r o l e s d e l segundo 
M i s t e r i o q u e l u c i r á n e n la p r o c e ­
s i ó n d e L S a n t o R o s a r i o e l d ía de 
la P a i r o n a ) . 

INAUGURACION. 

L l v i e r n e s u l t i m o , p o r e l .celoso p á ­
r r o c o - de San N i c o l á s , d o n G r e g o r i o 
M . de B e r b e r a n a , f ué b e n d e c i d o ef 
s u e v o e s t a b l e c i m i e i n i o que " C o n f i t e r í a s 
O c i o " ha a b i e r t o en la A v e n i d a de l 
Gene ra l F r a n c o . 

Después de l a b e n d i c i ó n , las a u t o ­
r i d a d e s e i n v i t a d o s f u e r o n obsequ ia ­
dos con u n v i n o e s p a ñ o l e s p l é n d i d a ­
m e n t e i l u s t r á d o . 

La i n s i a l á c i ó n ' de l nuevo y coque -
t ó n íáaion, hecha ^ o n l o d o l u j o po r la j 

l . o g r o -
ado no 
h e l a d u -
Uno de 

í l N o r t e 

n e g o -

a c r e d i t a d a Casa L i / a r a u z a , de 
ñ o ha h e c h o que éste , ' d e d h 
solamente a r e p o s t e r í a s ino a 
r í a y a r t í c u l o s d e r i v a d o s ' s e a 
los m e j o r e s , ' s ino e l m e j o r d 
de España . 

f e l i c i t a m o s a los señores 
y íes deseamos p r o s p e r i d a d e 
i;st?.bleci iT!ÍentQ que á m p i i a si 
c ios . 

M e r i n d a d d e 

C u e s t a - t i r r i a 
Con m o t i v o cié c e l e b r a r l a f e s t i v i d a d 

de Nuest ra p é ñ o r a la V i r g e n de Las 
Q u i n t a n i l l a s d i c h a M e r i n d a d h a p r e ­
p a r a d o los s i g u i e n t e s . fes te jos . 
DIA 7 

D i s p a r o s de b o m b a s y c o h e t e s , cocv 
v o l í e o g e n e r a l de c a m p a n a s e n l os 
nueve p u e b l o s q u e f o r m a n la c o f r a -
d i a de ía V i r g e n , c o m o a n u n c i o de su 
f e s t i v i d a d , 
DÍA a . 

Pasaca l les y d i a n a g e n e r a l p o r u n a 
a g r u p a c i é o de p r o f e s o r e s de l a b r i ­
l l a n t e B a n d a de V i l l a i c a y o , q u e d i r i ­
g e d o n Pablo, de la C r u z . A las o c h o y 
m e d i a i m i s a t«n l a . p a r r o q u i a d e N o -
f u e n t e s , e n l a q u e se d a r á la S a g r a d a 
C o m u n i ó n . A las d i e z s a l d r á n p r o -
c e s i o n a l m e n t e ias V í r g e n e s d e l " F s -
p a d a ñ a l " , . " R i v a s " y d e l " P r a d o " que 
se v e n e r a n f o N o f u e n t e s , c o n v e n t o de 
R ivas de la m i s m a l o c a l i d a d y p u e b l o de 
U r r i a r e s p e c t i v a m e n t e , las cua les a c o m ­
pañadas de t g d a s las a u t o r i d a d e s y p u e ­
b l o s e n g e n e r a l , c o n t i n u a r a n has ta e l 
S a n t u a r i o de N u e s t r a S e ñ o r a l a V i r ­
g e n de L as Q u i n t a n i l l a s , d o n d e se ce­
l e b r a r á u n a m i s a s o l e m n e , p r e c e s i ó n 
p o r la i n m e d i a c i o n e s de la e r m i t a , 
v í s p e r a s y r o s a r i o . 

Después de d i c h o s ac tos r e l i g i o s o s 
t e n d r á n l u g a r d i v e r s o s j u e g o s g r a c i o ­
sos c o n p r e m i o s e n m e t á l i c o y des ­
pués b a i l e p ú b l i c o . A las d i e z h o r a i 
de l a n o c h e , t e n d r á l u g a r en N o f u e n ­
tes una g r a n v e r b e n a a i a . v e n e c i a n a , 
a m e n i z a d a p o r la a g r u p a c i ó n m u s i c a l 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d a . F n e l i n t e r m e ­
d i o se rá so r teado i>n p r e c i o s o r e g a l o 
e n t r e l as s e ñ o r i t a s q u e as is tan a t a v i a ­
d a s con e l a . l a u s a n z a t í p i c a de la 
M e r i n d a d . 
D IA 9 

Pasaca l l e y d i a n a s a l o s v e c i n o s c o n 
d i s p a r o / d e b o m b a s y cohe tes . A las 
d o c e , t e n d r á l u g a r u n a s o l e m n e m i s a 
d é a c c i ó n de g i a c i a s e n la p a r r o q u i a 
d e N o f u e n t e s . T e r m i o a d o e l a c t o r e ­
l i g i o s a , se c e l e b r a r a en l a p l a z a d e l 
A y u n t a m i e n t o e l c o n c i e r t o m u s i c a l y 
p o r l a t a r d e b a i l e p ú b l i c o . ~ 

U M i i - E M i l 
T a b l a de p i n o a n c h a 

T a b l e r o s de o k u m e . C h a p a s 
l i n a s . J u e g o s n o g a l . A s i e n t o s . 

VáUHViHSO y Ció. (SUC.) 
M a d r i d , 2 2 y S a n P a b l o , 2 4 

R A M O A I GODCN H I D R O F I L G , i n t e ­
resa i c p r e s e n t a n t e a c t i v o ' p a r a es ta 
c a p i t a l . C o n v i e n e es té r e l a c i o n a d o 
c o n C l í n i c a s , H o s p i t a l e s y a l m a c e n i s ­
tas , E s q i ' i b i r a l n ú m e r o 8 , 0 5 8 , 

V e r g a r a , I I - B A R C E L O N A . 

T P O f e O S 
NCV1LLADA E N M A D R I D 

N í a d r i d . — ^ o v i l l a d a e n la " M o n u ­
m e n t a l " : Cas i l l e n o . C i n c o reses de 
doña: Ma-ría L u i s a D o m i n g u e z y u n a 
( l i d i a d a en c u a r t o l u g a r ) , d e , dü ; i M a ­
n u e l - Garc ía A leas . M i g u e l Ü r tas h i z o 
u n a faena m u y t o r e r a y v a n a d a e. ! su 
p r i m e r o , e n t r e las o v a c i o n e s de l p ú - , 
b l i c o . T e r m i n o de i n e d i a e s t o c a d a y 
•uescabel la a ! s e g u n d o g o l p e . G ran o v a ­
c i ó n , v u e l t i a l lueclo y sa ludos . . L l 
n o v i l l o f u e a o l a u d i d o en e f a r r a s t r e . 
F n e! cua- r to ' ( de O leas ) tambfó-n se 
m o s t r ó t o r e r p y v a l i e n r e , a p</sar de 
•sufr i r u n a p a r a t o s o r e v o l c o . ! . M a t ó d e ­
m e d i a e s t o c a d a , u n m e l g a r a y . u n a -
e n t e r a . O v a c i ó n , v u e l t a y s a l u d o s . D á ­
m a s o G ó m e z , fue a p l a u d i d o e n su 
p r i m e r o . En e l q u i n t o h i z o u n a f a e ­
n a , d e c a s t i g o , q u e no s a t i s f i z o a L 
p u b l i c o . A c i b o d e u:^ m e t i s a c a y des­
c a b e l l o a l s e g u n d o g o l p e . S i lenc io- y 
au lausos a i t .oro. D u r a n t e !a l i d i a d é 
este , n o v i l l o se a r r o j ó a í r u e d o u n es­
p o n t a n e o , qv.v fue v o l i c a d o dos ve ­
ces, ¡Pasó ¿ ia e n f o n n e r i a . E n r i q u e 
V e r a t r as teó a sus dos t o r o s p o r l a 
ca ra y e s c u c h ó p i t o s a l f i n a l d e ca­
d a f a e n a . ' — C i f i a . 
E N SAN I S I D R O S E R A L I D I A D A E N 

M A O R I D U N A CORRIDA DE P A S T E JE 
M é j i c o . — Seis t o r o s de la g a n a d e ­

r í a m e j i c a n a de P a s t e j e , se rán e n v i a ­
dos a E s p a ñ a p a r a l a s c o r r i d a s de la 
p l a z a " M o n u m e n t a l " d e 'Mav f r id d u r a n ­
te la p r ó x i m a f e r i a de San i s i d r o . 
L o s t o r o s , as s i i l l e g a d a a E s p a ñ a , es ­
t a r á n a lgún- t i e m p o en l a s dehesás dé 
U r q u i j o , g a n a d e r í a de d o n d e p r o c e - . 
d e n los s e m e n t a l e s de- P a s t e j e . — A n c o . 
V E I N T I D C S H E R I D O S , A L 

F E R R C M B A R S E UN G R A D E R I O 
C i u d a d d é P a n a m á . — P o r p ' r imera 

.vez d e s d e hace v e i n t e a ñ o s , se c e l e ­
b r ó u n a i m p o r t a n t e c o r r i d a de t o r o s . 
La f o r t u n a n o a c o m p a ñ ó a la f i e s t a , 
a l d e r r u m b a r s e un g r a d e r i o q u e oca ­
s i o n ó 2 2 h e r i d o s . — - F í e . 
T A C H O C U E T E 

T R I U N F A EN I G U U U E L O 
G u i j u e l o (Sa lamanca ) ' . :— N o v i l l o s d e 

S á n c h e z , m a n s o s . E l r e j o n e a d o r M u ­
ñ o z R e p r e s a no p u d o h i r i r s e . T a c h o 
Ol ie te ' M z o u n a g r a n f a e n a e n su 
p r i m e r o , con pases d e . tocias las m a r -

••'tas, e n t r e d i e n t u s i a s m o :'.f-[ PMIÍÜCOV-
A-vabo de u n a g r a n es tó íada ; - O v a c i ó n , 
d o s o r e j a s , r a b o , dos v u e l t a s a l r u e ­
do y s a l i d a a l t e r c i o . Eia e l o t r o , q u s 
l e vont.eó apa r a t o . j á m e n t e , v o l v i ó a 
m o s t r a s e v a l i e n t e y t o r e r o . O y ó o v a ­
c i o n e s . C u r r o B a l l e s t e r a s , v o l u n t a r i o ­
so en su p r i m e r o . E n e ! s ^ x t o c o r t ó 
\ i n a o r e j a , después d e t o r e a r con ar te-
y v a l o r . M i g u e l i t o M o n t e n e g r o , b i e n 
e n sus d o s -nov i l los . No t u v o sue r t e 
con e l e s t o q u e , p e r o c o r t ó u n a o r e j a 
en ' c a d a u n o de sy * e n e m i g o s . 
CORRIDA E N P E Ñ A R A N D A DE 

B R A C A M E N T E 
P e ñ a r a n d a de B r a c a m o n i . e ' . — C o ­

r r i d a d e f e r i a . T o r d s d e F o n s e c a He ­
r r e r o p a r a Paco M u ñ o z , M á r t o r e l l y 
A p a r i c i o . Paco M u ñ o z h a c e u n a faena 
Var iada- en su p r i m e r o . M a t a de m e ­
d i a y d e s c a b e l l o . Ovac ión - , o r e j a y 

v u e l t a a l r u e d o Fu su s e g u n d o , qu - " -
d a d o t e , Paco M u ñ o z h a c e u n a f a e n a 
b r e v e y v a l i e n t e . T e r m i n a d e u n p i n ­
c h a z o y dos descabe l los- O v a c i ó n . M a r -
t o r e l K e n su p r i m e r o , f a e n a v a l i e n i o 
y v i s tosa- G r a n o v a c i ó n , o r e j a y v u e l ­
t a a l r u e d o . E n su s e g u n d o a p l a u s o s . 
A p a f i r i o t o r e a con m u c h a v a l e n t í a a 
s u p r i m e r o y c o r t a o r e j a c o n v u e l t a 
a l r u e d o . E n e l q u e c i e r r a p l az? . , m a n ­
so de s o l e m n i d a d , A p a r i c i o hace u n a 
f a e n a b reve p r e m i a d a c o n u n a o v a ­
c i ó n p o r e l p u n d o n o r d e ! d i e s t r o . 

l i l i l i t i o l i l i 
pililo ñ la [ojia ie 
i a i l , i P i i 

S i g u e r i los t r i u n f o s \ í e l o s t i r a d o ­
res b u r g a l e s e s , q u e e n e l p r e s e n t e a ñ o 
p a r e c e n d i spues tos a c o p a r p r e m i o s y 
m a s p r e m i o s en l a s - t i r a d a s ¡eg iona les-
q u e en est.a . t e m p o r a d a v e r a n i e g a v i e ­
n e n ce leb rándose . - , 

A y e r se d e s p l a z a r o n a F a l e n c i a , 
d o n d e con m o t i v o de las t i e s t a s hagt 
t e n i d o l u g a r unas t i r a d a s y en l a c e ­
l e b r a d a p o r l a m a ñ a n a , d o n . luán A n ­
t o n i o M a l a x e c h e v a r r i a o c u p ó . uno d e 
l o ^ p r i m e r o s pues tos . 

P o r ia t a r d e se d i s p u t ó l a copa d e l 
A y u n t a m i e n t o , c u y a p r u e b a c o n g r e g ó a 
t r e t i n t a ^ s c o p e t a s . F u é m u y d i s p u t a d n 
la . t i r a d a , l l e g á n d o s e has ta e l p á j a r o 
14 s i n c e r o , e n c u y o p á j a r o q u é d ó so lo 
y v e n c e d o r a b s o l u t o , p o r t a n t o , don 
.losé A n t o n i o O l a n o . E n q u i n f a p'osi-
c i ó n se c l a s i f i c ó don 1 o r t u n a t o M e s a , 
cc«n l o cua l el c o n j u n t o . b ü r g a l é s c o n ­
s i g u i ó un n u e v o y d e s t a c a d o l a u r o q u e 
a ñ a d i r a sus b r i l l a n t e s a c t u a c i o n e s de 
l a "actual t e m p o r a d a . Es te t r i u n f o , a l - ' 
c a n z a d o en d u r a c o m p e t i c i ó n con los 
r e p r e s e n t a n t e s l o c a l e s , v a l U s o I e t n i K A , 
leoneses y de o t r a s p r o v k i c i a s , a c r e ­
c i e n t a l a c a t e g o r í a de l o s c o l o r e s b o r ­
ga leses . De e l l o nos c o n g r a t u l a m o s . 

CON DOS MILLONES 
G a r a n t í a u r b a n a , a c e p t a r í a q u i n i e n t a s 
m i l pese tas , a l seis p o r c i e n t o . I n f ó r ­
mese r á p i d a m e n t e P r i g o , M o n e d a , F3, 
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u r s i ría... y caliente 
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C U 1? I O S A 

ü n legado que 
no satisface a 
los familiares 
de la difunta 

S i x r u m e n l o . ( C a l i f o r n i a ). — U n a 
v i u d ; i ¿¡Cúudolvdo. que- m u r i u e l d o -
m i n o o , h u d e j a d o p r o p i e d a d e s v a ­
l o r a d a s e n más d e 2 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 
a su d o n c e l l a n e g r a , s i n l e g a r n a ­
d a a sit m&í / r f . i ' a sus í res h e r m a ­
nas . U n o de estos hnce t i e m p o q u e 
nu-.ñiJestú q u e a q u e l l a señera n o 
v o t a b a l a p k - n i l u d de sus f a c u l t a d e s 
m e n ' U r s p o r habe rse dado- a l a b e ­
b i d a . S i n e m b a r g o las a u t o r i d a d e s 
d e ¡ h o s p i t a l l a d e v o l v i e r o n a su c a ­
sa p o r h a l l a r s e l a supues ta e n í e r -
n ia sana \ e n su j u i c i o . — Efe . 

R e c l u t a d e d i v i s i o n e s a l é m o n o s 

Los funcionarios norfeamericanos en 
Alemania creen que empezará esíe año 

P o r M a r g a r i t a H1GGINS 

mmm \ T a n t o p e r s o n a l ­
m e n t e , x o m o a 
t r a v é s d e sus s e b a r -

d i n E d o s , e l g e n e r a l D . v i gh t D. E i s e n -
h p w c r ha e m p e z a d o a n i l i z a r su i n ­
f l u e n c i a c o n e l f i n de q u e E u r o p a c o n ­
s i e n t a en i n t l u i r a l a y \ l c m a n i a o c ­
c i d e n t a l en e l p l a n d e d e f e n s a c ^ n -
j u n t ^ . C o m o r e s - l i a d o de t odo e l l o , 
e n t r e l os f u n c i c n a r i o s m á s e p t i m i s -
íéS c i r c u l a e l ' r u m o r de q u e l a r e c l u ­
ta de d i v i s i o n e s a l c m f . n a s se i n i c i a r á 
an tes d e q u e f i n a l i c e e l p r e s e n t e a ñ c . 

L a m e d i d a es u r g e n t e . V los m i l i t a ­
res p r o f e s i c n a l e s ?s tan de a c u e r d o e n 
q u e só lo c u a n d o ios a l e m a n e s e s t é n 
de n u e v o en c- :nd.¡c icnes de l u c h a r , 
los r uses h a b r á n p e r d i d o t o d a p r o b a ­
b i l i d a d r n z c n a b l c de vence r en E u r o ­
p a . Cuan'.o an tes se e q u i l i b r e l a a c ­
t u a l s i t u a c i ó n f a v o r a b l e a los s o v i e i s , 
n K ! j o r será la p o s i c i ó n de l m u n d o a n -
t i c o m u n i s í a , n o só lo en E u r o p a , s i -
nv en otrr:S c o m a r c a s v i t a l e s . C o m o o b -

OÍ ile w los n a f c l i a 
ios ÍÍPIB m M i l el lapi 

kmm mWm ol Gobierno inglés en i l Congreso laborista 
W í i s l m i g t o n . — L a s huevas a r m a s , ac­

t u a l m e n t e en p r e p a r a c i ó n en los L s -
t a d o s . U n i d o s , y que a l g u n a ya es tán 
y o t r a s l o es ta rán en b reve p l a z o a 
p u n t o d e i e r pues tas en s e r v i c i o , son 
d e ta l m a n e r a d e s t i u c l o i a s , que - u n a 
g u e r r a g e n e r a l d e s t r u i r í a la c i v i U z a -
CÍÓ.T" l ia d e c l a r a d o a la P rensa el r e -
upre$cntante d e m ó c r a t a C t ío rge Me 
M a h ó n . a l u d i e n d o a " IPS a r m a s e x t r a ­
o r d i n a r i a s " de que h a b l ó T r u m a o en 
e l curso de l?. r e u n i ó n de los d e m ó ­
c r a t a s en e l h s tado de C a l i f o r n i a . Me 
l i a h ó n p rec isó que s)J t r a t a b a de " a r -
tnas a t ó m i c a s y dé o t r a s ta les c o m a 
p r o y u c t i f e s r a d i a d i r i g i d o s " . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S DE UN S E N A D O R 

SOBRE, UNA P R O B A B L E INVASION 
A L J A P O N 

^ S a ^ L r a r i s i i s c o . — F ' . l senador r e p u b l i -
.0:10 po r W ^ n c o n i i n , A l e x a n d c r W i -
ley," m i e m b r e ) des tacado en el c o m i ­
té sena to r i a l d ^ Re lac iones E x t e r i o ­
res , ha m a n i f e s t a d o en un d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o en e l C l u b de p u b l i c i s t a s 
d e han L r a s c i s c o , q u e C-xüte u n p e l i ­
g r o réa l de que t r o p a s j a p o n e s a s , i n s -
t i u i d a s y a r m a d a s po ' r los rusos p u e -
d a n U1.1 d i a U i ¡ i /a rse a una i n v a s i ó n 
d e l p r o p i o J a p ó n . 

. " T o d o obse rvador de la s i t u a c i ó n en 
el Japón — d i j o — sabe p e r f e c t a m e n t e 
que ex i s ten m i l l a r e s y m i l i a r e s de 
p r i s i o s e r o s . de g u e r r a j a p o n e s e s que 
no han reg resado a sus h o g a r e s , r e ­
t e n i d o s t r a s e l t e l ó n de acero s i b e r i a ­
no q u e h a n s ido a d i e s t r a d o s c»;v los 
p r o c e d i m i e n t o s c o m u n i s t a s y p r o b a b l e ­
m e n t e i n i t i u l d o s c o m o m i e m b r o s de 
u n a p o t e n c i a l f uc r / .a de i n v a s i ó n q d e 
j u i d i c r a se r u t i l i z a d a es e l f u t u r o p a r a 
ser, l a n z a d a a la i n v a s i ó n d e las i s i r s 
j aponesas w i é n d o s c e n e l la a Ia> f u e r ­
za., c o m u n i s t a s de l i n t e r i o r . Es este 
un p e l i g r o q u e h a y que reconece r s in 
r c s e r v a V ' . — E f e . 

S E P R E V E L A D E R R O T A D E L O S 
L A B O R I S T A S E N L A S P R O X I M A S 
E l E C C I C N E S 

Black.poo.1. ( I n g l a t e r r a ) . — Si e l ac­
tua l G o b i e r n o b r i t á n i c o no d e t i e i i e el 
c o n t i n u o a u m e o t o de la v i d a , los l a ­
b o r i s t a s se rán d e r r o t a d o s e n , las p r ó ­
x ima- ; e l e c c i o n e s , a f i r m ó hoy aqu i 
E. P. B i l l , d i r i g e n t e d e l S i n d i c a t o de 
T r a b a j a d o r e s Ag r í co l as en la ses ión de l 

C u n g r e s o de S i n d i c a t o s q u e se está ce­
l e b r a n d o e n ' U l a k p o o l . 

E l c o n g r e s o d e r r o t ó p o r Un e i t r e -
t h o m a r g e n de -votos una m o c i ó n en 
l a que ^ e p e d i o e l r e s t a b l e c i m i e n t o 
d e l s e r v i c i o g r a t u i t o o f i c i a l de s^aíns 
yv d e n t a d u r a s p o s t i z a s . 

A s i i m s m o , y en l a r e e l e c c i ó n de los 
m i e m b r o s de l Conse jo . C e n e i a l d e l C o n ­
g reso , f u e r o n d e r r o t a d o s c u a t r o c o m u ­
n i s tas que hasta a h o r a f o r m a b f t . i p a r ­
l e ' d e d i c h o c o n s e j o . Los t r e i n t a y t r e i 
m i e m b r o s res tan tes f u e r o n e l e g i d o s . 

Tona W i U i a j n s o n , p e r t e n e c i e n t e al 
Conse jó G e n e r a l , a n u n c i ó q u e es te p r ó ­
x i m o i n v i e r n o , Cr¿íj¡ B r e t a ñ a -e e n -
f T t n t a t á con lu ía g r a v e escasez í le 
¿Verg ta e l é c t r i c a y d i j o , q u e , p r o b a -
blemente h a b r á que i n t r o d u c i r c o n t r o ­
les o b l i g a t o r i o s p a r a U t n i t a r el con'-
sumo de f l u i d o . 

El cong reso a p r o b ó po r u n a n i m i d a d 
• p e d i r a l Gobienno q u e d e s t i n e mas 

fondos p a r a d e s a r r o l l a r el s i s t e m a de 
p .bas i cc im ien to de e n e r g í a e l é c t r i c a . 

V6C.HINSKV V E L E M B A J A D O R D E L O S 
F E . U U . E N EN R O S I A C E L E B R A N 
U N / E N T R E V I S T A 

V i c n a . — El e m b p j a d o r de l os E s ­
t a d o s U n i d o s , A l a n K i r k , se e n t r e v i s ­
to hoy c o n ,.1 m i n i s t r o i o v i é t i c o ^ d c 

PASATIEMPO 

Apun tos E x t e r i o r e s , A n d r e i V i c h i n s k y . 
La r e u n i ó n d m ó m e d i a h o r a y fué ce ­
l e b r a d a a p e t i c i c o de l d i p l o m á t i c o n o r ­
t e a m e r i c a n o . Has ta ahora- n o se han 
c 'ado de ta l l es de l o t r a t a d o en la m i s r 
m a . — E f e . 
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segunda vez, cuando 
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KROGLIfICO 
¿Qué cuento es? 

I 

S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a a n t e r i o t 

H O K I Z . G N ' T A l . L S . — i P. 2 P o r . 3 F a -
ses. 4 . P a r e d ó n . 5 P f j p 
R a j a d o s . 7 Sa las . S Sus . 

V E R T I C A I . E S . — 1 P. 2 P a r . 3 F a j a s 
A f W c j a í í . 5 P o s o . — A l u d . < 

— A l o . i -
9 0 . 

Rnt1a<)aü. 

Nuevos billetes de B a n c o 

f a b r i c a d o s c o n « n y l o n » 

E l c o m e r c i o d e u n a c i u d a d m e ­

j i c a n a p i d e a l M u n i c i p i o q u e l e 

a u m e n t e l o s i m p u e s t o s 

B a s i l e a . — U n a c o m i s i ó n espec ia l de l 
D e p a r t a m e n t o de H a c i e n d a n o r t e a m e ­
r i c a n o ha a c e p t a d o los nuevos m o d e ­
los de b i l l e t es de banco c«.\ " n y l o n " q u e 
se rán pues tos en c i r c u l a c i ó n p r ó x i m a ­
m e n t e en Es tados U n i d o s , s e g ú n se d e ­
c l a r a Co los c í r c u l o s b a n c a r i o s d e 
S u i z a . Los b i l l e t e s son l a v a b l e s y su 
f a l s i f i c a c i ó n i m p o s i b l e , según los t é c ­
n i cos . Se g u a r d a el m a y o r secre to so ­
b r e l os p r o c e d i m i e n t o s e m p l e a d o s e n 
la f a b r i c a c i ó n riel t e j i d o . — E f e . 

C O N T R I B U Y E N T E S V O L U N T A R I O S 
T e h u a c a n ( M é j i c o ) . — S e h a d p d o e n 

esta c i u d a d e l caso i n s ó l i t o de q u e e l 
c o m e r c i o l o c a l , en m a s a , p i d a a l 
A y u n t a m i e n t o u n a u m e n t o de 50 p o r 
100 o.v los i m p u e s t o s . E l a u m e n t o fué 
p e d i d o po r los cc« ; i t r ibuyentes d e b i d o 

• al o f r e c i m i e n t o de l M u n i c i p i o de a p o r ­
t a r , las dos t e r c e r a s p a r l e s de l c o s t o 
de dos c a m i n o s v e c i n a l e s , s i l os c o ­
m e r c i a n t e s c o o p e r a n con la o t r a t e r ­
ce r? p a r t e . L o s o r g a n i s m o s c o m e r c i a l e s 
— la Cámara de C o m e r c i o y o t r a s aso­
c i a c i o n e s — a c e p t a r o n la p r o p o s i c i ó n 
y p a y a r á n el 50 p o r 100 h a s t a c o m ­
p l e t a r la p a r t e q u e les c o r r e s p o n d e . 

C A L / B A Z A S E N E L C A L A B O Z O 
E l o r e n c i a . — V i t t o r i o Jó»:initt i P i r o -

m a l l o , de 3'1 años de e d a d ha d e s p r e ­
c i a d o po r segunda vez a su n o v i a c u a n ­
do iba a c e l e b r a r s e l a b o d a e n l a c a ­
p i l l a de u n a . p r i s i ó n y t a m b i é n poV se ­
g u n d a v e z , en el ú l t i m o m o m e n t o . 

Se t r a t a d e l j o v e n q u e causó g r a n 
s c n s a c k v i en l a a l t a soc iedad de R o m a 
en O c t u b r e d e l a ñ o 1 9 5 0 , al p r o n u n ­
c i a r u n r o t u n d o y d r a m á t i c o " n o " 
c- tando d e b e r í a habe r d i c h o lo c o n l r a ­
n o p a r a casarse con C l a u d i a S c a l c o , 
en la ' c a p i l l a de la c á r c e l f l o r e n t i n a 
d o n d e el • . u n i ó espera la v i s t a de l p r o ­
ceso por r o b o . 

L a m u c h a c h a , se pensaba que o l la y 
V i t t o r i o se h a b i a n a l f i n r e c o n c i l i a d o . 
Se p r e s e n t ó con su m a d r e a las s i e t e 
de la m a ñ a n a en la c á r c e l . Después 
de espe ra r m á s de u n a h o r a en la 
c a p i l l a , e l g u a r d i á n de la p r i s i ó n y e l 
c a p e l l á n P a d r e Giusseppe ü a c c i los 
;.. unc a r o n q u e V i t t o r i o hab ía c a m b i a ­
d o n u e v a m e n t e d€ i dea y que h a b í a 
d i c h o : " ¡ N o m e caso de n i n g u n a m a ­
n e r a ! " . 

La m a d r e y la m u c h a c h a p r o r r u m ­
p i e r o n en l l a n t o . Las dob r e g r e s a r o n 
a l hote l y no han q u e r i d o \ e r a n a d i e . 
La c e r e m o n i a & la p r i s i ó n .hab ía s i d o 
o r g a n i z a d a de m a n e r a m u y s e n c i l l a , 
en v i v o c o n t r a s t e , con la os ten tosa 
boda que se p r e p a r ó en O c t u b r e en la 
i g les ia de San José de Rom?.. En 
a q u e l l a o c a s i ó n , l a n o v i a l l egó has ta e l 
m i s m o á l t a r y c u a n d o el s a c e r d o t e 
p r e g u n t o a Vi t tor io si q u e r í a a C l a u ­
d i a p o r esposa , c o n t e s t ó c o n un r o ­
t u n d o " ¡ n o ! " que resonó en ' t o d o el 
t e m p l o . Acto s e g u i d o d i ó m e d i a v u e l ­
ta y se m a r c h ó a s u ' p i s o de s o l t e r o . 

B O N I T A T I E N D A 

r u P l a / a rté V i g a , e s q u i n a M á d i i d , 

s e r v ó i ;n general : " S i no e s t u v i é r a m o s 
t e m b l a n d o a n t e l a p e r s p e c t i v a de 1P 
q u e Rus ia p u e d e hacer en E u r o p a , 
t r a s l a d a r í a m o s a C o r e a m u c h a s más 
f u e r z a s . . . «c i n c l u s o p o d r í a m o s v e n -
. c e r " . 

El g e n e r a l E i s e n l x n v e r ha d i c h o a 
a l g u n o s f u n c i c n a r i o s e s t a d o u n i d e n ­
ses : " C r e o q u e f ranceses y a l e m a n e s se 
s¡en:cv i p e r f i n dispucsto-s a e l i m i n a r 
c i e r t o s o b s t á c u l o s q u e p e s a n m u c h o 
en l a m e n t e de los p o l í t i c o s " . 

Fué e l deseo de E i s e n h o w e r de l l e ­
g a r a u n a c u e r d o f r a n c o - g e r m a n o e l 
q u e le i m p u l s ó , en p a r t e , a m o d i f i c a r 
su a c t i t u U ) y r e c e m e n d a r l a c r e a c i ó n 
d o un e j e r c i t o e u r o p e o . S e g ú n d e c l a ­
r ó : " A m i l l e g a d a a E u r o p a , n o es ­
t u v e c o n f o r m e c e n la i dea de l E j e r ­
cí ! • en c u e s t i ó n . Ya t e n i a b á s t a n l e s 
casas de quá p r e o c u p a r m e . S i n e m b a r ­
g a , he v a r i a d o de p a r e c e r , y c reo q u e 
e l l o o f r e c e una o p o r t u n i d a d i n m e j o ­
r a b l e - p a r a r e c o n c i l i a r ios in te reses 
f r a n c e s e s y a l e m a n e s , c e r r a n d o ' o t r o 
e s l a b ó n en la c a d e n a de la u n i d a d de 
E u r a p a . Sé q u e a l g u n o s d e m i s c o l a -
be r a d o r e s van a t a c h a r m e de l o c o . 
P e r o p u c t l o a s e g u r a r e s q u e e l u n i r i 
E u r o p a c o n s t i t u y e ñ u o s ' r o m á x i m o o b ­
j e t i v o , y q u e un E j é r c i t o e u r o p e o es 
el ú n i c o med i . : d e a p r o x i m a r s e a é l " . 
E L T E M P E S T U O S O S C H U M A C H E R 

F R E N T E A E l S E N I I O W E R 
En A J e m a n i a , l a o p o s i c i ó n a E i s c n -

hpvvet q u e d a s i m b o l i z a d a e n los p u n ­
tos de v i s t a de l doctor Kurt S c h u m a -
.cher, el t c m p c s i u o s o j e f e d e los s o -
c i a l d é m c c r a t a s , p r i n c i p a l p a r t i d o do 
la o p o s i c i ó n . El d o c t o r S c h u m a c b c r , 
con e l q u e m e e n t r e v i s t e p o r vez p r i ­
m e r a en 1945 , es á la vez u n f e r m i -
d a b l c o p o n e n t e y un h o m b r e d e f a ­
b u l o s a p e r s o n a l i d a d , de d i n a m i s m o y 
de v i g e r f a n t á s t i c o s , t e n i e n d o en c u e n ­
ta su p r e c a r i a c o n d i c i ó n f í s i c a . A r a i z 
de la p r i m e r a G u e r r a M u n d i a l , - i e f u e 
a m p u t a d o el b r a z o d e r e c h o . L u e g o , 
t r a s p e r m a n e c e r n u e v e años en d i v e r ­
sos c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n , e l f r á ­
g i l d i r i g e n i c h u b o de s o p o r t a r la a m -
p u i a c i ó n de la p i e r n a i z q u i e r d a . En 
m i p r i m e r a v i s i t a , la e n é r g i c a a c t i t u d 
d e l d o c t o r . S c h u m a c h e r m e p a r e c i ó 

• c o n s e c u e n c i a de la t r e m e n d a v o l u n t a d 
de un h o m b r e e n f e r m o , t e m e r o s o de 
q u e la m u e r t e i n t e r r u m p i e r a su t r a b a ­
j o . P e r o en e l c u r s o d e - m i a c t u a l v i a ­
j e lo e n c o n t r é s u m a m e n t e m e j o r a r ! . : . 

El j e f e do l a o p o s i c i ó n s o c i n l i s í n , 
que h a b l a en n o m b r e de un p o d e r o s o 
m o v i m i e n t o de u n i ó n , m a n i f e s t ó en 
la e n t r e v i s t a q u e su p a r t i d o se o p o n ­
d r á a [a r e m i l i t a r i z a c i ó n , a m e n o s 
q u e se c i m p l a n t r e s c o n d i c i o n e s e s e n ­
c i a l e s . Ha de g r a n t i z a r s e a A l e m a n i a 
c o m p l e t n i g u a l d a d p o l í t i c a y m i l i t a r . 
F u e r z a s a l i a d a s en c a n t i d a d c o n s i d e ­
r a b l e h a b r á n de ser t r a n s p o r t a d a s a 
A l e m a n i a m i e n t r a s d u r e e l p e r i o d o de 
r e a r m e . L.a o r g a n i z a c i ó n a l i a d a g a ­
r a n t i z a r á e l q u o A l e m a n i a no se vea 
a r r o l l a d a en case de u n a g u e r r a . S i 
estos t e r m i n e s no s e a p r u e b a n , r e s u l ­
ta o b v i o que h a b r á n de t r a n s c u r r i r 
a l g u n o s años an tes de ver d e n u e v o a 
l es g e r m a n o s do u i n f o r m e . 
. ü p r e c i e n t e a c o n t e c i m i e n t o ha a g u ­

d i z a d o la d e s c o n f i a n z a de S c h u m a ­
c h e r h a c i a los a l i a d o s . Se t r a t a de l a 
n o a c e p t a c i ó n , p o r p a r t e de las a u t o r i ­
dades i n t e r n a c i o n a l e s d e l R h u r , d e la 
p e t i c i ó n a l e m a n a r e l a t i v a a d i s m i n u i r 
l-o.s e x p c r t a c i c n c s d e c a r b ó n . Sean c u a ­
les f u e r e n ios m o t i v o s q u e i m p u l s a r o n 
a e l l o , e l hecho es q u e la m e d i d a h a 
i n d i g n e d o á la o p i n i ó n , p u b l i c a . 
E L CAMINO MAS F A V O R A B L E 

Al i g u a l q u é S c h u m a c h e r , e l doc ­
t o r H o n r a d A d c n a u e r , d i e s t r o a u n q u e 
e n v e j e c i d o p r e s i d e n t e de ' l a A l e m a n i a 
c c c i d e n ' a l , se m u e s t r a e n é r g i c a m e n ­
te p r n i d n r i c de la i g u a l d a d m i l i t a r 
y p o l í t i c a de A l e m a n i a , d e n t r o de Ip.-s 
m á r g e n e s de u n a E u r o p a u n i f i c a d a . 
P e r o , m e n o s d e s c o n f i a d o q u e S c h u m a ­
c h e r , e l c a n c i l l e r es tá c o n v e n c i d o de 
q u e los a l i a d e s o c c i d e n r a l e s p r e p a r a d 
u n a o f e r t a r a z o n a b l e , y c o n s i d e r a , 
r . dcmás , l a n e c e s i d a d de a p r e s u r a r s e . 
En B o n n los e x p e r t o s g e r m a n o s han 
p r e p a r a d o t e ó r i c a m e n t e y d e m a n e r n 
m e t i c u l o s a u n a r e l a c i ó n d e las n e c e ­
s idades a l e m a n a s : e q u i p o s , m é t o d o s 
de r e c l u t a y de i n s t r u c c i ó n , e t c . Los 
e x p e r t o s m i l i t a r e s , e n t r e l os q u e se 
i n c l u y e n dos g e n e r a l e s , l i m p i o s de t o ­
da t a r a p o l í t i c a , han d e s c u b i e r t o un 
p u n t o d e la Ccns i t u c i ó n . s e g ú n e l c u a l 
es p o s i b l e la r e c l u t a de t r o p a s p o r m e -

L A barba o las barbas t»o t i F i i n i 
r r t r e los la t inos tanta I m p o r t a n ­
c i a como en bi E u r o p a de c i n t u ­

r a pura pr r iha . Me re f i e ro , c l a r o es to , 
n c a la bárba ¡ntcncfonarla que se de ja 
un caba l l e ro s i n o al descu ido en a f e i ­
t a r s e . 

No es que en P a r i s , en M a d r i d o e n 
Romr quede bien ni mucho menos un 
señor a qu ien se le nota l a barba de 
líCIO o de dos tíias pero t a m b i é n supo­
ne esto a lgo asi como una i n j u r i a so ­
c i a l hac ia sus s e m e j a n t e s como v i que 
c r u r r i a en A l e m a n i a y c o m o c r e o que 
sucede " c h e z " los i n g l e s e s . 

E n el t i empo en que viví en Ber l ín 
—un año en dos p e r i o d o s - pude conven­
c e r m e ric que el señor que estaba c i tado 
con u n o , y no d i g a m o s s i nos l levaba n su c a M , coSfá 
"n verdadero d i s g u s t e s i uno no a p a r e c í a rec ién a f e i t a ­
d o . A mi me p a r e c e q u e lo tomabar como una t lesoonsi -
d?rac¡ón que se h^-ci?, a MI p e r s o n a y a su f a m i l i a . C o ­
m o s i e m p r e fui en este aspecto un lau to p e r e z o s o , se 
que tengo sobre m i c o n c i e n c i a muchos d i s g u s t o s g e r ­
mánicos . ¡Qué le v;,mos a h a c e r ! 

A q u i , a u n q u e y a d igo que no es bon i to , no se l ó m a 
eso de l as b a r b a s tan a pecho . 

A h o r a le que me o c u p a — y no d i g o que me p r e o c u ­
pa perqué s e r i a excesivo— es la re lac ión de la t e m p e r a ­
t u r a y de la b a r b a , o exactamente l a m a y o r o m e n o r l i ­
c e n c i a que e l ser h u m a n o t iene en eso de a f e i t a r s e a d i a ­
r i o según l as e s t a c i o n e s . 

L o s p e l u q u e r o s dicen que la barba c r e c e más en v e ­
r a n o y aunque uno no ha hecho s o b r e es ta t e m a e s l u d i o s 
e s p e c i a l e s , c r e e que lo> pe luqueros tieneni r a z ó n . A l a 
a c e p t a c i ó n , as i p o r Jas b u e n a s , de este c r i t e r i o se opo­
ne en p r i m e r l u g a r la r e a l i d a d de q u e los v a r o n e s de 
c l i n u s muy cál idos t ienen en g e n e r a l m e n o s b a r b a q u e 
nosot ros y se d a n con m u c h a f r e c u e n c i a l as r a z a s l a m ­
p i ñ a s . P e r o p r o f u n d i z a r en e s t a nos l l evar ía a um l a r g o 
c n s p y o en el que p e r d e r í a m o s d i n e r o y s e g u r a m e n t e l e c ­
t o r e s . Mejor es r e p l e g a r s e a cemsiebrac iones m á s l i g e ­
r a s . 

L o c ie r to es que no produce la m i s m a i m p r e s i ó n un 
caba l l e ro mái a fe i tado en i n v i e r n o que en v e r a n o . E n i n ­
v i e r n o l a v i s t a t iene eu estas cues t iones c a p i l a r e s más 
m a n g a a n c h a . E n v e r a n o , un c iudat lano en l u n e s o eit 
m a r t e s , a fe i tado e l sábado, produce un efecto l a s t i m o s o . 

T e r r i b l e y exces ivo s e r i a t a m b i é n meterse e n un e n ­
s a y o psicológico de la p a r t i c i p a c i ó n ó p t i c a , según la 
t e m p e r a t u r a r e i n a s t e en r e l a c i ó n a l a c o n t e m p l a c i ó n de 
l a s b a r b a s a j e n a s . Nada más le jos de n u e s t r a y a b ien 
p r o b a d a modest ia q u e c a r a c t e r i z a los ar t ícu los , sobre 
todo, que escribimeís en los meses de J u l i o y Agesto, 
a r l i c u l o s que deben ser l i g e r i s i n v e s y s i es pos ib le r e ­
f r e s c a n t e s . 

L A S B A R JB A S 
Y L A T E M P E R A T U R A 

por im mimi um 

d io de una s i m p l e v o t a c i ó n en ei P a r - ' 
l a m e n i o i s in neces idad de e n m i e n d a 
c o n s l i t u c i c n a l a l g u n a , q u e , p o r o t r a 
p a r t e , q u e r i a r i a b l e q u e a d a p e r l a p o - , , 
d e r o s a m i n a r í a de S c h u m a c h e r . • ' 

B a j o la's leyes i n t e r n a c i o n a l e s , h a - i 
b r i a de ser f i r m a d o un a c u e r d o r e í a - i 
í i v o c o n e l f i n de a l l a n a r e l c a m i n o ! 
a ! r e a r m e a l e m á n . So h a n r e a l i z a d o 
a d e l a n t e s n o t a b l e s en ta i s e n t i d o , y i 
s i e l o p t i m i s m o de E i s c n h o w e r p r e - f 
v a l e r e c o n t r a e l o b s t r u c c i o n i s m o de 
S c h u m a c h e r , e l c a n c i l l e r Ac lenauer se 11 
e n c o n t r a r á es te o t o ñ o d i s p u e s t o a í fe- l l 
vaje a l P a r l a m e n t o l a c u e s t i ó n de l t r a - ! 
t r -do de p a z , o b t e n e r la necesa r i a a p r o ­
b a c i ó n y a d o p l a r las p r i m e r a s m e d i ­
das h a c i a una p a r t i c i p a c i ó n de A l e ­
m a n i a en l a de fensa d e la E u r o p a l i ­
b r e , c o n t r a c u a l q u i e r i n t e n t o de a g r e ­
s i ón p e r p a r l e dc i i m p e r i a l i s m o so ­
v i é t i c o . ! | 

C o p y r i g h t m u n d i a l : New Y o r k Hera ld 
I r i b u n c . 

C o p y r i g h t para España y M a r r u e c o s : 
" E l C o r r e o C a t a l á n " . E s una ex - í 
e l u s i v a de D I A R I O D E B U R G O S . P r o - i 
h i b i d a la reproducc ión total o par ­
c i a l , ni aún c i tando la p r o c e d e n c i a . 
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l.o que uno se atreve a i n s i n u a r s i m p l e m e n t e es qqe 
un ts 'ha l lc ro que d e s c u i d a el r f l i t a d o en v e r a n o produ­
ct pepr impres ión s o c i a l que si se d e s c u i d a en i n v i e r n o . 
Y eso s in i n s i s t i r d e m a s i a d o . 

L a barba e s t i v a l le p roduce a l espec tador de barbas 
m a y o r c a l o r y u n a como incomodie!r<fl, una desazón que 
nos a t r e v e r i a m o s a l l a m a r u r t i c a r i a psicopát ica do los 
d i a s l a r g o s . E l v e r a n o , h u m a n a m e n t e , si no es l i m p i o 
y r e l i m p i o es un a s c o . E n todos los aspectos del aseo 
eícurre otro tanto . E n inv ie r to t a l Vez no le es n e c e s a r i o 
b a ñ a r l e tanto c o m o en v e r a n o a l buen c t l t i b e r o . L a r a ­
z ó ^ no es psíquica s i n o s i m p l e m e n t e o l f a t i v a . E l ce l t í ­
b e r o , pese a l a s e x c e l e n c i a s de s u r a z a , s i no s e baña 
en v e r a n o t iene u n a disposición litaturdl a a p e s t a r a l 
p r ó j i m o , lo q u e no está b i e n . 

No vamos a e s t u d i a r con am.pl í tud n i m u c h o menos 
el tema que z p e s t a r a nues t ros s e m e j a n t e s no estuvo 
n i s i q u i e r a r e c o n o c i d o por l a Revolución f r a n c e s a c o ­
mo uno de los derechos de! h o m b r e . T a l e s t u d i o nos lle­
v a r í a muy l e j o s ; ser ía i l í c i t a c o m p e t e n c i a a q u i e n e s c u l ­
t ivan los t e m a s histór icos y nosot ros s e g u i r í a m o s pe r -
dieneío d i n e r o . T a l y c o m o está la v i d a de impeisible y 
de c z r a , el l e c t o r r a z o n a b l e reconocerá que e n l o s ú n i ­
c o s a r t ícu los q u e no han s u b i d o —los a r l i c u l o s de c o l a ­
b o r a c i ó n - - no se puede tíaí m á s de u n a i d e a s i n . coger ­
se ICÍS dedos. 

Totr.l que- va deduciéndose sólo , a n t e los o jos del 
deductOT m e n o s p e r s p i c a z que e n v e r a n o h a c e fa l ta 
a fe i ta rse c o n m a y o r r i g o r y m é t o d o q u e e n i n v i e r n o . Co ­
m e r e c c i d o con un caba l le ro poco a f e i t a d o , puede p a s a r , 
l o m a r un g a z p a c h o con un señor q u e l leva t res d ias s i n 
a f e i t a r s e , es c o m o c a l e n t a r e l g a z p a c h o y r e s u l l a in to ­
l e r a b l e . 

-r-EntohceS ¿usted cree q u e . , . ? 
- - S i , s e ñ o r ; c reo que l«s b a r b a s son f lor de i n v i e r n o . 

Y q u e has ta p r i m e r o de Octubre todos debemos a f e i t a r ­
nos c a d a d í a . 
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La C o r u ñ a . — El m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a , don Rafae l CcAes tany , ha p r e ­
s i d i d o h o y e n B e t a n z o s , e l so l emne 
ac to i n a u g u r a l de l a f a c t o r í a y seca­
d e r o de l ú p u l o , c o n s t r u i d o por la So­
c i e d a d G e n e r a l Españo la de i - o m e n t o 
d e l L ú p u l o , y que son los más i m -
p o r t a c ú e s q u e ex i s ten en L s p a ñ a . 

E l p á r r o c o p r o c e d i ó a ' l a b e n d i c i ó n 
ele las nuevas i n s t a l a c i o n e s y después 
e l m i n i s t r o r e c o r r i ó l as d i s t i n t a s d e ­
p e n d e n c i a s , a c o m p a ñ a d o de l d i r e c t o r 
g e n e r a l d0 la L m p r e s a . L n estas i m ­
p o r t a n t e s o b r a s , a pesar de su v o l u ­
m e n , se han k i v e r t i d Q s o l a m e n t e cua ­
t r o meses. 

La p r o d u c c i ó n d i a r i a de l ú p u l o se ­
co y d i s p u e s t o para la f a b r i c p c i ó n de 
c e r v e z a es d e seis t o n e l a d a s . E l r i t m o 
de p r o d u c c i ó n sólo p u t d e m a n t e n e r s e 
e m p e r o d u r a n t e poco m á s de t r e i n t a 
d í a s a] a ñ o p o r i m p o s i c i ó n de las. co ­
sechas. De esda c u a r t o d e k i l o de l ú ­
p u l o se o b t i e n e n u n o s cie».-v l i t r o s ele 
c e r v e z a . ES la de B e t a n z o s , hoy i n a u ­
g u r a d a , la m a y o r f a c t o r í a de L s p a ñ a 
en su g é n e r o y la p r i m e r a de l M u n ­
do i n s t a l a d a c o n n o v í s i m o s p r o c e d i ­
m i e n t o s , c o m o son secadero con a i r e 
c a l i e n t e y o t r a s novedades técn ica^ . 

. F:i m i n i s t r o m a n i f e s t ó que las i n s -
t a l a c i o n e i . le hab ian p r o d u c i d o i n m e ­
j o r a b l e i m p r e s i ó n y a ñ a d i ó q u e cons ­
t i t u y e n e l c o m i e n z o do u n a nueva c t a 
p a e]u0 se p resen ta b a j o e s p e r a n / a d o ­
res a u s p i c i o s , p a r a el p r o g r e s o y, eco -
n q m i a ele G a l i c i a y de l a n a c i ó n . A g r e ­
g ó q u e ca ta f a c t o r í a p e r m i t i r á un n o ­
t a b l e a h o r r o de d i v i s a s c o m o conse ­
c u e n c i a de la d i s m i n u c i ó n cíe l a i i m ­
p o r t a c i o n e s de l ú p u l o , pues E s p a ñ a 
c o n t a r á con m e d i o s p r o p i o s p a r a sa­
t i s f a c e r una i m p o r t a n t e n e c e s i d a d n a -
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L a C o r u ñ a . — E s t a t a r d e l l e g a r o n ' los 
m i n i s t r o s de . l u , t i c i a . Asun tos L x t e i i o -
r e s , L d u c a c i ó n N a c i o n a l , 1 raba j o y 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
f u e r o n rec i bK ios y c u m p l i m e n t a d o s 
p o r las a u t o r i d a d e s coruTiesas y a l t o 
p e r s o n a l de sus respec t i vos D e p a r t a ­
m e n t o s . — C i f r a 

DON J O S E M A R I A CODON 
I Í A 9 L A EN B I L B A O 

B i l b a o . — Ls ta t a r d o los a s a m b l e i s -
ta-i d e la Soc iedad I n t e r n a c i o n a l " t r a i u 
c isco S . i á r c z " , h a n s i d o r e c i b i d o s p o r 
e l A y u n t a m i e i . í o . 

Después m a r c h a r o n a l a U n i v e r s i d a d 
de D e u s t o , d o n d e se ' c e l e b r ó m a c t o 
acav lém ico , en e l que p r o n u n c i a r o n unas 
p a l a b r a s r e l ú t K a s a la d o c t r i n a sua -
r e c i a n a , e l d e c a n o dfel C o l e g i o de Abo ­
gados de B i l b a o , s e ñ o r L l i a s ; d o n Jo­
sé M a r í a Codón y el p a d r e j e s u í t a l o ­
se A n t o n i o de A i d a m a . 
L A E S F O S A D E L C A U D I L L O , EN L A 

CCRUNA 
l a Co ruña . — N L a esposa de Su E x ­

c e l e n c i a el j e f e d e l L s t á d o , d o ñ a C a r ­
m e n P o l o de f r a n e o , ha v i s i t a d o la 
b .b r ica de p o r c e l a n a y c e r á m i c a a r ­
t í s t i ca de l C a s t r o , i n s t a l a d a a d i e c i s i e ­
te k i l ó m e t r o s de La C o r u ñ a . U o ñ a Car ­
m e n T o l o de L r a n e o l l ego a c o m p a ñ a ­
da de su h e r m a n a , d o ñ a Isabe l l ' o l o 
de C u e z a l a ; j e f e de l a Casa c i v i l de 
S. E . , m a r q u e s de H u é t o r ele S a n t i -
IKin y esposa , y o t r a s d a m a s . 

D imí i Cairneia v i s i t ó todas las i n s t a -
_ l j i " r i f V i . n d o In f i h r i r M \ In ovnosfríón 

p e r m a n e n l " . , ' i n t e r e s á n d o s e p o r los o r i ­
g i n a l e s p r o r e d i r n i c n t o s de f a b r i c a c i ó n 
ele las po rce l anas y c e r á m i c a s . E l d i ­
r e c t o r de la i n d u s t r i a le e x p l i c ó las 
d i f e r e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s de cada m o -
O i l u . La esposa de l Jefe del Es tado 
f e l i c i t ó a cuan tos p a r t i c i p a n oa las 
Operac iones de f a b r i c a c i ó n . 

T U R I S T A S CE C A R D I F F AGASAJADOS 
FOR EL A Y U N T A M I E N T O 
M A D R I L E Ñ O 

M a d r i d . — Un g r u p o üc m i e m b r o s 
p e r t e n e c i e n t e s a l Dus ines C lubs d ^ la 
c i u d a d b r i t á n i c a de C a r d i f f , han l l e ­
g a d o hoy a M a d r i d , t».v v i a j e de v i s i ­
t a a s l . p a a a , donde es taban i n v i t a d o s 
desde h a c e : a l g ú n t i e m p o . Como ^ sa ­
b i d o . J a s re l ac i ones i n d u s t r i a l e s y co ­
mer cía les e n t r e Ca rd i f f y nues t ro pa is 
son m u y i n t e n s a s , p o r l o que se h a ­
ca f r e c u e n t e e l t r a t o p a r t i c u l a r e n t r e 
los i n d u s t r i a l e s de a m b a s c i u d a d e s . 
D e l g r u p o q u e l legó c»:v la m a ñ a n a de 
hoy en el Sudexp reso de I r ú n f o r m a 
p a r l e el S e g u n d o a l c a l d e de l a c i u ­
d a d b r i t á n i c a M r , M a c T a g g a r t . Los 
v; ; ; j ( í ros f u e r o n r e c i b i d o s e n la e s t a ­
c i ó n d e l N o r t e p o r d i s t i n t a s , p e r s o n a ­
l i d a d e s dg l conce jo m a d r i l e ñ o y a , m e -
c i i o d i a , i n v i t a d o s a a l m o r z a r p o r ' e l 
a l c a l d e dc M a d r i d , conde de S a n t a M a ­
ta de Bfebior. t 

l .s ta t a r d e han v i s i t a d o a l g u n o s m u ­
seos y p o r i s n o c h e s a l d r á n p a r a Cór­
d o b a , . p a r a p r o s c g u í i su v i a j e de tu 
c i s m o . — C i f r a . ' 

M a d r i d . — P u b l i c a hoy é l - " D o l e t i n 
O f i c i a l de l Es tado" ' los i n s t r u m e n t o s de 
r a t i f i c a c i ó n de l a c u e r d q r e l a t i v o a g i ­
ros p o s t ? l e s , que han s ido f i r m a d o s 
p o r ¡os p l e n i p o t e n c i a r i o s n o m b r a d o s 
a l e f e c t o , c'e A r g e n t i n a . B o l i v i a , Co­
l o m b i a , Costa R i c a , C u b a , C h i l e , Ecua^ 
d o r , É l S a l v a d o r , E s p a ñ a , Es tados U n i -
cros ele A m é r i c a de l N o r t e , Es tados 
U n i d o s de V e n e z u e l a , G u a t e m a l a , H a ' -
t í , Hoévdúrasj M é j i c o , N i c a r a g u a , P a -
s a m á , P a r a g u a y y P e r ú . TCKIOS los g i -
IOS pos ta les e n t r e l os países c o n t r a * 
l a n t c s , cuyas a d m i n i s t r a c i o n e s c o n v e n , 
g a n ¿d r e a l i z a r este s e r v i c i o , se re­
g i r á po r I r s d i s p o s i c i o n e s d e l p r e ­
sen te a c u e r d o . E l i m p o r t e d c los g i r o s 
se e x p r e s a r á en la monexl?. d e l pa ís d e 
d e i t i o o . S i n e m b a r g o , las a d m i n i s t r a ­
c i o n e s q u e d a n f a c u l t a d a s p a r a a d o p ­
t a r , de c o m ú n a c u e r d o , o t r a m o n e d a , 
cü 'éndo asi c o n v e n g a ?. sus i n t e r e s e s . 
Las d i s p o s i c i o n e s de -este a c u e r d o se 
h a r á n e x t e n s i v a s a l s e r v i c i o d ^ g i r o s 
t e l e g r á f i c o s e n t r e aque l los países q u e 
cünvengr«n en p r e s t a r l o . 

A t a l e f e x t o , p r e v i o a r r e g l o e n t r e 
él f i j a r á n l as c o n d i c i o n e s r e g l a m w -

• t a r i a s d e l p r o p i o s e r v i c i o . Las a d m i ­
n i s t r a c i o n e s de lo» países c o n t r a t a n t e s 
q u e c o n v e n g a n e o p r e s t a r us té s e r v i ­
c i o se p o n d r á n dé a c u e r d o p a r a f i j a r 
e l l í m i t e m á x i m o de los g i r o s q u s 
c a m b i é n e n t r e s i . Los países c o n t r a ­
t a n t e s q u e d a d á u t o r i z a d o s par?, p e r ­
m i t i r e n su t e r r i t o r i o , y de acue rdo 
c o n su l e g i s l a c i ó n i n t e r i o r , e l o .do.so 
d c los g i r o s de c u a l q u i e r p a i s . Sa lvo 
a c u e r d o en c o n t r a r i o , l o d o g i r o p o s ­
t a l será p a g a d e r o e n e l p a i s de d e s t i ­
n o d e n t r o d e los seis meses s i g u i e n ­
tes aF de su e m i s i ó n . 
A P R O B A C I O N D E L R E G L A M E N T O DE 

A G E N C I A S DE T R A N S P O R T E 

M a d r i d , — U n a O r d i m de l M i n i s t e r i o 
dc Obras P ú b l i c a s a p r u e b a e l r e g l a ­
m e n t o t i p o r e g u l a r d c a g o i c i a s ele 
t r a n s p o r t e s . Se t e g i r á n po r lo p r e c e p ­
t u a d o en cslte r e g l a m e n t e t odas las 
o p e r a c i o n e s r e l a t i v a s a la c o n t r a t a c i ó n 
ele t r a n s p o r t e de merca 'nc ias p o r c a r r e ­
t e r a que f u e r a n c o n f i a d a s p o r pe rso ­
na» n a t u r a l e s o j u r í d i c a s cc>:v c a p a c i -
o a d s u f i c i e n t e p a r a i n t e r v e n i r e n l a 
c e l e b r a c i ó n de l c o n t r a t o de t r a n s p o r t e . 

Es ta a g e n c i a c o n t r a t a r á con los u s u a ­
r i o s en n o m b r e p r o p i o , Asumiendo 
a n t e éstos y a n t e l a a d m i n i s t r a c i ó n 
las r e s p o n s a b i l i d a d e s de t o d o o r d e n 
en que p u d i e r a i n c u r r i r e n r e l a c i ó n 
c o n sus o b l i g a c i o n e s f i s c a l e s , f a l t a s 
en e l s e r v i c i o , i n c u m p l i m i e n t o del c o n ­
t r a t o de t r a n s p o r t e o c o b r o i n d e b i d o , 
s in p e r j u i c i o d ^ su d e r c c l i o a r e p e t i r 
c o n t r a qu jen c o r r e s p o n d a , — C i f r a , 
L A I M F C R 7 A C I O N DE TRACTORES 

M a d r i d — S e g ú n d a l o s de l M i n i s t e ­
r i o de A g r i c u l t u r a , desde A b r i l de 1 9 5 0 
a í i na le - . dc M a y o d e I 9 S 1 , han e n ­
t r a d o en E s p a ñ a y se e n c u e n t r a e n 
s e r v i c i o u n o s l'AOO t r a c t o r e s de v e n t a 
l i b r e , a d q u i r i d o s con r e s c i v a s de ex -
p o r t a c i t « a . — C i f r a . 
JURADO DE LOS P R E M I O S 

N A C I O N A L E S DE L I T E R A T U R A 

M a d r i d . — E l " ' B o l e t í n O f i c i a l d e l 
l s t á d o " p u b l i c a r a m a ñ a n a , e n t r e o t r a s , 
las s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . — O r d e n p o r 
la que se n o m b r a el j u r a d o c a l i f l e a ­
d e r p a r a la conces ión de los p r e m i o s 
n a c i o n a l e s de l i t e r a t u r a " 1- r anc i sco 
f r a n c o " , " J o s é A n t o n i o P r i m o de R i ­
v e r a " y " M i g u e l de C e r v a n t e s " , de l 
p resen te a ñ o . E s t a r á c o n s t i t u i d o po r 

, los s i g u i e n t e s señores : p r e s i d e n t e , e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de P r o p a g a n d a ; v o c a ­
les , dc . r P e d r o L a i n I . a t r a i g o , don t u -
g e n i o M o n t e s , d o n R a f c e l de B a l b i n 
L u c a s , d o n J o r g e V i g ó n S u e r o d i a z . don 
L e o p o l d o P a n e r o , d o n M e l c h o r ' F e r ­
n á n d e z A l m a g r o y don José L u i s V á z ­
q u e z D o d e r o . 
ALGODON P A R A ESPAÑA 

W a s h i n g t o n . — E n t r e e l 20 d 2 
A g o s í o y el 4 d e S e p t i e m b r e , han s i d o 
c e n c e d i d a s l i c e n c i a s p a r a 1 .976 ba las 

de a l g o d ó n , a n u n c i a e l D e p a r t a m e n t o 
dc C o m e r c i o . 

Se s e ñ a l a q u e , de aque l l a c a n t i d a d , 
1 .176 b a l a s h a n s i cb d e s l i n a d a s a E--
p a ñ a . 

Viene a constituir «na am­
pliación al pacto del 1 9 4 8 

W a s h i n g t o n . — Los Es tados U n i d o s 
h a n f i r m a d o un a c u e r d o c o n P o r t u g a l 
e;ue v i e n e a ser u n a a m p l i a c i ó n de l 
p ? c t o de 194S. 

S e g ú n e l cua l se cc».iccdían bases 
háyates y aéreas a los Es tados U n i d o s 
e n la is las A z u r e s . — E f e . 
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Se habla do una Colonia portuguesa como 
posible sede de las neoociaciones de paz de Coiea 
fuiiles americanoí, en manos de lot comunutn coreanos 

T o k i o . ( U r g e n t e ) . — El •genera l M a -
t t h e w Ridgsvr.y ha p r o p u e s t o h o y j u e ­
ves q u e las c o n v é i s a c i o n e s p a r a e l 
a l t o el f u e g o Se t r a s l a d e n eic Kaesbng 
a o t r o l u g a r , s u g i r i e n d o a l a l t o m a n d o 
c o m u n i s t a que los o f i c i a l e s de e n l a c e 
de a m b o s b a n d o s se e n t r e v i s t e n i n m e ­
d i a t a m e n t e en P a s m ó n j o n , a l Su r ele 
K a c s o n g , p a r a e l e g i r e l nuevo p u n t o 
de c c i e b r a c i ó n de las n e g o c i a c i o n e s . 

F U S I L E S N O R T E A M E R I C A N C S E N PO­
DER DE LOS. ROJOS 
Con la I I D i v i s i ó n n o r t e a m e r i c a n a 

( C o r e a ) . — En e l cu rso de una e x p l o r a ­
c i ó n d e l i m p i e z a en e ' sec tor c e n t r o 
o r i e n t a l d e l f r e n t e c o r e a n o , los s o l ­
dados de l a I I d i v i s i ó n hnn d e s c u b i e r ­
t o q u e los ro j os d i s p o n e n de f u s i l e s 
a m e r i c a n o s de 7 5 m m . , s i n r e t r o c e s o , 
p a r a a p o y a r a la i n f a n t e r í a e n su f u e ­
g o desde los p o z o s dc t i rador . A l p a ­
r e c e r estos f u . l ies no sdrán u t i l i z a b l e s 
p o r f a l l a de m u n i c i ó n » — E f e . 
SE E S T A B L E C E CONTACTO CON U N A 

U N I D A D A L I A D A CERCADA 
C u a r t e l g e n e r a l de l Octavo E j é r c i t o , 

eu Co rea . — Ha cc«.iseguido l l ega r has ­
ta o t r a s f u e r z a s a l i a d a s la u n i d a d de 
las Nas iones U n i d a s q u e q u e d ó c e r c a ­
da p o r .el a t a q u e c o m u n i s t a d e s e n c a ­
d e n a d o a l N o r t e de Kaesong . • 

L a c i t a d a u n i d a d p u d o es tab lece r 
c o n t a c t o con o t r a s t r o p a s q u e f u e r o n 
e n v i a d a s c».-\ su a u x i l i o . — E f e . 
LOS R C I O S D E S E N C A D E N A N UN 

SEGUNDO A T A Q U E DE SEUL 
C u a r t e l g e n e r a l d e l Oc tavo E j é r c i t o 

en C » r c a . — U n s e g u n d o a t a q u e han 
o e s e n c a d e n a d o los c o m u n i s t a s c o n t r a 
las l i n e a s a l i adas al No r te de S é u l , Las 
u ! l i m a s n o t i c i a s que se t i e n t v r de a q u e ­
l l a o p e r a c i ó n s e ñ a l a n q u o f u é i n i c i a d a 
a la u n a y m e d i a d e la t a r d e d c h o y , 
h o r a e s p a ñ o l a , y q u e i n i c i a r o n la b a ­
t a l l a u n o s m i l h o m b r e s . 

ir.xsi>ten ineHcio_s c r e c i o n f e ^ de q u e , 
t a l v e z , los ro jos e s t i n p r e p a r a n d o 
u n a n u e v a o f e n s i v a gene ra l . -—Efe. 
¿SE NEGOCIARA EN UNA COLONIA 

PORTUGUESA? 
T o k i o . — No hay respues ta r o j a a la 

p r o p u e s t a de l g e n e r a l R i g c h v a y , acerca 
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A y e r fué c l a u s u r a d o e l c a m p a m e n ­
t o p r o v i n c i a l " C i d C a m p e a d o r " , que 
la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l f r e n t e eie 
J u v e n t u d e s t e n a i n s t a l a d o en Q u i n -
t a n a r d e la S i e r r a y a l q u e h a n as is ­
t i d o c í e n ap rend ices de l a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a . 

E l acto, fué p r e s i d i d o p o r e l sec re ­
t a r i o p rov inc ia l de l f r e n t e de J u v e n ­
t u d e s , señor S a l c e d o , m a n d o s d e l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l y a u t o r i d a d e s y 
p e r s o n a l i d a d e s de Q u i n l a - r a r de l a 

S i e r r a . 
Coh este m o t i v o t u v i e r o n l u g a r d i ­

ve rsos ac tos c u l t u r a l e s y d e p o r t i v o s 
y a ú l t i m a h o r a se v e r i f i c o l a ceremio-
n i á de a r r i a r b a n d e r a ; y d i s t r i b ú c i ó n 
de p r e m i o s a los a c a m p a d o s q u e se 
h a b i a n h e c h o a c r e e d o r e s a e l l os . 

E l s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l p r o n u i c i o 
Unas p a l a b r a s e x h o r t a n d o a los a c a m ­
pados a q u e s i g u i e r a n p o r e l c a m i n o 
t r a z a d o e n este t u r n o de c a m p a m e n t o . 

H o y r e g r e s a r á n a m i c s l r a c i u d a d , 
e s p e r á n d o s e la l l e g a d a p a r a l as siete 
de l a l a r d e . t 

de la r e a n u d ó c i ó n ele las - n e g o c i a d o - ' 
nes Je a r m i s t i c i o , en u n l u g a r d o n d e 
p u e d a n c o n l i n u a r las c u n v e r s a c i o n e s 
s i n " f a l s a s i n t e r r u p c i o n e s ^ . 

¡ " C u a n d o los c o m u n i s t a s es tén d i s ­
p u e s t o s — l ia m a n i f e s t a d o R i d g w a y — 
los o f i c i a l e s ele e n l a c e se rcu -v i rán i n ­
m e d i a t a m e n t e p a r a escoger u n l u g a r 
n u e v o p a r a las c iegLociaciones de a r ­
m i s t i c i o , q u e se r i a c o m p l e t a m e n t e n e u ­
t r a l " . 

Se cree que los c o m u n i s t a s c o n t e s -
t a r á . i c o n tóp icos de p r o p a g a n d a . 

L o q u o s i p a r e c e d e c i d i d o es q u o 
l os p a r l a m e n t a r i o s dc l a . N a c i o n e s U n i ­
das no v o l v e r á n a K a c s o n g p a r a se­
g u i r ¡as n e g ü e i a c i o p e s 

Los o b s e r v a d o r e s s e ñ a l a n c o m o p o ­
s i b l e l u g a r n e u t r a l p a r a l a r e a n u d a ­
c i ó n Je ¡as n e g a d a c i o r l e s , Ho i g k o n g , 
la c o l o n i a p o r t u g u e s a de Macao o 
u n a c i u d a d de t i e n d a s c a m p a ñ a e n 
t i e r r a de n a d i e , e n t r e los e j é r c i t o s b e ­
l i g e r a n t e s - e n C o r e a . Se t i e n e l a c e r ­
t i d u m b r e e n t i c los c o n o c e d o r e s d e l a i 
l á c t i c a s c h i i a s , q u i l o s r o j os h a n e m ­
p l e a d o las c o n v e r s a c i o n e s d e paz p a 
ra e n m a s c a r a - sus c o n c e n t r a c i o n e s m í -

, l i t a r e s en C o r e a . — E f e . 

La Conferenc ia 
de l Japón 

fV/cne dc pr imen p á & n a ) 

M C R R I S O N A S A N E R A N C I S C O 
L o n d r e s , — E l s e c r e t a r i o de l F o -

r t i n g O f f i c e , H c r b e r t M e r r i s ' - m . ha sa-* 
1 i d o de L o n d r e s en a v i ó n , con deS'uno 
a E s Es lados U n i d o s . P r i m e r o se d i ­
r i g i r á a 5?n F r a n c i s c o p a r a f i r m a r el 
t r a t a d o de p a z c o n é l J a p ó n , y d e s -
p u : - , i r a a W a s h i m , t o n , d o n d e c e l e ­
b r a r á c n t c p v i s as c m .Achcs. n y S c h n -
m a n . an iea de d i r i g i r s e a G t t a w a p a r a 
a s i s t i r a 1;. r e u n i ó n d e l Conse jo de l 
Pífelo A t l á n t i c o . 
NO L E G U S T O A G R O M Y K O 

Sí.n F r a n c i s c o ^ — E l m i e m b r o dt í 
l s C á m a r a de HeprCsCntan tes O. K, A r | 
m : s i r o n g , r e p u b l i c a n o , e n t r e g ó m 
m a p a a l v i c e m i n i s t r . ; s o v i é t i c o . O r o -
i n y k o , q u e después de v e r l o le t i r ó . 

A r m s t r o n g h a b í a p r e g u n t a d o «"t 
G r o m y k o si l e g u s t a r í a en m a p a di? 
í íes ia y e l dc leg r .do s o v i é t i c o a b r i ó e l 
m a p a y .an p r o n t o cerno' l o h i z o . ^ 
d e b i ó y se lo d i ó a u n a y e d a n ' . e , q u i e n 
¡o t i r e en e l p a s i l l o de l e d i f i c i o en cpje 
se c e l e b r a la c o n f e r e n c i a . 

E l m a p a , d i j o A r m s - r o n g c j i i t e n i a ' 
' ' u n a r e p r - c j u c c i ó n exac ta de todos , los, 
c a m p e s dc t r a b a j o s f o r z a d o s en 
U n i ó n S e v . é t i c a " . -— L f e . 

SESION 
V V a U i i n g t o n . — En la ses ión d c ^ 

t a r d o , el d e l e g a d o de C a m b o d i a s ^ 
m o s t r ó f a v o r a b l e al t r a t a d o . 

A c o n t i n u a c i ó n , i n t e r v i n o la d c l c g 3 * 
da ¿e Checoe - . l ovaqu ia , ' q u i e n s i g u i e í i ' 
do e l e j e m p l o d e l d e l e g a d o s o v i é t i c o , 
acuso a los E s t a d o s U n i d o s y a f i r m ó 
q u j j la C o n í e i c i c i a e ra " i l e g a l " P o r ' 
qut í -IO "NC I tab ia i n c l u i d o a la C h i n 3 
c o m u n i si a . 

É f p r e s i d e n t e de l a C o n f e r e n c i a , 
D e a n A c h e s o n , c o r t ó a l a d e l e g a d a c h e ­
ca c u a n d o esta l l e v a b a u n a hor=i h a -
b l a n d o , q a e fes e l t i e m p o l i m i t e de ca ­
d a i n t e r v e r c i ó n , dc a c u e r d o con l31» 
r e g l a s d c p r o c e d i m i e n t o s f ie l a C o n ­
f e r e n c i a . La d e l e g a d a se n e g ó a d e ­
j a r do h a b l a r y s i g u i ó . Acheson t r a t o 
cle h a c e r l a c a l l a r , p e r o s i g u i ó o t r o s 
dos m i n u t o s a n t e s d e t e r m i n a r -Efej 


